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CAHÍTABRIA 
D I A R I O G R A F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A M A Ñ A M A . 

C A S A S H U M I L D E S 
M O N T A Ñ E S A S 

E n la M o n t a ñ a , en todas las é p o 
cas , han v iv ido a lgunos s e ñ o r e s r i 
cos , bas t i in les h ida lgos pobres y 
muchos labradores h u m i M e s . 

E n i e l a c i ó n con l a a r q u i t e c t u r a , 
los s e ñ o r c á r i cos h i c i e r o n los es
casos palacios existentes en la p r o 
v i n c i a ; los h ida lgos , las muchas ca 
sas solar iegas . 

Unos y o t ros c o n t r i b u y e r o n , unas 
veces, encomendando las obras a 
maes t ros , y o t ras , creando, c o p i a n 
d o o modif icando por su cuenta y 
r iesgo, con g r a n ac ie r to casi s i e m 
p r e , los t ipos ya lanzados, a f o r 
m a r lo que con el nombre de a r -
•qui tectura m o n t a ñ e s a se ha d i v u l 
gado en f o t o g r a f í a s y escr i tos , y 
cíe la cua l t o m ó su o r i g e n la co
r r i e n t e de edificar las nuevas casas 
d e campo, paseos y alrededores de 
c iudad , s e g ú n las fo rmas y modos 
.ant iguos, conservando su aspecto 
fachendoso, a ú n m á s exagerado; a 
veces, hasta conve r t i r s e en \ e r d a -
de ra s ca r i ca tu ras de cemento y es
cayola , con su poco de t o r r e y t o 
d o , en las que se t ras luce la l u 
c h a entre lo exiguo del p resupues
t o y la d e s o r i e n t a c i ó n de a r q u i t e c -
•tos y p rop i e t a r io s . 

Desde il lucabado se e m p e z ó a se-
.gu i r esta co r r i en t e—plaus ib l e por 
l o que tiene de r e g i o n a l — , c o r r i e n -

' l e que a c e r t ó en a lgunos casos y 
e r r o en la m a y o r í a , pero que ha 
biendo l legado a tener caracteres 
d e verdadera fiebre, in te resa a t o 
d o s cor t a r , o, m e j o r d icho, encau
sa r . 

Pocos a rqu i t ec tos o aficionados 
h a b r á n dejado de c u l t i v a r el fa lso 
•estilo m o n t a ñ é s moderno . Poco t a 
m a ñ o , muchas solanas, ventanas y 
¡ b a l c o n e s de p ú l p i t o , mo ldu ras , a l e 
ros , por ta les y c ú m u l o de detal les , 
•ejecutados en la m a y o r í a de los ca 
sos t r a t ando de a h o r r a r d ine ro y 

•empleando recursos cons t ruc t i vos 
d e estucos e imi t ac iones , en s u s t i 
t u c i ó n de los nobles mater ia les e m 
pleados a n t a ñ o . 

V todo e l lo , por haber o lv idado 
;que en la M o n t a ñ a e x i s t í a n t a m -
oWn, como antecedentes de a r q u i 
t ec tu ra r eg iona l , las casas que h i 
c i e r o n los labradores y gente h u -
ani lde. 

Si queremos r e d i m i r n o s de nues
t r o pecado de m a l gus to y o r g u l l e -
te so lar iego, tenemos que vo lve r 
¡ n u e s t r a v i s t a a las casas que 6 1 -
•cieron los r ú s t i c o s . 

Estas casas, de las cuales hay 
c rec ido n ú m e r o en la Alontaf ta y 
•cuyas c a r a c t e r í s t i c a s responden per
fec tamente a l c l i m a de la r e g i ó n y 

^al t emperamento y clase de v ida 
d e l m o n t a ñ é s , enc ie r ran toda la be 
l leza y s i m p a t í a que debemos t e -

J ier presente para buscar la casa 
moderna m o n t a ñ e s a r ac i a l , t í p i c a y 

•en cuya c o n c e p c i ó n preside el sen
t i d o de buen gus to . 

De ellas pueden der ivarse dos t i 
p o s de casa m o n t a ñ e s a moderna , a 
saber : ta i-asa de aldeano l ab rador 
y ganadero, con su v iv ienda , c u a 

d r a , pajar , s o c a r r e ñ a y cuantos e le
men tos necesita para ' su desenvol 
v i m i e n t o , y la a d a p t a c i ó n de esta 
m i s m a casa a la v i d a de quien , n i 
s iendo aldeano n i teniendo vacas, 
"tampoco t iene d ine ro para edif icar 
palacetes, y a d e m á s tenga su f i c i en 
t e dosis de buen gus to para detes
t a r la v i d a en u n piso de casa de 
p o b l a c i ó n y para c o n t r i b u i r a no 

•estropear nues t ra na tura leza con t i 

pos mix t i f i cados de falsa a rqu i t ec 
t u r a r eg iona l y t a l cua l soplo de 
aires de fuera . 

Pe ro como para poder empezar 
esta labor de e n c a u z á m i e n f o nece
s i tamos enterarnos de los antece
dentes y ponernos de acuerdo so
bre lo que puede considerarse co
mo esencial y acc identa l en una* h u 
m i l d e casa m o n t a ñ e s a , para avo 'u -
c iona r en a r q u i t e c t u r a s in renegar 
del t ronco , considero necesario que 
se empiece a dar i m p o r t a n c i a a l 
asunto, por t é c n i c o s y profanos . 

Convencidos de e l lo , u n g rupo de 
entusias tas venimos, hace ya dos 
a ñ o s , t r a t ando , por d i s t i n t o s c o n 
ducios , de susc i ta r el tema. Por fin, 
el Ateneo de Santander, po r su Sec
c i ó n de A l t e s P l á s t i c a s , ha reco
gido muy amablemente la s ú p l i c a , v 
piensa o rgan iza r una e x p o s i c i ó n de 
f o t o g r a f í a s , proyectos , d ibu jos de 
detal le y con jun tos , que un ida a u n 
c ic lo "de conferencias y co l abo ra 
ciones l i t e r a r i a s y c r í t i c a s , encauce 
la moderna p l á s t i c a de la casa r u 
r a l y d é campo m o n t a ñ e s a , y su 
a d a p t a c i ó n a casa de j a r d í n de la 
c iudad y sus alrededores. 

Todo buen m o n t a ñ é s , aunque no 
sea a rqu i t ec to , debe de c o n t r i b u i r a 
esta labor . La casa p e q u e ñ a es ca
si p roduc to del i n s t i n t o , y s i a es
to se une u n poco de buen gusto , 
podemos esperar en esa labor m u 
chos y buenos f ru to s , tan to de a r 
qui tecto? como de e s p o n t á n e o s y 
aficionados, cuyo concurso conside
r o en este caso absolu tamente ne 
cesar io . 

No nos fi jemos en los pa lac ios ; 
fijémonos en las c a b a ñ a s . Seamos 
m o n t a ñ e s e s , pero no pretenciosos , 
s ino senci l los y pas tor i l es . D e s p u é s 
de todo, es una pos tura m á s m o 
derna. 

M i g u e l Qu i j ano 
Santander , enero de 1931. 

C á m a r a de Comercio 

E l s e ñ o r P é r e z d e l M o l i n o H e 

r r e r a e s n o m b r a d o p r e s i d e n t e 
E l d í a 31 de diciembre celebró j u n 

ta la C á m a r a Oficial de Comercio, I n 
dus t r ia y N a v e g a c i ó n de la Provin
cia de Santander, con la asistencia 
de los siguientes s e ñ o r e s : Prieto La-
vín, Corcho, Ruiz Ga rc í a , Huidobro 
(don A . ) , P é r e z del Molino, Fragua, 
Quijano, Basterrechea, Ga rc í a , (don 
A . ) , Albo , Lostal,' Gómez G a r c í a , Gó
mez (don T . ) , G, Doraenech, P i ñ e i r o , 
I rure ta , R o d r í g u e z S. Tánago^ Ruiz 
Rebollo, Rivero, Moro, Llama, Gu
t ié r rez (don Laureano) , Solís , Her
n á n d e z , Sobrón , Capa, Val l ina , Prie
to González , Ribalaygua, Ar ra r t e , 
Garayo, Bosque, Garelly, F e r n á n d e z 
Vel i l l a . Lafuente. Vega L a m e r á , Gu
t i é r r ez (don Leopoldo), Soler (don 
J.), Zubeldia y Portales. 

Rajo la presidencia del s eño r Prie
to L a v í n , y por los s eño re s que forma
ban la C á m a r a anterior, fué aproba
da el acta de la pasada ses ión . 

E l s e ñ o r Pr ie to L a v í n saluda a los 
seño re s que han de figurar en lo su
cesivo como miembros y vocales co
operadores de la C o r p o r a c i ó n y dea-
pide a los que les corresponde cesar, 

. dando gracias a todos, p o r . su valiosa 
cooperac ión . 

Posesionado de la presidencia el se
ñ o r Huidobro (don A.) por corres-
ponderle, como miembro de m á s edad, 
se p roced ió por el s eño r secretario a 
la lectura de los a r t í c u l o s del regla
mento de R é g i m e n In te r io r de la Cá
mara referentes a la loma de pose
s ión de miembros y elección de pre
sidente y d e m á s puestos de la Mesa. 

I,a C á m a r a , d e s p u é s de estudiar el 
expedienrtc elefforal correspondiente 
a la elección verificada el d í a 30 de 
noviembre ú l t i m o para designar u n 
miembro de la Sección de Navega
ción, duodéc imo grupo, tercera cate-
r o r í a . Agentes y Comisionistas oe 
Aduanas, aco rdó u n á n i m e m e n t e pres
tar su conformidad al resultado del 
escrutinio con arreglo a l acta corres
pondiente, s e g ú n la cual, aparece el 
candidato don Fernando Ruiz Gar
c ía con el mayor n ú m e r o de votos, 
quedando por consecuencia procla
mado este s e ñ o r miembro de la Cá-

L A MAJESTUOSA B E L L E Z A D E L TORO D E L I D I A E N E L A M B I E N T E 
N O B L E D E L CAMPO.—Mientras con templamos, extasiados, el maravilloso 

panorama de Salamanca con su puente remano que cruza el Tormes. (De la 
información que pubHei .aos en nuestra segunda página . ) 

m a r á , a reserva de la superior reso
luc ión , si a ello hubiere lugar . 

A c o n t i n u a c i ó n se p roced ió a l a 
vo tac ión de presidente, siendo elegi
do don Eduardo P é r e z del Molino y 
Herrera, que obtuvo todas las pape
letas en su favor menos una en 
blanco. 

E l s e ñ o r Huidobro ruega al s e ñ o r 
P é r e z del Molino que se posesione de 
la presidencia, quien, en p r imer tér
mino , da las gracias por su designa
ción a tan importante puesto, en el 
que promete t rabajar con el mayor 
entusiasmo y buena voluntad, desean
do la u n i ó n y cooperac ión de todas 
las entidades para la mejor so luc ión 
de los problemas capitales de la pro
vincia; dedica un c a r i ñ o s o recuerdo a 
todos los s eño re s presidentes que le 
han precedido, por su br i l lante labor. 
Y un afectuoso saludo para todos los 
electores de l a C á m a r a lo mismo que 
para la C á m a r a hermana de Torre-
lavega y para las Entidades libres, 
a la que ha tiempo tuvo el honor 
de presidir. Da la enhorabuena m u y 
cordia l a los s eño re s comisionados de 
S a n t o ñ a , que han conseguido se des-

• tine un regimiento de Ar t i l l e r í a a 
aquella industr iosa v i l l a y t e r m i n ó 
solicitando un p e q u e ñ o sacrificio de 
todos para una buena a r m o n í a , de
seando que vuelvan los consignata
rios de buques a cooperar en esta 
C á m a r a con su valiosa a c t u a c i ó n . A 
c o n t i n u a c i ó n se p roced ió a la vota
ción de los d e m á s cargos de la Mesa, 
siendo designados, .por unan imidad , 
los s eño re s siguientes: vicepresidente 
pr imero, don Antonio Huidobro; vice
presidente segundo, don R a m ó n Qui
jano; contador, don Antonio Va l l ina ; 
tesorero, don R a m i r o P é r e z . 

T a m b i é n quedaron designados los 
s e ñ o r e s que han de formar las co
rrespondientes representaciones; d á n 
dose poder a la presidencia para que 
nombre las diversas Comisiones en 
que se divide la C á m a r a , teniendo en 
cuenta los deseos de los s e ñ o r e s que 
las han de consti tuir . 

EJ s e ñ o r i o n J u l i á n H e r n á n d e z , 
ofrece su coope rac ión personal y l a 
del Cí rcu lo Mercant i l , a quien tiene 
el honor de presidir, y el s e ñ o r Fra
gua agradece la coope rac ión que en 
todo momento ha prestado la C á m a r a 
a S a n t o ñ a , a d h i r i é n d o s e a todas las 
anteriores manifestaciones el s e ñ o r 
Albo. 

Se acuerda ú l t i m a m e n t e que las 
sesiones ordinar ias se celebren los 
d í a s 10 de cada mes a las seis y me
dia. 

P a r a l a G o t a d e 

l e c h e 

En esta Inst i tución se ha recibido un 
donativo de 50 pesetas del benemér i to 
señor den Francisco P. Venero, y de 
la señora de Roiz de la Parra, 25 pese
tas. . 

Los donativos se signen recibiendo en 
el domicilio de la señora presidenta y 
en la Inst i tución. 
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La majestuosa belleza del toro de lidia en el ambiente noble del campi 

Nuestro compañero Santiago Toca esc agiendo con don Antcnio Pérez Taber
nero una novillada para la ñes ta de les Hermanitos. 

CUANDO MENOS LO P I E N 
SAS 

Tú, lector, debes estar prevenido. Que 
los acontecimientos no te sorprendan. Un 
buen día, en tu cotidiana tertulia, mien
tras saboreas el correspondiente "ex-
press'', surge lo inesperado. Tu tertu
lia—reunión de hombres entusiastas y em
prendedores, comerciantes, artistas, em
pleados—acuerda la celebración de una 
becerrada benéfica, una novillada para 
proteger a un astro que empieza a ser 
visible o simplemente una corrida de to
ros como medio de atracción de foras
teros. La idea marcha. Hay que dar la 
corrida, se conviene la fecha y se acuer
da que tú, precisamente tú, mi lector des
conocido, bien porque hayas presumido 
ftn algunas ocasiones de tener la colec
ción del "Sol y Sombra" encuadernada, 
bien porque tus contertulios tengan no
ticias de que Rafael "el Gallo" te tutea; 
tú que has salido de tu casa bien ajeno 
a lo que contra tí podía fraguar el Des
tino, te ves en la necesidad de ir a com
prar una corrida de toros 16 mismo que, 
por encargo de tu carísima mitad, podías 
entrar en una confitería a adquirir una 
cajita de "marrons glasse". 

No me niegues que esto puede ocurrir, 
que es muy fácil que ocurra... Lo dice 
la copla: "yo te lo puedo decir, porque 
a mí me ha sucedió..." 

A comprar toros, toros de casta, to
ros que . embistan y a tí, flamante y cir
cunstancial empresario, no te dejen en 
ridículo con el consiguiente pitorreo de 
los amigos que te confiaron su repre
sentación, no puedes i r más que a dos 
mercados: a Salamanca o a Sevilla. ¿Por 
cuál te decides? ¿Qué corriente te atrae 
con más fuerza, la del moro Guadalqui
vir o la del charro Termes? 

¿ H A S CAIDO E N S E V I L L A ?, 
PUES BUENO 

—Usté no necesita de más presenta
ciones. .Usté e una empresa de toros, un 
taurino,- que le desimos por acá, y hemos 
tomao una porsión de chatos cara a cara, 
no sé cuánto, porque (yo no he pagao 
ninguno. Pero este suseso de poca i m -
portansia al parecé ha ocurrido aquí, en 
La Alicantina, en plena plasa del Sar-
vaó, a dos pasos de Nuestro Señó der 
Gran Podé, y esto en mi Seviya es ya 
un parentesco espiritual. Usté va a com-
p r á toros y a usté le acompaño yo que 
diquelo de eso como de aquí a Carcuta. 
Yo le enseño to er campo andalú, aun
que me tomen ror uno de esos que le di-
sen "chicherone", por mar nombre "po-
lígrota", que son capases de deslíe a 
usté que la Girarda la biso Gusmán el 
Bueno y que los campaniles se le deben 
al Cardenal Sisneros; porque en ezto de 
los monumentos paese que to está sin 
pagar. 

No hay que pronunsiá el menor mono
sílabo. Andando, amigo. Usté a la dire-
sión del coche; yo a su vera. Vamo a 
empesá por el camino de San Juan de 
Aznalfarache. 

Ezto no es más que el Puente de Tria-
na. Usté habrá ido hablar de é en todoi 
los idiomas sivilisaos que existen: hasta 
en vascuense. Yo siempre que paso por 
aquí le dedico tres oles a las barandiyas... 
¡Ojú qué grande es mi barriol... Y cuan
do sea arcarde de Seviya voy a prohibí 
er paso por aquí, pa que no lo pise naide. 
Me dan fatiga las profanasiones. Tire 
usté pa la izquierda... 

¡Eh, pare usté la jaca, amigo!... Aquí 
hay que pará, po que se debe p a r á ; no 
como se hase en las casiyas de los con
sumero. Vuerva usté la vista a la dere
cha y, si es usté afisionado, descúbrase. 
Yo me descubro y me arroíyo por que 
soy afisionao fetén y seviyano. gitano y 
de San Jacinto. Ese pueblo que paese 
que no pué subí la cuesta... ¿es tá usté 
escubierto?... ese pueblo é Gerves. ¿Ve 
usté aqueya parmera, la m á s arta de 
toas...? Pué aqueya no é una parmera. 
NOj señó, no é una parmera. Aqueyo é un 
monumento arqueológico - arquitestónico. 
Pa mi más monumento que las ruinas 
de Itálica que están toas echás a perdé... 
Pues en aqueya casiya blanca de la par-
mera, la más blanca de toas, nasió Oseli-
to... ¡Na m á que Oselito!... ¡ ¡O-se-li-to! !... 
que se debía escribí con dos haches pa 
que fuera más largo y m á s campanúo. 

Estamos en Coria. Ahí tiene usté Las 
Marismas. Güenos pastos pa los toros 
bravos. Ahí, too a la oriya del río, desde 

tr de entrada son ganaderos y tratantes ' 
fuertes. La reunión la suele presidir uno 
de los Pérez Tabernero, Antonio o Gra-
ciliano regularmente, y pocos días del 
año habrá que entre sorbo y sorbo de 
café no se realice una operación que i m 
porte varios miles de duros. Alguna vez, 
para mover lo que en Novelty se convino 
de palabra, y no con muchas—ovejas, ma-
i ranos, ganader ías completas—se han ne
cesitado trenes completos. 

Pero hay que salir al campo. Después 
de esta breve parada de orientación hay 
que abandonar la plaza por el arco del 
Corrillo, y dirigiendo una mirada, con 
la promesa de una visita, a las catedra
les, a la Clerecía y a la afiligranada 
Casa de las Conchas, atravesar el Tor-
mes por el puente romano de los vein
tisiete arcos que nos hablan de Trajano 
y Adriano, y decidirse a tomar una de 
las carreteras que a la vista se nos ofre
cen, mientras contemplamos, extasiados, 
el bellísimo panorama de la Atenas es
pañola desde La Vega. 

Antes de llegar a Tejares hay que de
cidirse. En cualquiera dirección se en
con t r a rán toros de casta. 

Si tomamos la carretera de Boadilla 
y Ciudad Rodrigo, que se interna en 
Portugal, pasaremos a la vista y casi 
tendremos que apartar los toros de los 
P é r e z Tabernero en Mat i l la de los Ca
ños, Vi l la r de los Alamos, Robliza y San 
Fernando. Veremos las dehesas de Mo
ral de Castro, Eulogio Blanco, Tejadillo, 
Villarroel, Arranz, Campo Cerrado, Co-
baleda. Fuentes de San Esteban, Angoso, 
Buenabarba, Fuente Roble, Bernaldo de 
Quirós, Sepúlveda y Sánchez. 

Otro rumbo; camino de Ledesma, y 
en los alrededores del pueblo Mucha
chos, es tán las ganade r í a s de Claira'), 
Chaves y Encinas. Por la carretera da 
Las VeguiPas te encon t ra rá s las casas 
solariegas del m a r q u é s de Llens y de 
don Juan Terrones, y en Calzadilla de 
los Mendigos, el ganado de Trespala-
cios, Coquilla y Vicente Muriel . 

. . . junto al toro de cuatro años el añéje te . 

Miura que está en El Cuarto, pegaíto a 
Seviya, hasta Los Barrios, en la provin-
sia de Cádi, que está Juanito Gayardo 
se encont rará usté docenas de ganade
rías y miles de toros. Si usté me guar 
clara er secreto de que se lo ha dich') 
un andalú yo le asegurar ía que si el 
Guardarquiví no es m á s caudaloso en 
toas esta parte é porque de sus agua" 
beben toos los días esos miles de toro? 

Tó este camino lo ha corrido mucha 
veces montao en su caballo "mar i smeño " 
aqué ganaero-poeta Fernando Viyalón, e' 
mejón campero der campo seviyano, can 
tando aqueya copla suya, que viene a 
desí: 

"Si no se me parte el palo 
aquel torito berrendo 
no me hiere a mí el cabayo." 

Y como en la orilla der río hasta Bo
nanza no nos caben los toros, los hemos 
esparsío por toa la provinsia y aun no» 
han sobrao para mandá a Córdoba, a 
Huerva y a Cádi. Usté verá si tiene dónde 
escogé... 

DESDE L A P L A Z A M A Y O R 
D E S A L A M A N C A 

Si llegas a Salamanca, a t ra ído por ne
gocios de toros, por fuerza has de sen
tar tus reales bajo las arcadas de su 
monumental Plaza Mayor en un velador 
del Café Novelty. desde donde verás pa
sear a Unamuno de charla con algún 
canónigo. 

Este café, viejo tipo de café de pro
vincia, es el centro de contratación, el 
lugar de todas las entrevistas, la reunión 
obligada de cuantos quieren vender o 
comprar una corrida de toros, una pun
ta de erales, un millar de ovejas o una 
partida de cochinos. 

Todos estos señores que forman tan 
animada tertulia a la derecha de la puer-

Si temas por punto de mira los desto
llos de las nieves perpetuas que coronar
los altes de Béjar, en el camino de Pla-
sencia, puedes visitar a Trespalacio::, 
Fresna y Mat í a s Sánchez. 

Pues en cada una de esas casas en
con t ra rá el visitante una mesa siempre 
puesta, una habi tación y un amigo, por 
que en el campo charro a la amista-" 
se la roserva un culto como en parto 
alguna; es algo fraternal y familiar qu 
une para siempre. 

Ser ía un fracaso regresar a Santa-
der sin el ganado deseado. No habri:. 
disculpa. 

CAMPO D E TOROS 

Sevü ' a o Salamanca. ¿ Qué m á s da ? 
El campo de toros es el mismo. Salman 
tino o andaluz, uno u otro tiene lar 
mismas tres pinceladas: Andalucía, t n -
gos, toros, olivares. Salamanca, trigos, 
toros, encinas... 

Estamos en un cortijo de un camp 
de toros. Caballos, zafones, chaquetillar 
blancas del color del coríijo, ceceo. Lor 
mavoralcs, aparejadores y vaqueros so 
llaman Frasquito, Joselito y José MI 

Comience a legrement í 
el a ñ o viendo el 

yor é x i t o de r i sa de ]¿ 
temporada 

$5 

H O Y S A B A D O 

TV\RDe Y NOCHI 
E N E L , 

GRAN CINEMi 
• • • • 

guel. En Salamanca han desaparee 
del campo de toros los nombres < • 
héroes de Gabriel y Galán. N i n g f M 
nadero, si se exceptúa a don S a M 
Terrones, viste el traje caracteristM 
los charros. A t ravés de dos s i s » 
orográficos, los toros han j u n t a d » 
sando por Extremadura los campoiB 
riegan los dos ríos caracter ís t icos. 

Vamos a escoger una corrida, s i 
escoger los toros es natural qirtW 
que acercarse a ellos lo m á s pos 
hay que acercarse mucho, si no qi* 
traerte una corrida de tuertos. 

Para ver los loros hay varios fl 
d: mientes, según el pánico que | H 
infundirle al visitante: a pie, moD! 
a caballo, montado en una pared 
de la taquilla, que es desde dondí"1 
suelen ver muchos empresarios. J | 
len los toros. Sin embargo, en Ifl 
mos tiempos Eduardo Pagés , qué 
hombre que m á s innovaciones 
tado a esto de los toros—las «el 
das», las goyescas, que son una 
cosa, la antigua usanza—, ha he 
nuevo descubrimiento. Como nflia 
escogen ios toros, donde el camP 
permita, es en automóvil . Hoy fl| 
plea mucho, porque es muy 
para los miedosos; y, efectivame 
toros dejan acercarse hasta dar 

E l toro es pacífico y noble... 
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el rara-goipcs en los cuartos traseros. 
ICo hay exageración. 

K a llegado el momento. A pie, y 
acompañado del ganadero, nos vamos 
a meter entre a q u í ü o s toros que ses
tean en el rodeo, para escoger los que 
necesitamos para nuestra ficsia. No hay 
peligro; puedes creerlo. Es muy difícil 
que un toro que no esté solo o herido 
se arranque en el campo. 

— ¿ Y si se arrarsca...? 
.—Cuando se piensa en eso no se pua-

- de venir a escoger toros. 
Estamos ya dentro de la carnada. Los 

tores nos rodean, mirándonos cen curio
sidad, y se van apartando a nuestro 
paso, como corderos. Nos fijamos en el 
berrendo gacho, y en el cárdeno iisfón 
y en el retinto veleto. Les calculamos 
el peso y las intenciones. Los mayora
les, desde los caballos, les van empu
jando con suavidad para que desfilen 
por delante de nosotros, les veamos bien 
y nos demos cuenta de su t rap ío . Se 
calcula el peso. Del que el ganadero te 

• dé rebaja un par de a r r o b ü a s . . . o raáfí. 
s egún quien sea el ganadero... E s t á es
cogida la corrida y solamente falta se
parar los toros comprados de los com
pañeros que se quedan en el prads. Hay 

-que hacer el encierro. 
La faena es breve. Se dispone a ochen

ta metros de la carnada la parada de 
cabe?tros. A los toros elegidos se les 
va saciando por delan'e de los caballos, 
lentamente y sin violencias, con las ga
rrochas. Van a favor de la querencia 

• de los mansos que tienen a la vista, y 
ellos se juntan confiadamente, sin sos

pechar la celada que se les tiende. 
Confundida ya la corrida con la pa

rada de cabestros en dirección del ence
rradero, donde pierden definitivamente 
su libertad, van tranquilamente los po
bres animales, dando los primeros pa
sos hacia su sacriñeio cruent ís imo. E l 
grupo de caballistas sigue el encierro, 
y al meterse en el embudo—dos paredes 
que tienden a juntarse y terminan en 
el corral—, gritos y galopes y blandir 
de garrochas aceleran el paso del bellí
simo grupo, y el toro recibe las prime
ras violencias del hombre, mientras él 
por primera vez, fieramente, con los bel
fos espumeantes y la cabeza virilmente 
erguida, se apresta a la defensa. 

Los cabestros, jugada la comedia de 
;su traición, van saliendo por la puerta 
cuya colocación conocon. Él toro se en
cuentra acorralado y no tiene m á s sa
lida que el callejón que las jaulas, con 
las puertas elevadas, le ofrecen. Por ahí 
busca el campo, porque por allí vuelve 
a ver a los cabestros, que parece que 

- se burlan de su encierro. Dos puertas 
- que caen. E l toro es ya una mercanc ía 
• que queda encajada. 

LO QI7E H A S VISTO 

Confieso, ¡oh, incipiente empresario!, 
- que muchas veces has sentido en t u 
cuerpo los fustazos de la emoción. Has 
visto a los toros en su medio noble, en 
un ambiente bucólico que les da una 
belleza que desconoce el espectador de 
la plaza. Has apreciado que en el cam
po, antes de tener agravios que vengar 

• en el hombre, su verdugo, el toro es pa
cífico y poco acometedor. Tú mismo es
t a r á s asustado de t u valent ía . Pero no 
presumas delante de los que estamos 
en el secreto. Has visto que en el cam
po el toro bravo no ofrece peligro; le 
has visto convivir con yeguadas, pas
tando junto a los potrencos de andar 
inseguro; cerca del toro de cuatro años 
has contemplado al añéje te sin que por 
casualidad acometa a és te ; has visto 

• cómo se llevan a los toros de un lado 
para otro, sin la menor resistencia por 
su parte; cómo se encierran cincuenta 
toros entre unos alambres de espinos 

•-•sin que de allí se muevan hasta que van 
a abrirles el port i l lo . . . 

Que no me entere yo de que presu
mes en la tertulia. 

Santiago TOCA 
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A n t o n i o A l b e r d 
C I E U G I A G E N E R A L 

í i -pe r l a l l s t a en partos, enfentieda-
de« de la nmjor y vías urinarias. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Antó» de Escalante, 10. Teléfono 

S a l ó n y Cine P c p u ' E r R d n a Victoria 

V e g a T r á p a g a \ 
Oosscita 11 a 1 j 4 a G 

Méndez Ntiñez. 7 \ 

H O Y S A 3 A . D O ACONTECIMIENTO 

A R C A 
superproducc ión 30N0R/V bíblica 
Emocionantes escenas del Diluvio 

CARNET MUNDANO 
L A CORTESIA Y L A E T I Q U E T A 

M i querida Curra: Me preguntas en tu últ ima carta, si yo que ando siem
pre metido entre papelotes, viendo desfilar toda clase de tipos, y que gusto ob
servar, analizar y disecar sus caracteres, puedo decirte algo sobre la cortesía 
y eu secuela la etiqueta, tan maltrecha en nuestros días, por ser tiempos de 
enervante llaneza y de positiva influencia americana, y voy a complacerte. 

La cortesía no es otra cosa que ese conjunto de fórmulas, palabras y cos
tumbres más o menos ceremoniosas que voluntariamente aceptan y practican 
las personas que se precian de bien educadas. Son los usos sociales contrapo
niéndose directamente a la franqueza, confianza y familiaridad; es la fina ele
gancia distinción y respeto que, por ello mismo, tolera en la vida social las fal
tas de cortesía, siempre que no rayen en lo grosero. Claro es que en el trato 
social, la intimidad, la confianza, la misma familiaridad, dispensan a veces las 
formas ceremoniosas de la etiqueta, que nunca está de m á s ; pero no lo es 
menos que la persona verdaderamente cortés dentro de esa misma intimidad 
y vulgar llaneza, es sencilla, suave y afable en su trato, en pugna con el con-
pabido refrán "entre amigos y soldados cumplimientos son excusados", prover
bio muy del agrado de la gente ignorante, que de ceta manera quiere cubrir 
su ordinariez y falta de cortesía o brutal modernismo. 

Hoy día quieren desecharse estas práct icas por anticuadas, y en ocasiones 
ridiculas, por extremarse la nota, y es curioso que las personas que no quie
ren guardar las consideraciones, n i tributar los honores de respeto y atención 
a quienes corresponden por méritos, servicios o privilegios, son las primeras 
ofendidas si se les hace objeto de alguna desatención, no obstante sus entusias
mos democráticos—socialmente hablando—rasantes y niveladores, uniformistas 
de las sociedades actuales. 

Y como me voy extendiendo más de lo conveniente en esta contestación, que
rida Curra, hago aquí punto hasta mi próxima, enviándote toda la devoción da 
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V I A J E S 

Ha regresado de Madrid don R o m á n 
López de Hoyos y señora. 

N A T A L I C I O 

La señora de Meade (don Walter), na
cida Angeles Saráchaga, ha dado a luz 
un hermoso niño, encontrándose tanto la 
madre como el recién nacido en perfecto 
estado. 
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PspliHo i o m a f l o ? Ruaiiisia 
jpr—ÍM) "l'l<a?*j¿" 

Se ruega a todos los correligionarios 
y simpatizantes del PártfHo Conserva
dor Ruanista que deseen hacer su ins
cripción en el censo político del part i 
do, se pasen por las oficinas estableci
das en Méndez Núñez, 16, primero, cual
quier día laborable. 

GIL BLAS DE SANTILLANA 

L A F U N C I O N B E N E F I C A DE 
ESTA TARDE 

Esta tarde, a las seis, como hemos 
anunciado en días anteriores, da rá co
mienzo en-el Gran Sasino del Sardinero 
la fiesta a beneficio de una obra social 
de tanta trascendencia como el come
dor de madres lactantes de la Gota de 
Leche. 

No dudamos en augurar a la fiesta 
un gran éxito art ís t ico y un positivo re
sultado económico. Todo lo merece. 

He aquí el programa de la simpati
quísima fiesta: 

Primero.—Sinfonía por la orquesta. 
Segundo.—Vals "Charmaut", bailado por 

la señori ta Carmina Lavin y don Joa
quín Manzanos. 

Tercero.—"Jour mother and mine", "Pa
gan Love Soug" y "Orangés Blosseur 
Time", fragmentos de películas ameri-

F U N E R A R I A HIJO D E L . GOTERA.—TORRELA VEGA 

L A S E Ñ O R A 

yillia [scilaile i m i l n 

q g g B H !(ViUDA:DE FERNANDEZ) ^ 3 

gHA FALLECIDO AYER EH ESTA CIUDAD 
KüBIEHDO RECIBÍDO LCS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BEWKCtfi APOSTÓLICA 

Sus hijos doña Vicenta, don'Swaf ínj don Manuel Farnández 
Escalante; hermanas,políticas, sobrinos, sobrinos políticos, pri-
rres y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades se sirvan asislir a los funerales 
que por su eterno descanso se celebrarán en esta iglesia parro-
cjuial hoy. SABADO, a las DiEZ;.de la m a ñ a n a , y a la conduc
ción del cadáver , el mismo día, a las TRES Y MEDIA de !a 
larde, desde la casa mortuoria, calle de Argumosa, n ú m e r o 10, 
al Cementerio del inmediato pueblo de Viérno les , por cuyo fa
vor les queda rán agradecidos. 

Torre'avcga. S de enero de 1951. 

N O SE REPARTEN ESQUELAS 

canas, por don Agustín Mazarrasa. A | 
piano, don Joaquín Manzanos. 

Cuarto.—"Singin in the rain", del filia 
sonoro "Hollywood Revue"', cantado por 
las señori tas María Luisa Pereda Cor
cho, Carmina Lavín y Linuca Torr i fn t» 
y los señores don Agustín Mazarrasa, 
don Joaquín Manzanos, don Ignacio Ma-
zarasa y don Laureano Gándara. 

Quinto.—Varias canciones que el tenor 
don Luis del Rio can ta rá acompañadoi 
al piano por don Joaquín Manzanos. 

Sexto.—"Komerick-Fox". bailable ojécu* 
tado por las señori tas Clara y Gloria 
Sánz-Agero y las parejas siguientes: Iz-i 
quierda. Linuca Torriente y Joaquín Man
zanos; Conchita Oria e Ignacio Mazarra
sa; Carmina Zorrilla y Laureano Gán
dara y María Luisa Pereda Corcho y Jo
sé María Pereda; derecha, Lolita. Orla 
y Agustín Zorri l la; Amelia Plancho y 
j u l i o Bar to lomé: María del Carmen Pe
reda Corcho y Jesús Mata y Carmina 
Lavín y José A. Mazarrasa. 

A las siete y cuarto se servirá el té ea 
el salón de baile. 
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los LIBROS son el mejor regalo 
Vsa el gran suriido de la 

L i b r e r í a H i o d e r n a 

A m ó s de Esca lan te , 10 
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Una obra social benemérita 

E l n u e v o e d i f i c i o 

d e l a C o c i n a E c c -

n ó m i c a 

E n el p r ó x i m o mes de marzo van) 
a dar comienzo las obras para 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo edificio d?s-i 
t in i ido a esta admirab le y s i m p á - i 
t i ca obra socia l , que ampara tan-! 
tas necesidades y nubla tantos s i n 
sabores. 

X a nueva casa de la Cocina Eco-i 
n ó m i c a , con sus pabellones-escue--
las, sus .•omedores y el resto de' 
las dependencias precisas, ha dei 
elevarse, como es sabido, en. el pra- . 
do de San M a r t í n , v u l g a r m e n t e c o 
nocido "por L a T e j e i a , con el p r o n 
duelo de suscr ipciones , l imosnas y 
resul tados e c o n ó m i c o s de t ó m b o l a s 
y fest ivales b e n é f i c o s , en los qu»; 
han puesto sus entus iasmos un p u 
ñ a d o de j ó v e n e s perseverantes c a 
pitaneados po r el i n s u s t i t u i b l e Cus-» 
tavo San M a r t í n . 

L a obra es de las que merecen 
el apoyo y la c o o p e r a c i ó n e n t u s i á s -
t ica y decidida de todos los mon-f 
t a ñ e s e s y sanlauder inos , ya que p a 
ra todos es y tiende a remediar lai 
vida eu uno de sus aspectos m á s 
interesantes . 

Muchas son ya las cantidades re-i 
caudadas para el hermoso fin. Pon 
o t r a par te , e l i m p o r t e de los te-i 
r renos , supe r io r a 50.000 pesetas, 
e s t á sat isfecho ya, y só lo f a l t a quei 
la buen i vo lun tad de todos se m a n -
tenga firme para ayudar la obraj 
constante y m e r i t o r i a de sor P a u l a 
Sola y las Hermanas de la Car idad 
que. la a c o m p a ñ a n en su tarea de 
b e n d i c i ó n , l og rando el que muchos , 
pero muchos mi les de personas 
puedan comer todos los d í a s dell 
a ñ o por cantidades ins ign i f ican tes , 
confor tando sus e s t ó m a g o s desfa^ 
Uecidos y encont rando u n apoyo 
m o r a l t an r a r o en estos t i empos-

Es necesario, pues, que i m i t a n 
do la p laus ib le conducta de una; 
persona bienhechora , ent re o t ras 
muchas , que ha ofrecido cinco pe-
setas d iar ias a la Cocina, c o n t r i b u 
yamos todos con a r reg lo a nues 
t ras fuerzas e c o n ó m i c a s , pa ra que 
al comenzar en marzo a elevarse 
los c imien to s de la nueva casa de. 
la Cocina E c o n ó m i c a no sean p a 
radas las obras hasta la inaugura - ; 
c i ó n def in i t iva del santo edificio,; 
que por igua l ha de enorgullecer-. ' 
nos a lodos . 

A n g e l K u i z Z o r r i l l a 
VJAS U R I N A R I A S . — S E C R E T A R 

DoBtUMli «i» i2 a 1 ̂  < « í . 
H ü W , ! 
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¿ Q U I E N R A HECHO ESA 
LL, ASI A B A POSTRERA? 

—¡Oiga, «Polio»; atraque...! 
La vez sale de una ultratasca con pe

rifollos de cafetín. Quien tan «yacht ing-
mente» nos l lama es un gran amigo que 
nos da éste tratamiento de amayuela 
a la marinera o de besugo a lo «Leo-
fredo», lo mismo que nos dar ía con mu
cho gusto el de excolenfecia. Todo es 
cuestión de ambiente. Y ahora que el 
Racing ha hecho naufragar a los equi
pos m á s históricos, no se puede hablar 
m á s que en té rminos de marracauo. 

Pues bien; quien nos llama es Pepe 
Cualquiera. Aquel famoso deportista 
puritano, cuya exal tac ión racinguista le 
hizo famoso aquí y en Madrid durante 
la cruenta guerra civil que r iñeron en 
tiempos de «Pales t ra» , racinguistas gu
bernamentales y rebeldes del robertismo. 

—Dos cosas—nos dice—. Tome un 
diez por el D. E. P. de los pronostica-
dores que nos diagnosticaren el colismo 
agudo y apués teme lo que quiera si es 
que no es tá conforme con que el Ra
cing termina este año la primera vuel
ta de la Liga a la cabeza. 

Y con ta l motivo reñimos una discu-
s-ón amistosa a la puerta dé un bar u l 
tramoderno. NosoLros confesamos nues
tra poca afición a las apuestas en cues
tiones de fútbol, y él, sobre el pape!, 
nos echa las cuentas ce por be. 

Y efectivamente: el Racing puede que
dar campeón a ta media vuelta. 

D3 la otra media ya tendremos oca
sión de hablar. 

Y nos separamos. 
—Abur. 
—Adiós. 

E l , « ¡AÜPA!» . E í , «; A L ' K O N ! » 
Y E L «¡RA, RA, RAI» DE U N 
CRONISTA 

Leemos, cortamos y pegamos: 
«Pano a paso, por su propio esfuerzo, 

él Valladolld va adelante. Imbatido. 
¡Bravo, nrachachos! E l domingo en Co
ya hay que afirmar lo que sois y valéis. 

Tcdos sabemos vuestra decisión y 
entusiasmo. Y la afición vallisoletana 
es t á segura de que cumpliréis con vues
tro deber, dejando allí dignamente co
locados los colores deportivos que de
fendéis.» 

Se trata del Real Valladolid, y sólo 
López Pérez, este infatigable incondi
cional de los futbolistas de ja antesala, 
de la corte, sólo éste, repetimos, puede 
hacer invocación tan sincera y tan exal
tada. 

¡Que Dios le ayude en sus pasos! 
Palabra. 

E L «MAGO» D E L RA CINC; 
V U E L V E A OCUPAR E L 
CENTRO D E L A T A Q U E 

L a r r í n a g a , por la lesión de Télete y 
la baja forma de Oscar, tiene preci
sión de volver a l centro del ataque ra
cinguista en el encuentro que se anun
cia para el domingo. 

¡El ataque, el ataque! 
¡Qué diferencia hay entre este ata

que futbolista y un ataque de alcoholis
mo a base de rioja clara y casi cris
talina. . .! 

O si no, que nos lo digan E a r a g a ñ o , 
Cisco y Solá. . . Y hasta el mismo La
rr ínaga , si quiere. 

¡Ch, los días pascuales...! 

L A «PULGA D E T O K K E L A -
A EGA» H A ESTADO E N «LA 
VOZ D E CANTABRIA» 

Ayer estuvo Vicentuco Trueba en 
nuestra Casa. Venia a ver a «Pepito 
Pedal.; y no pudo hacerlo: «Pepito Pe
dal» no estaba en casa. 

Recordamos a la «pulga de Torrela-
vega» que el camarada P. P. tiene su 
«buró» abierto de cinco en adelante. 

Todo se reduci rá a que Vicentuco ha
ga otro viaje (el tercero ya) a la ca
pital . Y así le sirve de entrenamiento 
para las «vueltas» que tiene proyecto 
dar en el nuevo año. 

POLIO 

C A M P O S S P O R T ^ ¡ r 
MAÑANA DOMINOO 

C A M P E O N A T O DS L I G A :-: P R I M E R A D I V I S I O N 

A LA© T R E S DE L/A T A R D E 
Taquilla: hoy, de siete a nueve, y m a ñ a n a , de once a dos, en el Bar Plquio. 

L a quinta jornada de L i g a 

M a ñ a n a , e n e l S a r d i n e r o , R e 

S o c i e d a d d e S a n S e b a s t i á n 

y R e a l R a c i n g 
E L RACING NO A L I N E A R A 
M A C A N A A T E L E T E Y RE
A P A R E C E R A LOREDO 

Télete está "tocado"'... de una "cacha" 
después del triunfo en Barcelona. Y por 
esta razón, Mr. F i r th , hombre linfático 
y por tal sereno como no hay, ha deci

dido eliminarle ante 
el match liguistíco 
de m a ñ a n a en el 
Sardinero. Y para 
sustituirle ha desig
nado a Lar r ínaga . 
Debido a este pe-
pequeño corrimiento 
ha habido necesidad 
de volver al mundo 
de las actividades a 
Loredo y colocar a 
Ibarra en el puesto 
habitual de Larr ína
ga. En fin, que se 
han estirado las co

sas lo más posible para dar forma ló
gica al "combinado" racinguista. 

Todo lo demás queda intacto. Porque 
así como así es tá siendo hasta ahora lo 
que mejor resultado es tá dando: medios, 
defensas y portero. 

Veamos, pues, el equipo que el Racing 
opondrá a los donostiarras: 

Solá; Ceballos y Mendaro; Hernández, 
E a r a g a ñ o y Larrinoa; Santi, Loredo, La
rr ínaga, Ibarra y Cisco. 

* * * 

Isagtiirre 

E l descanso que por razones de fuer
za mayor ha habido que dar a Loredo, 
nos hace suponer que el asturiano sal
drá el domingo a la cancha dispuesto a 
no dejar n i una milésima de cuero en el 
campo. Esto, la nueva aparición de La
rr ínaga en el vértice de los lanzabombas 
de pie y la aureola en que se ve envuel
to el equipo, después de los sustos da
dos al Athletic y al Barcelona, todo con
tribuye para que tengan motivos para 
pensar que el match de m a ñ a n a en el 
Sardinero será de los de la "máxima" . 

Porque, como ya hemos dicho, el ene
migo no es minúsculo. Mañana diremos 
qué elementos exporta la Real Sociedad 
de San Sebastián. 

* * » 
"Hinchas" y deportistas, a por pa

pel... 
Las entradas se ponen a la venta hoy, 

de siete a nueve, en el Bar Piquío, y ma
ñana, de once a dos, en el mismo local. 

Es conveniente a los aficionados se pro
vean de su localidad con tiempo para 
evitar el llegar tarde al partido. 

Los que entren en vehículos deben lle
var cada uno su entrada, pues no se ven
den en las puertas de coches localidades 
de ninguna clase. 

Los socios que no les hayan pasado 
el recibo del corriente mes, pueden re
cogerle hoy, de siete a nueve de la noche, 
y mañana , de once a una, en el domicilio 
social. 

S / \ L L E G A R O N . . . 
L O S N U E V O S C A M I O N E S 

C O N S U L T E N PRECIOS - F A C I L I D A D E S D E P A G O 
VISITAD NUESTRO S A L O N EXPOSICION 

D O M I N G O B E T A N Z O S 

| C a ! € i e i ' & r £ » 1 7 L . © p © d e V e g a f Si : 

Nota de la F e d e r a c i ó n 

E l c a l e n d a r i o r e g i o n a l p a r 

La FederíUMÓn l l o g i m i a l C á n l a b r a 
nos e n v í a para su p u b l i c a c i ó n la 
s iguiente ñ o l a of ic iosa : 

"Sancionos impues tas esla se
m a n a : I n h a b i l i l a r por una semana 
a los jugadores B á i i t i ^ g o P r i e l n , del 
Cuat i ó Caminos F . C . y Manue l 
L l a m a , del M a d r i d i F . C , por m u 
tuo in t en to de a g r e s i ó n . 

R e l a c i ó n de los p a r í nios que se 
p f d e b r a r á n en el d ía de m a ñ a n a , 
domingo 4: 

Campeonato de E s p a ñ a . — P r i m e r a 
d i v i s i ó n do 4-iga 

Campo de Sport del S a r d i n e m . a 
las t res de la la rde en punto , [ íeál 
Rac ing Club-Rea l Sociedad, de Sau 
S e b a s t i á n . A r b i t r o ; S e ñ o r Comorera , 
del ' Colcpio C a t a l á ñ i aux i l i ado . por 
los colegiados de Cantabr ia s e ñ o r e s 
P o l i d u r a y R o d r í g u e z . 

Campeonato r eg iona l de segunda 
c a t e g o r í a 

Kn Ri ' inosa , a las tres de la l a r -
s c , Club D e p o r t i v o iS'aval-Yelarde 
F . C. A r b i t r o , s e ñ o r C a r r a l ; jueces 
de l í n e a , sc-í iores Bus t aman te y Me
r i n o . 

Campecnato de t e rce ra c a t e g o r í a 
(Adhe r idos ) 

E n M i ra mar, a las once de la 
i n a ñ a u a . I ' . spaña de Cuelo-Cuesta 
Sport . A r b i t r o , s e ñ o r Marcos ( a u 
x i l i a r ) . 

Fn M i r a m a r . a las tres de la 
la rde . D e p o r t i v o San Roque -Depor 
t ivo Cuelo. A i b i l r o s e ñ o r G o n z á -
lez ( a u x i l i a r ) . 

E n Bezana. a las tres de la l a r 
de. Bezana F . (; .-Sanlander F . G. 
A r b i t r o , s e ñ o r Beivide ( a u x i l i a r ) . 

Santander, 3 de enero d e 1 9 3 1 . " 

D e s p u é s de l a actm 
del Rac ing en B a r c t 

E l "No t i c i e ro U n i v e r s a l " ^ 
p a n d ó s e del m a t c h Barcelc 
c i n g en Las Cor ls , d ice: 

' " £ 1 Rac ing de Santander 
cuenta de que en el bando es 
r i o fa l t aban var ios t i tu la res -
z á n d o s e a una ofensiva coi 
c o n s i g u i ó h a o é r f racasar a 
de los re.-ervas que le fueron! 
ios y desmora l iza r a los rés 
I ü u l a r e s . 

No fué la a c t u a c i ó n de 1( 
tander inos la de u n equipo 
se, aunque - u con jun to fué 
to y su codicia insuperable . 

DéS tile ó en p a r t i c u l a r U 
defensiva del ••once" monta 
en el ataque lo m á s peligros 
r o n las escapadas del 
Cisco." 

Campos d e l U n i ó n 
tud 

M a ñ a n a , domingo , j u g a r á n 
leresanle pa r t i do , a las diez;' 
d ía de la m a ñ a n a , los equ,ip(_ 
Rac ing y U n i ó n Juven tud . L o | 
pos p r e s e n t a r á n las s igu ie i 
noaciones: 

New R a c i n g . - - C o r o n a ; 
ca ; G a r c í a , Fuentes y Mas 
r r ano R í o s , Rivero , Olea 
da. Suplen!es: Lu i s y Q u i r i l 

Un ión J u v e n t u d . — T e r r e n a 
y l . a v í n ; l i a no, B a l b i n o y 
( ¡ e r v a s i o , Las t r a , Y i l a . riaf 
R e p í n . Suplentes : M u ñ i z y Ceí 

Por la tarde, a las t i -s. 
el Tufan!i l del Juven tud con] 
f a n t i l del Ibe r i a . 

S e l e c c i ó n - O m n i a Sai 
der 

¡Mañana, d o m i n g o , a las o 
. g a r á n un par! ¡do amis toso 

a r r iba ci tados, en los caí 
los Salesianos del A l t a . 

E n Bezana 
F l p r ó x i m o domingo , d ía 4j 

l i e s en p u n i ó de la larde, se 
en los campos de Bezana uí 
par t ido de c á m p é o i í á l o de I | 
G, entre el Club Santander 
él t i t u l a r de dicho pueblo. 

Dada la i m p o r t a n c i a de es 
cnentro , esperamos ver u í 
comple lo , pues son muchos 1 
Hilar ios con que cuentan 
Clubs. 

Convoca.toria 
Se ruega a los jugadores 

M i n g o , A n g e l i n , Mier , l 'a l í 
Salcines y Sant iago e s t é n a 
en pun to en el s i t io de cosi 
y a Loyo, Fernando , Y a l e n t í i 
l l a r sé encuentren a las dos 
to en pon to en las Farolas 
t ras ladarse a Bezana. 

L a derrota del Sparl 
F r a n c i a 

PARIS.—En un encuentro juj 
tre el Stade F r a n e á i s y el 
Praga, ante la sorpresa gener 
gadores franceseu superaron ei 
los checos, venciéndolos por 2 

CROSS COUNTRTi 
Un triunfo de Coll ení I 

S e b a s t i á n 
s a n s e b a s t i a : : . En p r ^ i 

campo traviesa organizada por l*-v 
Sociedad se clasificó primero 
Coll, de la Gimná^licr. de Ulia. s» 
de Cilleruelo, Iradi, Pa¡lz Acebal' * 

. j • 

I R . M a z á Madraz-

i 

M E D I C I N A G E N E R A L . — 
eialieta en tuberculosis pul'J' 
n u y enfeririedades dei sertf*• 
Confiulta de 10 1/a a 1 y de I 

BURGOS. S, P R I N C I P » 
T t l é fon» M - I I , 
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BOXEO 
Hi l 'azgo de un "masto-
aantd" ea un pueblo ara

g o n é s 
SE A P L A Z A E L COMBATE 
W E R Y SOPRAL 

VIGO.—A causa de encentrarse en
fermo el boxeador francés Frank We-
ry. que debía enfrentarse con el gallego 
Sobral, se ha suspendido la velada anun
ciada para el sábado. Se ce lebrará el 
día 10. 

TRAS L A PISTA D E U N CAR-
NERA E S P A Ñ O L 

BARCELONA.—Anteayer por la t a i -
dc se presentó en el Palace Sporting 
Ciub cierta persona, a decir que en un 
pueblo de Aragón había un mocetón de 
19 años que pesa 110 kilos y mide dos 
metros y dos cent ímetros de altura. 

Según parece, el muchacho en cues
tión quiere dedicarse al boxeo, y para 
ver eii qué condiciones se encuentra 
han salido en su busca algunos elemen
tos añnes rJ Palace, para ver si se tra-

1 ta de un nusvo Camera. 

i u5 TENNIS 
osJun triunfo de M i l e r en 
ieSc dobles en Par í s 

PARIS.—Ha terminado el concurso de 
'JH Navidad celebrado en las pistas cubier-

tas del Sporting Club de Par í s , con la 
' m prueba de dobles, en la cual el español 
l̂ jH Maier, formando pareja con el francés 

Landry, vencieron a Augustin-Vieillard 
•vftl 6'0, 6'2-

ATLETISMO 
1 e| E l programa de l a Fede-

J r a c i ó n Castallana p a r a 
^ 1931 

M A D R I D . — L a F e d e a c i ó n Castella
na de Atlet ismo sigue con entusias
mo su labor. He a q u í el calendario 
de pruebas para el presente a ñ o : 

iEnero: d ía 4, Copa Reyes ( i n f an t i l , 
de la Perroviar ia ' j ; d í a 11, Copa Pom-
peyo Sevilla («cross», F e d e r a c i ó n ) ; 
d í a 18, Copa Fe r rov ia r i a («cross», de 
la Atlét ica y concuiso de la prueba 
P e n í a t h k m para neófitos, de la At
l é t i ca ) . 

Febrero: d í a 1, campeonato m a d r i 
l e ñ o de «cross» para federados y no; 
día 8, campeonato de «cross», de Cas
t i l l a , pnra federados; d í a 15, campeo
nato cte la At l é t i ca (Decathlon) y 
«cross» ( F e d e r a c i ó n ) para no federa
dos; d í a 22, concurso de atletismo, 
pvjUner campeonato castellano de l a 
prueba Pcntathlon para neófi tos y no 
clasificados antes del tercer lugar . 

Marzo: d í a 1, Copa José Fuertes 
(Fer roviar ia ) y concurso social a t lé-
t ico (At l é t i ca ) ; d í a 8, Copa M a r t í n 
Ruiz ( f e r r o v i a r i a ) y concurso de l a 
At lé t i ca ; d í a s 1 i v 15, campeonato cas-
tjpaano del Decathlon; d í a 29. marcha 
l ib re Madrid-Pardo-Madrid (Ferrovia
r i a ) y concurso a t l é t i co federativo 
para ' lagificación de c a t e g o r í a s . 

A b r i l : d í a 5, I I Vuel ta a M a d r i d 
f e d e r a c i ó n ) ; d í a 12.' I I campeonato 
de Pentathion; d í a 26. segundo con-
nnrso a t lé t ico para clas i f icación de ca
t e g o r í a s ! 

Mayo: campeonatos castellanos at-
ét ic^s por éategOríaft, y un fnc&n fes-
¡val de cul tura física en el Stadium. 

COIÍSULTORIO D E N T A L § 

P C Í T O L Z R I 

ODONTOLOGO j 

i Su.Tpende su 
nuevo aviso. 

consulta hasta 

J . G O M E Z V E G A . J 
Especialista en Ias enfermedadee • 
ce! corazón, tuberculosis palmo- * 
nar y d e m á s enfermedades del • 

aparato respiratorio. * 
CONSULTA D E 12 A 2 • 

*• A D - l í A S , 5 , P R I M E K O » 

m m É m m m 

I T E A T R O P E R E 
E M P R E S A . © A G E 

C O M P A Ñ I A D E M A R I A L U I S A MONERO 

Hoy, sábado, S de enero. 

A las seis en punto: ESTF^ENO 

5 

i r é q u e l e 

A las diez en punto: ESTF^ENO 

f 

C I C L I S M O 

S i g u e g e s t i o n á n d o s e l a p a r t i c i 

p a c i ó n d e E s p a ñ a e n l a V u e l t a 

a F r a n c i a 
SE DICE QUE CAÑARDO H A 
F I R M A D O 

BARCELONA.—Aunque algunos de 
los más interesados en que en la vuelta 
ciclista a Francia participe un equipo 
español han inrurrido en equivocacio
nes e impertinencias, que podrían deter
minar la abstención del m á s destacado 
de nuestros ciclistas, o sea Mariano Ca-
fiardó, quien, atendiendo a las car iñosas 
indicaciones que, por otra parte, se le 
han hecho, y para que no pudiera de
cirse que sobre él recae la responsabi
lidad de la exclusión de España , firmó 
ayer tarde el contrato para la partici
pación en dicha vuelta ante el presiden
te de la Unión Velopédica Española . 

LO QUE DICE D E L PARTICU
L A R E L PRESIDENTE DE L A 
«UVE» 

BARCELONA.—Hemos hablado con 
el presidente de la Unión Velocipédica 
Española , señor Jaumandreu, para in
terrogarle sobre la certeza de la noti
cia de haber firmado Caftardó para par
ticipar en la Vuelta a Francia. 

El señor Jumandreu ha dicho que las 
gestiones iniciadas para llegar a un 
acuerdo que permita alinear a Cañardó 
y luego a un buen equipo español en 
la Vuelta a Francia, ^van por buen ca
mino. 

«Cañardó ha firmado un Convenio se
creto, es decir, privado, entre él y yo, 
cuya existencia se ha comprometido a 
no declarar a nadie. Esta escritura es 
un prólogo del contrato que en defini
tiva nos ha de mandar Desgrange si 
acepta las peticiones de Cañardó. Me 
ha parecido és te el único camino viable 
para llegar al fin que nos proponemos. 
Si Desgrango acepta lo que se solicita 
en el escrito o modifica ligeramente el 
mismo, se recibirá el contrato y se so
mete r á a la firma de nuestro campeón. 
Esto es todo lo que hay por ahora.» 

Cañardó, por su parle, nos ha mani-
fes,ado que él tiene muchos deseos de 
i r a la Vuelta a Francia para que no 
se le tache de falta do patriotismo y 
para que su par t ic ipación putda ser 1c 
que logre la formación de un buen equi
po nación»1.!. Si mirase la cuestión úni
camente desde el punfo do vis'a econó
mico no se inscribir ía ; pero quiere co
rresponder a la fificicn sspft&eSii con su 
actitud, ya que tanto se ha (^cdio, que 
de no suscribirle él E s p e ñ a qucx'.aria 
al margen de la famosa prueba. 

* * * 
Respecto a la par t ic ipación o no ele 

Vicente Trueba, sa vienen diciendo estos 
días muchas cosas. Nada hay de seguro 
sobre el particular. Dentro de pocos 
días (quizás pocas horas), podremos 
hablar al;?o concreto, pues estamos bas
cando es'os días a la <i-pulga» y crea
mos que la encontraremos. 

Guerra y Dónale, vencen 
en París 

P 'xPvIS.—En el Velódromo de Invier
no ge ha celebrado la prueba de tres 
horas, qn-i cemprendía a veínt i r inro 
participantes, siendo ganada por el eaúf-
ro i íal lano Guerra-Dinalc, que totalizó 
Cl puntos y cubrieron en las tres ho
ras de carrera in5.550 kS6mfS*xos. 

A continuación se clasificó a tres 

vueltas de distancia el equipo Choury-
Fabre, con 10 puntos. 

Curiosidades 
H a muerto el inventor de 
l a rueda libre, cabi cen

tenario 
Se ha anunciado en el aeródromo de 

Walnut Rudge (Kansas), del que es 
propietario el millonario Ralph Halmer 
que desde el día primero de año, varia
rán las tarifas de conducción de pasa
jeros, computándose del mismo modo 
que el transporte de mercancías , o sea 
pagándose de acuerdo con el peso de 
cada persona y del equipaje que trans
porte. 

La tarifa, al igual que la de mercan
cías, se rá de un centavo por l iura de 
peso, de forma que los pasajeros, antes 
de ser transportados, sufr i rán eí pesa
je que indique la cantidad que debe pa
gar cada uno. 

* * * 
Según un despacho de Londres, ha fa

llecido en Isleworth, cerca de la capital 
de la metrópoli , a los 95 años de edad 
Wil l i am Winterbone, inventor del siste
ma de rueda libre para la bicicleta. 

Después de haber ofrecido su sistema 
a varios fabricantes, se dió por satisfe
cho cuando uno de ellos le dió por el 
invento 20 libras esterlinas. 

Naturalmente, Wi l l i am ha tenido que 
trabajar para poder v iv i r y hasta poco 
antes de su muerte formaba parte de 
los operarios empleados en un taller de 
mecánica. 

* * * 
El Aero Club de Francia ha homo

logado el record francés de duración en 
circuito cerrado establecido en Argelia 
por los aviadores Rossi ^y Boussutrct 
con el tiempo de 67 horas y 30 minu
tos. 

* * * 
La ing'esa Mrs. Stewart, llamada "la 

mujer más veloz del mundo", bat ió ayer 
en el - au tódromo do T ^ ' - M n n t l h é i y 
dos "records" del mundo, de ¡a catego
ría f'^lefars 1.500 r m . 

PilátolKTo un Morgan-Jpp logró las 
síg^ 'cr t r r - velocidades: 

100 millas, en 53 m. 42 s. 85=1*$, • 
vn promedio de 164 ki lómetros 475 me
tros. 

E l art;fr"o "record" ^ra de 53 m 
56 m. fvB-TOO. a üeS'fiig k. 

Una hora. 164 km. 407 m., el anti
guo "record" era de 163 km. 433 m. 

Estos "records" per tenec ían ya a 
Mrs. Stewart. 
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Snfwmadadas * & ! s l s tams n s f ^ i * » 
Const iUs ó e H a ^ v d f 3 * í . 

r-astftjarv f . — T e l e f o n o 1143. 

A l b e r í c o P a r á o 
RADIOLOOO 

Especialista en enfermedadeíi de nifio* 
Consulta de 11 a 2. 

S A N JOSE, 16 (Casa del Ateneo), 
Xeléfono íiü-b?. 

P A G I N A 

L \ J o m i s i ó n provincial 

U n a a c e r t a d a i n d i -

c a m i ó n d e l d e l e g a 

d o d e l T u r i s m o 

El miérco les , d í a 31 c'el pasado mes 
diciembre, ce lebró ses 'ón esta Corpo
rac ión bajo la p res iden ta de don! 
Juan Antonio G a r c í a Morante, asis
tiendo ios vocales s e ñ o r e s Ptradai 
rinr-Hi •i.nstra Serna, Labat Calvo y. 
Cordero Arronte , adoptando las s i -

ii < itsuiuivones: 
Se da por terminado el plazo del 

r e c a u d a c i ó n v o l i m i a r i a para la co
branza de c é d u l a s personales del a ñ o 
1930. y los contribuyentes que hayan; 
dejado de proveerse de dicho docu
mento t e n d r á n que satisfacer el du« 
pto de su valor por el procedimiento 
ejecutivo de apremio que contra ellos» 
se promueva, quedando on este sen
tido desestimada la pet ición de prtH 
rroga para el periodo vo lun ta r io quei 
se hnh ía s n ü c i l a d n . 

Se aprueba !a l i qu idac ión de inare-
t:os y pairos hasta fin del a ñ o 1930 
procedente de los bienes que dejó a3 
favor de Establecimientos benéf icos 
don Francisco S. González . 

Se p r o c e d e r á por a d m l n i í t i ac ió i t 
a realizar varias obras de conserva
ción en los caminos vecinales de Be-
jor í s al puente del Mol ino (Sant iur-
dé de Toranro) j el de VillasusO' ai 
VP'ftcuso de Cieza. 

Se a b o n a r á al Ayuntamiento de Ra* 
sinos la é a n f i d a d cirae a su favor re-
gnlfa cobrante pe^ún l a l iqu idac ióm 
de obras o ior i i ,adn« en el camino ve
cinal d» Viar-San Roque a Ojcvar. 

Atcndipndo las indicaciones del de
l i cado de la reg ión c á n ' a b r a en oli 
Patr^na 'o Nacional de Turismo, sel 
so l i c i t a rá de la Superior idad eme se 
fl^'pr-o * i t io na tu ra l de i n ' e r é s na
cional el nacimiento del Ebro rara! 
realizar las obras de embellecimien
to que sean necesarias en aquel pa
raí<». 

Sé aprueban varias cuen'ac de me
dicamentos para la farmacia del HO?J 
pi ta l ; las de suministro de lecha al 
los F^ablecimientos benéficos: ía-í 
del T r i b u n a l tutelar de M a d r i d poí*. 
estancias en el Peforma'or io de me
nores v la de gastos en l a Imprenta! 
prnvin - i u ' . 

ífv'cniipndo la c o l u m b r e de años an-» 
ferfdr»»* se a d m i i r i r á n juguetes r a r t i 
los n i ñ o s de la Casa de Car idd V 
J a r d í n l a Tnfanola con motivo d'S 
la festividad de ios Santos Reyes. 

A un vecino de Voto se le c o n c e d í 
un socorro de lactancia para hi^os 
gemelos. 

A pet ic ión de sus madres les se
r á n entregados tros n i ñ o s r u é se ha
llan en el J a r d í n de l a Infancia . 
V * ^ V ^ \ A V \ V \ ^ V V \ V V ^ V V V V V V V V V V V ' . « > ^ \ \ \ A ^ V « ' V V V ^ 

l o s a . 
E N LOS P A S I O N 1 S T A Í 

Rablerdo sido irvitar'as las Asocia
ciones piado*t^s establecidas en la isrle* 
sia de San Miguel (Ensanche de Ma • -
ño> para que tomen parte en los actoa 
religiosos que se han de celebrar e í lai 
Santa Iglesia Catedral, para Impetra^ 
del Cielo la p ° z públ ica tan terrible
mente amenazada en estos aciages d í a ^ 
se ru^sra encarecidamente a l a A r c h ; -
cefradia de ia Pasión, a la del N fio Je
sús de Praga y a la P í a Urn^n de s^Tl 
José ^e la Montafiá que asistan á ' i 
Comunión generpl aue se dis tnbu '»-! 
la nrsa que se celebrará en la S. L C á 
tedra] el ilusivísimo s^ñor obispo ('̂  H 
d'ócesis. L á hora de la misa es a Eâ  
ocho. Acompañados de los Pajdrc-; Pa-
p-cnistas pa r t i r án los cofrades dco.de l i i 
iglesia de fian Miguel a la S. I . Cate
dral a la" siete y media. 

Igualmente se rueca enerrecidamen-
te que velen al Sant ís imo Sa^santenfrU 
en la S. L Catedral de doce y media a 
una do la tarde las mismas piados asi 
> socinc'ones arriba mencionadas. Cada 
AsoaiaCión l levará su distintivo esp^iy1 
en â ?»i'sa de Comunión y en l a Vela 
al Sant ís imo. 

NUESTRA ULTIMA 
HORA DEPORTIVA 
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C a s t r o U r d í a l e s 

A T R O P E I LO A U T O M O V I L I S T A 

A ú l t ima hora de la tarde del día de 
Año Nuevo llegaba a esta ciudad, pro
cedente de Somorrostro, el automóvil 
B I 5.428, de servicio público, propiedad 
de don Ignacio Barquín, industrial del 
mencionado pueblo vizcaíno, conducido 
por el chófer Crisanto Tueros y ocupa
do por varios jóvenes que se disponían 
a pasar aquí la noche. 

Cuando llegaba el automóvil de refe
rencia a las proximidades del Café Bo
yal, atravesaba en aquel momento la 
carretera el empleado del servicio de 
aguas del Ayuntamiento, Juan Area 
Revilla, con intención de ganar la acera 
del citado café. 

E l conductor del vehículo, cuya mar
cha era moderada, después de hacer so
nar la bocina repetidas veces, in ten tó 
continuar en su dirección, pasando por 
d e t r á s del peatón, para lo cual se des
vió ligeramente hacia su izquierda. 

Mas ante la proximidad del automó
v i l , Area vaciló y retrocedió en el pre
ciso momento que el coche pasaba, cir-
cunstancia que hizo inevitable el atro-
nello. E l chófer cerró la dirección a la 
izquierda para evitarlo y sin poderlo 
ccnseguir, arrolló a Juan Area, lanzán
dole contra la cuneta, donde quedó con-
mocionado. 

El golpe que a continuación se pro
dujo el coche contra un árbol y m á s 
tarde contra una arqueta del servicio 
de aguas, l lamó la atención del público 
congregado en el paseo de la Barrera 
donde se celebraba el acostumbrado bai
le de dia festivo. 

Ráp idamen te se acudió en auxilio del 
herido, instalándole en el "auto" cau
sante de la desgracia para trasladarle 
al domicilio del médico forense, hasta 
donde le acompañó el doctor don Arse-
nio Goicoechea, que fué una de las p r i 
meras personas que acudieron al lugar 
del accidente. 

Por ausencia del forense don Luis 
Naveda, practicaron la primera cura al 
herido el doctor don Julio del Arco, ayu
dado por el practicante don Alfredo 
Sarmiento, quienes apreciaron diferen
tes erosiones en la región torácica, bra
zos y piernas y una fuerte lesión en la 
cabeza, ca l iñeada de muy grave. 

Después de practicada la primera cu
ra , se t ras ladó al desgraciado Area con 
toda clase de precauciones al Hospital 
on una de cuyas salas quedó convenien
temente asistido. 

En el asunto intervino el Juzgado 
ordenando la detención del chófer can
sante del atropello y el cierre del auto
móvi l que originó la desgracia. 

A ú l t ima hora hemos pedido al Hos
p i t a l noticias del estado del infeliz Juan 
Area y nos informan que cont inúa en 
el mismo estado de gravedad. 

E l corresponsal 

A m p u e r o 

ECOS D E SOCIEDAD 

Han llegado a nuestra v i l l a : 
Del Ferrol, después de haber cumpli

do sus deberes militares, el joven Luis 
Arteaga, soldado de la Armada. 

—De Bilbao, t ambién licenciado, I g 
nacio Herrero, igualmente soldado de 
Marina. 

—De Laredo, don Domingo Ahuma
da, pundonoroso Guardia c ivi l de este 
puesto, acompañado de su esposa e hija 
Chelito. 

Y de Sevilla, el joven Quinitos Crespo. 
Bien venidos. 

PROCLAMADOS 

Lo han sido en esta parroquia los 
jóvenes Juan Antonio Cubillas y la se
ñ o r i t a Ramona Gutiérrez . 

Nuestra cordial felicitación. 
E l corresponsal. 
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A S a n d o v a l G a r c í a - B r i z 
¿ í p e c i a l i s t a en enfermedades del « t 

feémago, hígado, intestinos y n u t r i t l Ó A 
SAN J O S E , NUM. I I 

.Consulta de 11 a 1 y de 4 i i . 
XELEFONQ 1S-17 

E l día en Torrelavega 
De la Alcaldía.—Función en el Centro Obrero Católico.-Octa
va lista para el altar de la Milagrosa.—Otras noticias de interés 

D E LA A L C A L D I A 

E n su despacho fuimos recibidos 
por el culto alcalde don Luis S a ñ u d o , 
quien nos man i f e s tó que h a b í a i m 
puesto cua t ia multas a otros tantos 
proveedores de leche, porque a l pro
ceder a su a n á l i s i s se h a b í a compro-
badb que tres d|e los proveedores, 
con objeto de aumentar ' e l n ú m e r o de 
l i tros, h a b í a n echada agua y el otro 
por vender leche desnaiada. 

Que ya se h a b í a n recibido cuaren
ta y cuatro mesas hipersonales para 
el grupo escolar del Cesie y que en 
la p r ó x i m a semana se r e c i b i r á n otras 
tantas mesas t a m b i é n con destino i 
dicho grupo escolar, el cual sera 
inaugurado el d í a 9 del actual mes. 

iEl 30 de este mes se c e l e b r a r á l a 
subasta de recogida de basuras para 
el a ñ o actual . Las condiciones para 
poder concurr i r a la subasta e s t á n 
expuesta en S e c r e t a r í a . 

N A C I M I E N T O S 
Ha dado a luz un n i ñ o , en esta 

ciudad, d o ñ a M a r í a Boní tez Gonzá
lez, esposa de don Felipe Santama
ría I h á ñ e z . 

* * * 
l ' n n i ñ o , en T a ñ o s , d o ñ a H e r m i n i a 

Alvarez Gómez, esposa de Jon Mar i a 
no A g u i r r e González . 

» « « 
U n n i ñ o , en esta ciudad, d o ñ a Teo

dora Harréela S a ñ u d o , esposa dê  don 
Agapi lo Ruiz Cagigas. 

* * * 
Una n i ñ a , en Barreda, d o ñ a Con

suelo Agui le ra Velarde, esposa de don 
.losé Mar ía Carpena Muñoz . 

NOTAS N E C R O L O G I C A S 

Confortada con Santos Sacramen
tos y la bend ic ión apos tó l i ca , falleció 
ayer en esta ciudad la respetable se
ñ o r a d o ñ a Avel ina Escalante Gonzá
lez. 

La muerte de la dis t inguida dama 
ha causado hondo sentimiento, pues 
l a finada era a p r e c i a d í s i m a de todas 
las personas que tuvieron ocas ión de 
t ra ta r l a , por sus excepcionales cual i 
dades de bondad y caridad. 

A las muchas pruebas de afecto 
que por este triste mot ivo e s t án reci
biendo sus hijos d o ñ a Vicenta, don 
Se ra f í n y don Manuel y d e m á s fami
l i a unan la nuestra muv sincera. 

* * » 
En el pueblo de L a M o n t a ñ a ha de

jado de existir, a los diez a ñ o s de 
edad, el n i ñ o Sixto Crespo González , 
h i jo de don José y d o ñ a Felisa. 

* * * 
E n T a ñ o s , a los 75 a ñ o s de edad, 

d o ñ a Manuela Obeso Revuelta, ca
sada con don Manue l Mediavi l la . 

A las famil ias de les finados les 
enviamos nuestro sentido p é s a m e . 

CASA D E SOCORRO 
^ Po r el practicante de tu rno ha si
do asistido en este benéfico estableci
miento: 
Anton io Valverde, de dos a ñ o s , de 
herida contusa en el f rontal . 

C E N T R O O B R E R O CATO
LICO 

E l p r ó x i m o lunes, d ía 5, t e n d r á l u 
gar una función por el Cuadro Ar t í s 
tico de la Juventud C a t ó l i c a de To
rrelavega, con arreglo a l siguiente 
programa: 

1. ° « M a r c h a Real., e s p a ñ o l a ; «Co
plas de r o n d a » , cantadas por el te
nor G. G a r c í a . Aud ic ión por la radio. 

2. ° «Azucena. . , juguete cómico en 
u n acto, por los s eño re s Capell, Pa
jares, T e r á n . Campo y Falencia. 

3. ° ((Canciones montañesas» . , con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de pito y t ambor i l , 
por el s e ñ o r Velarde. 

Gbsef/uio v descanso. 
í.0 « R e g a l í n de a l d e a » , d iá logo as

tur iano, por los s eño re s Pajares y 
Campo. 

5.° «Canc iones m o n t a ñ e s a s . . , por el 
s e ñ o r Velarde. 

Las invitaciones se ha l lan a dispo
s ic ión de los socios desdes hoy a las 
seis y media de la tarde. 

OCTAVA L I S T A PARA E L 
A L T A R DE LA MILAGROSA 

Suma anterior, 3.072 pesetas. 
Una entidad, ¿ó pesetas; d o ñ a Eu

la l ia Ar royo de Gut i é r rez , 25; una de
vota, 10; d o ñ a Julia Casuso, 10; don 
Alfonso de Orbe, 5;, don Jorge Gar
cía , 5; d o ñ a P r e s e n t a c i ó n Iglesias, 5; 

A L E G R I A 

T E M P O R A D A D E I N V I E R N O -
Enormt ourtido en caizaaot 
fuertes para caballero y niñot,: 
Zapatos, piso crepé, para seño.' 
ra , garantizados. Calidades su. 
periores. Precios baratísimos.': 
No io olviden. Esto sólo io en. 
sontrarán sn GASA A L E G R I A . 
Piaza Mayor, 29 - TORRELAVEGA 

T. M . , 2; cepillo Concha I turbe, A 
^cepillo A l f o r j o P é r e z , 3,65; r f jp i l j 
Lu i s Merino, 5; cepillo Angel Bla 
3,15 pesetas. 

Total , pesetas 3.175,05. 
( C o n t i n ú a abierta la euscripció: 

A. R. da ViJI 

De Cabezón de la Sal 
D E L A Y U N T A M I E N T O 

En la tarde del miércoles úl t imo ce
lebró su ú l t ima sesión del año de 19¿iü 
la Comisión municipal de este Ayunta
miento, en la que se dieron cuenta de 
los siguientes asuntos: 

Se acordó quedar enterada, y que se 
tenga en cuenta a sus efectos, del esta
do que publica la In tervención de la 
Diputación provincial, recargando los 
cupos de apor tac ión forzosa y de vinos 
para el año de 1931 en un 10 por 100, 
para atender al pago de intereses y 
amor t izac ión del nuevo emprés t i to auto
rizado. 

Aprobar y convertir en deñni t iva la 
subasta de exacción del arbi tr io sobre 
venta de ganado vacuno en las ferias, 
adjudicada a don Saturnino Díaz en 
4.260 pesetas para el año 1931. Y ha
biendo quedado desierta en dos subas
tas celebradas la de puestos públicos, 
se acuerda anunciar nueva subasta pa
ra el día 3 del actual y tipo de 3.000 
pesetas. 

Se aprueba informe de la Comisión de 
Obras autorizando a don T o m á s Ordó-
ñez para hacer el tendido de tuber ía que 
solicita con objeto de llevar el agua sa
lobre desde el pozo de Trázanos a la 
fábr ica de sal que pretende construir en 
el sitio de Marras, con arreglo a las 
condiciones que se señalan, y pago de 
un cánon anual. 

Se aprueban las liquidaciones de los 
expedientes de exacción de los arbitrios 
e impuestos sobre alcoholes, desagüe de 
canalones a la vía pública, bicicletas y 
perros, declarando partidas fallidas, por 
estr justifícodos los recibos que acom
p a ñ a n a aquéllas y no han podido ha 
cerse efectivos. 

Se acuerda el pago de varias cuen
tas, as í como los alquileres de las ca
sas escuelas y habitaciones de los maes
tros, fa rmacéut icos y otras obligacio
nes de dicho año. 

A M O R T I Z A C I O N D E OBLIGA
CIONES 

Esta m a ñ a n a se reunió la Comisión 
Permanente de este Municipio, presidí la 
por el alcalde, señor Gómez Sañudo, 
para proceder, previas las formalidades 
de costumbre, al sorteo de cuatro obli
gaciones del emprés t i to municipal para 
la t r a ída de aguas, resultando que fue
ron amortizadas las obligaciones núme
ros 69, 265, 71 y 166. Con é s t a s son 
treinta y siete las amortizadas, o sean 
dieciséis m á s que las que corresponden, 
lo que prueba la buena marcha del i -
tado emprés t i to . 

U S L L A M A M I K N T O A TODOS 
LOS E X ALUMNOS D E L CO
LEGIO D E LOS H H . MARIS-
TAS DE CABEZON DE L A SAL 

Se invita a todos los ex alumnos de 
los Hermanos Maristas de Cabezón de 
la Sal y Carrejo a una reunión, que, 
Dios mediante, se ce lebrará el día 3 de 
los corrientes, a las siete de la noche, 
en el local de este colegio, en la que se 
t r a t a r á n asuntos de in terés para todos 
los ex alumnos. 

Esperando nos h o n r a r á n con su pre

sencia, nos es grato reiterarnos de 
tedes y con gracias anticipadas.-
Comisión. 
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R E U N I O N D E L A J U N T A U ' . 
C A L D E L CENSO ELECTORA 

Esta m a ñ a n a se constituyo en el Jq 
gado municipal la Junta local del C 
electoral para proceder a la d e s j j U 
ción de locales en que han de emiti 
los sufragios durante el corriente 

Los locales designados son las esc 
las de niños de Cabezón y Ontoria, 
mero y segundo distritos. 

CAPTURA D E U N A PALO* 
M E N S A J E R A 

E l maestro nacional que pasa las 
caciones al lado de su esposa, la rria 
t r a de la escuela de n iñas del pu 
de Ucieda, logró el pasado miércole 
ger una paloma mensajera. Debajo 
las alas se lee «España», y tiene el 
mero 10.677. A. 30. 

E L AÑO X I E 

La pasada Nochevieja transe 
dentro de la m á s completa tranqi 
dad. Como otros años, no faltaron 
los cafés y Casino gran número 
trasnochadores a esperar el nuevo 
Todos estos locales de esparcimiento 
vieron muy concurridos y por las 
lies de la v i l la hubo bastante ani; 
ción. 

E l dia, como todos los festivos, se 
só en la v i l la m á s o menos abun 
L a juventud se t ras ladó a Santa 
cía, donde hubo un animado baile 
pito y tamboril . En La Losa no fi 
a pesar de ello, el consabido baile 
manubrio, y por la noche no falta 
en los cines las correspondientes f 
cienes. 

En el teatro Municipal proyectó 
Empresa Daniel la cinta ti tulada «Hi 
la». En el Salón Rumoroso, la titula* 
«Bestialidad». Ambas películas gustai 
mucho. 

LOS QUE YIAIA» 

De regreso de Fernando Póo, se 
cuentran entre nosotros nuestro 
amigo don Luis Blanco Díaz y su e 
sa doña Adelina Goicoechea. 

Enviamos a los recién llegados nU 
t ra m á s afectuosa bienvenida. 

« • • 
De Madrid, a pasar unos días, 

Eduardo F. Abiol, maestro que fué * 
Santa Lucía . . 

N A T A U f l 

Ha dado a luz con toda felicidad 
esta vi l la una hermosa n iña doña 
cedes Esteban, esposa de don 
Liada. 

Nuestra enhorabuena. 

E l corresponsal 
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D r . V á z q u e z A n d i a n 
M E D I C O - C I R U J A N O 

ÜPECIALISTA EN PARTOS Y 5» FERMEDADES DE LA MUJE» U n IrwwUoo, 21, L'-De U » l y * I 
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L a r e d o 

C: 

SUICIDIO 
I . 

Hoy a las s i e í e y media do la 
m a ñ a n a , ha sido onoonlrado a h o r 
cado en la escalera do su cas.a ol 
vecino -1 in ^o>é Gru t ié r rez G a r m a . 
• Una hora antes h a b í a ¡ r i l e n l á d ó 
hacer lo , pero c a l c u l ó ma l la l a r -
in i ra de la soga, y como diera con 
fas puntas de. los pies en el suelo 
V uo pudiera consumar su in t en to 
n i eoi iarse , hubo de demandar a u 
x i l i o , que le fué prestado por los 
vecinos, quienes lo r e c r i m i n a r o n t a l 
prmc.J.-i v se r e l i r a n m a sus h a -
b i l q q í b n e s , ajenos de que r e p i t i e r a 
Ja suerte. 

E l c i tado G u t i é r r e z se man-h ' ) , 
dando algunos paseos por la plaza, 
y s in ' que nadie pudiera sospechar 
que vo lv ie ra a i n t e n t a r qui ta rse la 
vida en la m i s m a f o r m a , fué e n 
cont rado en el m i s m o s i t i o , ya s i n 
vida x suspendido con la m i s m a so
ga, que cu este caso h a b í a su j e t a 
do m á s cor la . 

El desgraciado J o s é estaba c u 
r á n d o s e de un ojo que p e r d i ó cu 
una reciente r i ñ a , y se quejaba de 
agudos dolores . 

Descanse en paz y reciba su he r 
mano Ba ldomcro nues t ro s incero 
p é s a m e . 

F E L I Z AÑO N U E V O 

Deseamos a los lectores de L A 
VOZ D E C A N T A B R I A todo g é n e r o 
de felicidades y prosperidades en el 
a ñ o que comienza. 

E ! corresponsal 

M a l i a ñ o 
E L B A I L E C E L E B R A D O POR 
L A S O C I E D A D C O R A L 

Conforme h a b í a m o s anunciado, el 
n i i é r c c l c s , o ía S í , 86 c e l e b r ó en el 
fíalón Apolo ol baile con que la 
t^M'iouatJ Coral obsequiaba a sus 
Éocips protectores y or feonis tas . 

Este bailo estuvo" c o n c u r r i d í s i m o 
p o r los dos sexos, v i é n d o s e el f e 
menino representado por b e l l í s i m a s 
j ó v e n e s de la loca l idad y pueblos 
l i m í t r o f e s . 

Dio comienzo a las diez de l a 
noche y fué amenizado por m i l sica 
de g ramola , con su correspondir-.n-
le altavoz, que d e j ó o í r muvbos y 
m u y diversos bai lables . 

Los invi tados pasaron las horas 
de baile de manera a g r a d a b i l í s i m a , 
h a r t á n d o s e m a t e r i a l m e n t e de b a i 
l a r . 

A las doce de la noche, el bel lo 
sexo fué obsequcui ') eon c h a m p á n , 
que. fué servido por un g r u p o de 
cp ra l i s l a s . 

m bailo c o n t i n u ó hasta las dos 
oe la madrugada, a cuya Imra la 
j u v e n l m i que a s i s t i ó s a t i s f e c h í s i m a 
so r e h r ó a descansar. 

L a o r g a n i z a c i ó n fué muy perfec-
i a . Ot ra cosa no p o d í a esperarse de 
la flamante Jun t a d i rec t iva , cuyos 
entus i smos por la Coral se e s t á n 
n u m i í c s l a n d o de manera patente 

P ü é r l a s , a m b i g ú , g u a r d a r r o p í a , 
••tecle; a, fueron serv ic ios que é s t u -
Vieron perfectaipente as i s l idos . 

m i b o todo el o rden que era do 

fuv/fad') dada la cIase úc P ^ ' i c o 
Fiestas a s í son de las que de 'an 

Siempre satisfechos a todos y. una 
r ^ i . i c re,:u(--^os d i f í c i l m e n t e b o -• ' ames. 

" i : - se r eumin con mot ivos a n á -

TI » • • 

Por los Centros p ú b l i c o s 

d e d e R e i n o s a 

d i m i s i ó n y e~ 

l a a c e p t a 
DIPUTACION 

Ayer hubo un gran trabajo en las 
oficinas de la Corporación provincial 
con motivo del balance de los asuntos 
de fin de año. 

E n todas las secciones se t raba jó has-"" 
ta pasadas las dos de la tarde, dejándo
se terminados numerosos expedientes 
de t r ami tac ión . 

E l señor Garc ía Morante recibió gran 
cantidad de visitas entre las que figura
ron las del nuevo presidente de la Cá
mara de Comercio, don Eduardo Pérez 
del Molino Herrera; cronista de la pro
vincia, don Mateo Escajedo Salmón; al
calde y secretario del Ayuntamiento de 
Ttidanca; señora viuda de Aguirre, et
cétera , etc. Todos ellos para t ra tar de 
cuestiones relacionadas con la Dipu
tación. 

E l presidente de esta entidad oficial 
al hablar con los periodistas les dijo 
que no ten ía informaciones de mayor 
in te rés para comunicarles. 

ALCALDIA 
La primera autoridad del Municipio 

dijo a los representantes de la Prensa 
que había cambiado impresiones con el 
secretario general del Ayuntamiento y 
con los jefes del Negociado del mismo 
respecto a la liquidación de varios asun
tos puramente de t r ámi t e . 

Añadió que hab ía recibido varias v i 
sitas y que estaba estudiando algunos 
asuntos que han de ser tratados en la 

a s 

UNA BODA 

U n o o *í.UJ3 ^ poenio se e-
g " " a -ompenot ia r en iodos los ó r -

" >'a.-. cuya labor moroco nues t ros 

Juan de Cantabria 
• E n t r a m b a s a g u a s 

1 E l d ía primero de año s ^ S ^ 
I c a d o ' f e - S . PUebl0 de Hozaa-vo el 
I l í ó 1 y aecimc3 se semicele-

l l o s f í ^ q U e ai,enas hubo mercaderes en * | 103 í ameses íerioies. 
m Causas ? 
• laFm^LqUe ^ 31 ñl0 de ocho de 
• v i a r ' empS20 a troaar y a dilu-

Vegas. 
i . 

E l pasado jueves verificóse en esta 
iglesia par roquia l , a los pies del San
to Cristo de la Agon ía , el enlace nia-
t r i i uon i a l de la bella s e ñ o r i t a .María 
G a r c í a Z o n i l l a , de la capital monta
ñ e s a , con el culto joven don Fé l ix 
Santa M a i i a l iah l í . -

Bendijo la « a g r a d a u n i ó n el cape
llán, del Santo 'Cristo, don Mnr i in io 
G a r c í a R o d r í y n e z , celebrando la m i 
sa de velaciones el reverendo Padre 
p a ú l de esta residencia P a n l a l e ó n An-
tol ín , siendo padrinos don José Gar
c ía M a r t í n e z y d o ñ a Gregoria Ugalde 
Marcarde, firmando el acta mat r imo
n i a l , como testigos, don Santiago Gar
c ía Zo r r i l l a , hermano de la desposa
da, y don Luis F e r n á n d e z Alberd i 
por parte del novio y el reverendo 
Padre Anlo l ín G a r c í a y don Jocsé To
rres Asegurada por la de la novia. 

Reciban la fe(liz patreja m i m á s 
cordia l y sincera enhorabuena, de
s e á n d o l e s al mismo tiempo un sin fin 
de venturas en su nuevo estado. 

JUNTA D E L C E N S O 

Reunida, bajo la presidencia del se
ñ o r juez munic ipa l don F e r m í n Gó
mez, acordando la d e s i g n a c i ó n del 
colegio electoral de este dis t r i to y 
sección ú n i c a , la escuelo nacioal dé 
n i ñ a s sita en la calle del R ío , para 
las p r ó x i m a s elecciones. 

NACIMIENTO 

Ha dado a luz una hermosa n i ñ a 
d o ñ a Teodora Gonaález , esposa de 
don yicente Arce. 

Tanto el nuevo v á s t a g o como la 
madre, coi^tiniSáii s in el menor con
trat iempo. M i fel ic i tación reciban. 

DE S O C I E D A D 

Después de concluir el servicio m i 
l i t a r , ha llegado a esta v i l la el joven 
amigo nuestro don Francisco Ayes-
i a r á n Aldecca. 

* * » 
T a m b i é n ha llegado procedente de 

M a d r i d , a p^sí^r" luno? d j i ? entre 
sus dist inguidos familiares, el joven 
don Gerardo Lomibera del Riv'cro. 

Bienvenido el pr imero y grata es
tancia en esta v i l l a deseo ai "segundo. 

Eí corresponsal 

primera reunión que celebre la Perma
nente municipal. 

Manifestó t ambién el señor López Dó-
riga que se había fijado definitivamente 
la fecha del 31 del mes actual para el 
sorteo de dotes de la Obra Pia de Re
guera y que del 5 al 20 del mes en cur
so se admiten las instancias en las igle
sias parroquiales. 

E l alcalde presidió por la noche la 
reunión de la Delegación local del Tra
bajo y se despidió de los periodistas 
haciéndoles saber que hab ía impuesto 
multas a varios vecinos por negarse a 
llenar el P a d r ó n del censo. 

GOBIERNO CIVIL 
E l digno gobernador civil de la pro

vincia don Antonio Sanz-Agero, mani
festó anoche a los informadores que en
tre las visitas que había recibido por 
la m a ñ a n a figuraron la del candidato 

a diputado a Cortes den José Lu:a Ilwa-
no; nuevo presidente de la C á m a r a tle 
Comercio, señor Pérez del Molino He
rrera; Comisión ds carniceros aé los 
pueblos de Astillero y Camargo; direc
tor de la Casa de Salud Valdecilla, den-
Emilio Diaz-Caneja; gobernador mftita* 
de la Plaza, señor Bosch y Bosch; abe-
gado don Leandro Mateo y don Miguel 
Lanuza. 

Un periodista p r egun tó : 
— ¿ E s cierto que el alcalde de Reino

sa ha venido a presentar a usted la di 
misión de su cargo? 

—Efec t ivamente—contes tó la autori
dad c iv i l—. Basada en motivos de salud 
ha presentado la dimisión de la Alcal
día, pero yo he logrado convencerle de 
que continúe al frente de la misma y 
m á s en estos momentos. 

Y en eso hemos quedado. 
— ; . Y de otras cosas? 
—Nada, señores; que sigue, por for

tuna, la tranquilidad mayor en todos 
los pueblos de la provincia y que a la 
una y media de la tarde asis t i ré ma
ñana, con mucho gusto, al acto de i m 
posición de la Medalla del Trabajo a 
dos empleados de la Casa de Caideróa 
García. 

Y el gobernador c ivi l se despidió has
ta el d ía de hoy de los r ep resen tan te» 
de la Prensa. 

Círculo Mercanti l 

U n a p r o p o s i c i ó n i n t e r e s a n t e 

En la asamblea celebrada en Ma
d r i d por el Consejo de la F e d e r a c i ó n 
Nacional de Cí rculos Mercantiles y 
Asociaciones Libres de Comerciantes 
e Industr iales , los d í a s 15 y 16 de di-
cicuibre, el vocal de dicho Consejo 
y presidente de este Círculo Mercan
t i l , s e ñ o r H e r n á n d e z , hizo entrega de 
la siguiente p ropos ic ión , que tomó 
el Consejo en cons ide r ac ión . 

«El que suscribe, representante del 
Cí rcu lo de la U n i ó n Mercant i l e I n 
dust r ia l de Santander, ruega a l Con
sejo de l a F e d e r a c i ó n tenga en cuen
ta las observacioos que dicha repre
s e n t a c i ó n tiene necesidad de exponer 
a su cons ide rac ión , por si las encuei.'-
1ra pertinentes y acertadas, ya que 
se t r a t a de cuestiones que afectan de 
una manera directa en el desarroll > 
y v ida de la ciudad que representa, 
por ocupar el cargo de presidente 
del Cí rcu lo de la Mercan t i l de ella, 
y que espera sean atendidas, como 
siempre ha sido no rma de este Con
sejo: 

Pr imera . Que se recabe del Conse
jo 'Superior de Ferrocarri les la mo
dificación de las tarifas especiales v i 
gentes de A l a r a Santander, sustitu
y é n d o l a s por otras m á s justas y equi
tativas, pues no es justo que todos-
Ios puejlos similares al nuestro ten
gan tarifas m á s bajas y puedan lle
var sus m e r c a n c í a s en mejores con
diciones que Santander, s e g ú n los da
tos es t ad í s t i cos que un folleto edita
do por la C á m a r a de Comercio de di
cha pob lac ión , publicado en el mes de 
jun io de este a ñ o con abundantes da
tos y e s t a d í s t i c a s que someto a l es
tud io d e este Consejo, y que espero 
se hagan gestiones para conseguir 
lo que propongo, ahora que creo se 
va a discut ir sobre tarifas por el Es-
la ! uto ferroviar io . 

Segunda. Me refiero al pantano del 
Ebro, obra de la Confederación Hidro
gráfica de dicho nombre, y que tantos 
disgustos es tá ocasionando en el valle 
de Carapóo. Yo ruepfo a este Consejo 
que visite al excelentísimo señor minis
tro de Fomento y le haga ver la nece
sidad que tiene dicho valle se le indem
nice con arreglo a la fórmula dada a 

petición del excelentísimo señor minis
tro de Fomento, emitida por el gober
nador de Santander hace unos meses, 
don Juan Díaz Cancja, en donde se ha
ce en parte justicia a las aspiraciones 
campurrianas. De todas las maneras, ya 
lo expuse en la Asamblea de Sevilla. 
Este pleito no se resuelve en justicia 
porque la Confederación ofreció mucho, 
pero hoy se ve que no quiere hacer nada 
por estos desvalidos de Campóo, y para 
ver la buena disposición de la Unión 
Campurriana, se ha tratado de esa po-
sobilidad de que las indemnizaciones o 
expropiaciones, en vez de efectuarse y 
pagarse totalmente, se hicieran por pa
trimonios, o sea con arreglo a la finca 
de cada propietario de que se le dar ía 
al ocupar una de sus tierras el importe 
de todas con los demás derechos, con 
arreglo a las bases aprobadas. Asi, pues, 
ruego se hagan las gestiones debidas 
para que este asunto se resuelva cuan
to antes y en justicia. 

Tercera. Que, asimismo, se visite al 
excelentísimo señor ministro de Fomen
to interesándole para que empiece !a 
construcción del sépt imo trozo del ferro
carr i l Santander-Burgcs-Calatayud, t ro
zo comprendido entre Cidad-Renedo, 
pues este trozo que falta es la cabeza 
de dicho ferrocarril , pues no llegando 
a Santander, entiende esta representa
ción que es un ferrocarril muerto, pues 
la vida la ha de dar el puerto de San
tander, por ser dicho puerto el m á s cer
cano a la capital de E s p a ñ a y, además , 
por poner en comunicación a una de las 
regiones m á s fért i les de España , como 
es la región levantina. 

Así, pues, ruego al Consejo tome en 
consideración esta proposición, que, por 
venir del m á s humilde voc Él de este 
Consejo, no por eso deja de tener i m 
portancia para esta Federac ión si con
sigue lo que en ella se propone. 

Madrid, 15 de diciembre de 1930.— 
Ju l i án Hernández.» 
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1 1 I I 

E l m o m e n t o p o l í t i c o . 

E n el Consejo de hoy 
r á n los presu 

L A M A S A N A D E L PRESI
D E N T E 

M A D R I D . — E l presidente del Conse
j o , general Berenguer, recibió esta ma
ñ a n a en su despacho al ministro de la 
Cobernacjón, señor Matos, con quien 
•conferenció. 

Después el presidente del Consejo re
cibió numerosa audiencia mi l i ta r y al 
presidente de la Asociación de Ingenie
ros Industriales, que le en t regó una 
Instancia y un ¿Llbum, en el cual se so
l ic i ta por los ingenieros industriales pa
r a su compañero el ingeniero industrial 
<lon Fernando Luca de Tena la gran 
cruz de Alfonso X I I I por sus mereci
mientos en favor de la industria nacio-
3¡pJ y de las Artes Gráficas de E s p a ñ a 
esperándose que el Gobierno acoja com
placido esta iniciativa. 

Despachó también con el subsecreta
r i o de la Prerddencia y los jefes de sec
c ión del ministerio de la Guerra. 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
GOBERNACION 

E l subsecretario de la Gobernación 
recibió en su despacho a los periodis
tas, a los cuales manifes tó que el m i 
nis t ro de la Gobernación, señor Matos 
l iabia abandonado el despacho con ob
je to de resolver d;ferentcs asuntos par
ticulares y conferenciar con el presiden
t e del Consejo. 

Añadió que el ministro señor Matos 
no había recibido esta m a ñ a n a visitas 
por encontrarse algo cansado, y que la 
tranquilidad era completa en toda Es
p a ñ a , según las noticias que se recibían 
de provincias. 

UNA NOTA O F I C I O S A — E L 
C A P I T A N BURGUETE NO 
CAYO E N PODER DE LOS 
MOROS INSUMISOS 

En la Di recc ión general de Marrue
cos y •Colonias fac i l i ta ron a los pe-
Biodislas la siguiente nota: 

«La noticia referente a hallarse el 
c a p i t á n Burguete prisionero de loa 
añoro? , no responde a la realidad. D i -
< ho c a p i t á n sa l ió el 30 de diciembre 
<?e Cabo JuLy en busca del aparato 
<le l a C o m p a ñ í a Aé ro -Pos t s l , en (-1 
c u a l viajaba e l v icecónsul de I t a l i a 
«en Fez y por a v e r í a en el depós i to 
•de la gasolina se vió obligado a ate-
DTiz&r a las once de la m a ñ a n a , a 
-v einte iki lómetros de distancia de Ca-
I'O Juby. 

U n i n d í g e n a de l a c a b r á de Tau-
ba l , que se hallaba di-vngando por 
aquel pun<o, m a r c h ó a Cabo Juby pa
r a dar aviso, saliendo inmediatamen-
te del destacamento tropas de Po l i c í a 
<\e] Sahara y tres m e c á n i c o s de avia-
c i ó n -y otros elementos para reparar 
Üa ave r í a , lo cual se llevó a efecto, lle-
ipando el a ra ra 'o sin novedad a Cabo 
Juby a las 17,50 del mismo día .» 

L A «GACETA» 

Hoy pv.büca la «Gacetas , entre otras, 
3as sfguisntes disposiciones: 

Real orden considerando creadas pro
visionalmente veinte escuelas naciona
les. 

Aceptando la invitación de Checoes
lovaquia para celebrar en Fraga este 
í iño una Exnosición de grabados de Go-
ya. y nombrando a don Félix Boch de-
logado del ministerio de Inst rucción pú
blica para les trabajos preliminares de 
l a misma. 

F I R M A REGIA 

Se ha facilitado a los periodistas la 
í i r m a sometida y aprobada hoy por el 
i^onarca, entre la que destaca un decre-
l o del ministerio de Fomento, autori
zando la ejecución de unas obras en los 
puertos de La Coruña y Cádiz, y el pa-

a la reserva del general señor García 

de la Herranz, correspondiente al m i 
nisterio del Ejérci to, con el nombra
miento del comandante general de I n 
genieros de la cuarta región al general 
de brigada señor Garc ía Benítez, y des
tinando para el cargo de inspector de 
las fuerzas y servicios de Ar t i l l e r ía y 
cuarteles generales de las fuerzas m i 
litares en Marruecos al general don 
Modesto Aguilera. 

Entre la ñ r m a del ministerio de Tra
bajo destaca una disposición dictando 
normas para la organización e insta
lación del Museo del Trabajo. 

E L CONDE D E X A U E N D E S 
PACHA CON E L R E Y 

A m e d i o d í a llegó a Palacio e^^jne-
r a l Berenguer, pasando seguidaiuen-
le a despachar con el Rey. 

A la salida di jo que h a b í a sometido 
a la firma del Monarca varios decre
tos de los ministerios del E jé rc i to y 
Fomento. 

F I R M A DE E J E R C I T O 
El Rey ha firmado hoy los siguien

tes decretos del minis ter io del E j é r 
ci to: 

Disponiendo que el general s eño r 
G a r r í a H e r r á n , por pe t ic ión propia, 
pase a la segunda reserva y cese 
en el cargo de comandante general de 
Ingenieros en la sexta r eg ión . 

—^Autorizando la a d q u i s i c i ó n de te
rrenos y mate r ia l para un aeropuer
to en Dáv i l a (iGranada). 

—Idem el concurso de ar r iendo de 
locales con deslino a l regimiento de 
Sevilla. 

F I R M A D E TRABAJO 

Después de dejar solucionados los asun
tos pendientes de su ministerio, ha sali
do para Par ís , en compañía del subsecre
tario, el sfiñor Sangro. 

E l Rey ha firmado hoy, correspondien
tes a su departamento, los siguientes de
cretos: 

Dictando normas para organizar la ins
talación de objetos en el Museo del Tra
bajo y para designar los miembros que 
han de formar parte del Patronato del 
mismo. 

Admitiendo la dimisión del inspector 
general de Emigración, don Francisco 
Gaillay, y nombrando para sustituirle a 
don Francisco Cano Wais. 

VISITEO 
En el ministerio de Economía han es

tado en la m a ñ a n a de. ayer el exministro 
conservador don Abilio Calderón, don Da
r ío Pérez, el general Dávila y el señor 
López Ferrer. 

L A T A R D E D E L PRESIDENTE 

Durante toda la tarde ha estado el 
general Berenguer en su despacho ofi
cia! trabajando. 

Recibió al general Balmes, con quien 
conversó extensamente, y despachó ' con 
los subsecretarios de Ejérci to y Presi
dencia. 

A! salir este ú l t imo manifes tó a los 
reporteros que sabía que para m a ñ a n a 
se anunciaba un Consejo para las cinco 
y media de la tarde. 

A !?.s nueve d^ la noche salió de! m i 
nisterio el presidente. 

Se detuvo a hablar con los reporte
ros, a los que dijo que so dir igía con 
prisa a la estación para despedir al ge
nera! Marzo, que palé para Baleares, 
de cuya islas ha sido nombrado capi
t án genera!. 

I7LTIMAMDO LOS PRESU
PUESTOS 

E l ministro de Hacienda ha perma
necido durante toda la tarde y parte 
de la noche en su despacho. 

Conferenció unos momenros con el 
inspector general de Hacienda. 

Después do las diez de la noche, y en 
vista de que el señor Wais no sal ía del 

. i 

ministerio, los periodistas que estaban 
esperándole le mandaron recado de que 
si podía recibirlos. 

El ministro contes tó que no tenia 
tiempo material para dar cima a ta 
obra que estaba realizando, pues desea
ba dejar terminado el asunto de los pre-
suplestos, ya que quer ía llevarlos ma
ñ a n a al Consejo. 

Dijo que suponía que en la reunión se
r ían seguramente aprobados los presu
puestes, ya que su confección ha res
pondido a las normas que se convinie
ron en los Consejos en que se t r a t ó de 
tan interesante asunto. 

De a.probarse, como esotra ei miniSf* 
tro, los presupuestos, podrá firmarlos?, 
el Rey el próximo domingo. 

ROMANONES, A C A Z A i t í 

F.sta noche han marchado a Aguüar -
(Córdoba) algunos a r i s t ó c r a t a s madrí-- . 
leños para tomar parte en una caceríav-

Entre estos distinguidos exped'ciona-." 
r íos iba el conde de Romanónos, ci cus í , 
se t r a s l a d a r á probablemente desde A g u i n 
lar a Sevilla para asistir a un acto, or-4* 
ganizado por sus amigos, y en el qu*. 
el conde pronunc ia rá un discursa po». 
Utico. 

Los periodistas hablaren con el coa-J 
de en la estación, y el ex prcsidtentfts 
del Consejo dijo: 

—:La vida es como la caza: hay que> 
salir a esperar y llegar a tie:n.;o.. Ea». 
cuanto a soluciones... Yo creo q u í vaa¿ 
quedando pocas. 

En ol mismo tren m a r c h ó el gober-. 
nador del Banco de España , que regre
s a r á el próximo lunes para asistir ai-
Consejo. 

Comentarios de Prensa 

o n e s " y e l 

d e l s e ñ o r B o g a i l a l 

M A D R I D ; — E l d i a r i o " I n r o r m a -
c-iones" vuelve á ocuparse del d i s 
curso p ronunc iado por el jei'o del 
p a r l i d o conservador en la asaii iblea 
de d icho p a r l i d o . 

A c l a r a ei colega su a r t í c u l o de 
ayer y dice que todas las tuerzas 
po'lfticas avanzan t an to denodada 
como ciegamente por el camino 
que conduce a las izquierdas . 

F í e n t e a este avance—dice el co
lega m a d r i l e ñ o — e l p a r l i d o conser-
vudur parece querer i r ocupando 
las mi smas t r i nche ra s de fines del 
s ig lo pasado. Y eso r e p r é s e n l a un 
grave e r r o r de lá .c l ica y perspec
t i v a . 

Como nues t ro parecer—sigue d i 
c iendo—precisa que se c o n t r a r r e s 
ten em-i gic á m e n l e de te rminadas 
desviaciones, es po r lo que l a m e n 
t á b a m o s el decidido p r o p ó s i t o ideo
lóg ico de las fuerzas del s e ñ o r B u -
g a l l a l . 

" E L S O L " 

"En el c a n t ó n federa l de V a u d 
(Suiza) se ha puesto en p r á c t i c a 
el s i s lp inu de t r aba jo en las i n d u s 
t r i as c o i ü p l e m e n t a r i a s de la a g r i 
c u l t u r a para dar o c u p a c i ó n a "los 
campesinos en los d í a s de m a l t i e m 
po duran te ei i n v i e r n o . Los obreros 
de d icho c a n t ó n , en paro forzoso 
por las causas indicadas , no p i e r 
den sus j o r n a l e s . 

Se han ins ta lado en los pueblos 
apartados to rnos , ta l le res de c a r r e 
t e r í a . Ins ta lac iones para la f a b r i c a - . 
cióai de r a s t r i l l o s , etc., que t r a b a 
j a n con la segur idad de tener v e n 
ta fác i l en la m i s m a loca l i dad ; i n s 
t r u m e n t o s para la recogida del he 
no, mangos de l o d a s clases, c ier res 
de prados, juegos de bolos, t a b u r e 
tes, etc., fabr icados pa ra s í m i s m o 
o para vender los . 

A d e m á s del t o r n o de madera es
t á n ins ta lados por aquel los pueblos 
d i spos i t ivos especiales para c o r l a r 
los dientes del r a s t r i l l o , s i e r ras de 
c in ta con m o t o r e l é c t r i c o , t a l a d r a 
doras e l é c t r i c a s , etc., con lo cua l 
los nuevos profes ionales de la m a 
dera, en una par te del a ñ o , pueden 
t r aba ja r con m é t o d o s modernos . 

Todo esto se ha conseguido, por 
una par le , median te cursos e i n s -
t rucoiones p r á c t i c a s a los campes i 
nos, o me jo r , m o n t a ñ e s e s , y , po r 
o t ra , gracias a los an t i c ipos r e i n 
tegrables y a de te rminadas b o n i ü -
caciones hechas por el c a n t ó n . 

E n nues t ro p a í s se va a i n i c i a r 
la f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l a g r í c o l a 
de acuerdo con las resoluciones de 
la Asamblea a g r í c o l a celebrada en 
(Segovia ú l ' . i m t i m e n t e , y ser ia ide 
sumo i n t e r é s ap l i ca r las n o r m a s 

establecidas en Suiza para dw ocuh-
p a c i ó n a los campesinos parados eik 
las é p o c a s de c r i s i s , teniendo enk 
cuenta las e s p e ^ i a i c á ca rac l e r í s l i -* -
c á s de cada r e g i ó n . " 

«EL DESATE» 

«Desde el u m b r a l de 1931 el canes j 
11er B r ü n i n g ha d i r i g ido un mensaje-
ai pueblo a l e m á n . E l documento es» 
breve, sereno, e n é r g i c o y optimista».? 
con ese optimismo moderado y p r u 
dente que requieren las circunstan
cias difíciles. B j ü n i n g resume en m u y 
pocas frases los motivos de preocu
p a c i ó n de 1930: d e p r e s i ó n económica ,^ 
paro, nuevas ideas acerca de las r e j 
laciones entre el Estado y el pueblo,.; 
a g i t a c i ó n in ter ior favorecida por fac
tores internacionales. Y con la in i smaá 
brevedad s e ñ a l a los motivos que haiKi 
hecho fracasar todos las amenazas •m 
intentos de c a t á s t r o f e : «La adh idad* 
da los organismos pol í t icos y la a c t n 
vidad y el amor a l orden de "oda*, 
las personas r azonab l e s .» 

He a q u í condensado en bien p o c a » 
palabras el remedio no sólo para laaj 
dificultades de Alemania , s ino de t e n 
dos los p a í s e s : la ac t iv idad de las p e r í 
sonas razonables. ¿ C u á n t a s n a c i o n e » 
existen en que la acc ión de esos ele-1 
montos os nu l a o casi nu la m i ntraSH 
los directores del desorden a c t ú a n ena 
todos Ioüs sectores sociales? No b a s t a 
aplaudi r al Gobierno ruando éste s a l í 
va una s i t uac ión apurada; es necesaj 
rio colaborar ron él s in interrupcic 
nes y sin desfalleciinientcs. 

Sin duda, el sacrificio de nuect r£ 
conveniencias, do nuestros pequeñ( 
intereses o senri l lamen'e de nuestre 
gustos es penoso de cumpl i r , pero 
la base de la v ida social. Sin él nc 
es posible realizar esa po l í t i ca prác 
t ica eminentemente constructiva 
que habla el canciller B r ü n i n g en 1 | 
ú l t i m a parte de su mensaje. Y a a.c 
vierte el pol í t ico a l e m á n que pal 
ello hace falta m á s va 'o r que par 
destruir. Es cier 'o. Porque no se t r í 
ta de v a l e n t í a física, f i n o de a'ros 
t r a r las protestas, las quejas y h a í 
ta las r ebe ld í a s de todos acruelios 
quienes se imoone la p r i v a c i ó n , cot 
diana, la discipl ina r í g i d a y consh 
te. Para destruir se afron 'a a l en | 
migo durante media; hora; p í ' r a eí 
ficar hav que nermanecer a ñ o s 
a ñ o s en la b r e c h a . » 

itspoioo m m i m u 
MEDICO RADIOLOGO 

Sftpardjviiaítt en Pieí . Setrrewi» y ITHÍTII 
terapia. 

C e m u l í a d« 10 « 1 . — M U E L L E , te 



Una, reunión 

E n l a A c a d e m i a d é 

l a H i s t o r i a 

MADRID.—Hoy se ha celebrado una 
interesante reunión en la Academia de 
¿ Historia, bajo la presidencia del du-
cue de Alba. 
' Se acordó designar al señor duque do 

Maura para que proceda a otorgar la es
critura protocolizadora de la participa
ción en tos bienes de la herencia de! 
conde da Cartagena. 

El señor Ballestero propuso se solici
tara el Premio Nobel de Látera tu ia para 
don Ramón Menéndez Pidal. 
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Notas palatinas 

E l c u e r p o d i p l o 

m á t i c o a c r e d i t a d o 

e n P a l a c i o 

A U D I E N C I A M I L I T A R 

MADRID.—Ha cumplimentado hoy al 
Rey el general don Federico Berenguer, | 
capi tán general de esta región. 

B A N Q U E T E DE G A L A 

A las nueve y cuarto, y en el come
d i r de gala de Palacio, se ha celebrado 
c«tn noche el banquete anual con que 
Sus Majestades obsequian al Cuerpo d i 
plomático acreditado en la corle. 

Asistieron al acto ciento cuatro co
mensales. 

Las cabeceras de la mesa fueron ocu
padas por el duque de Miranda, mayor
domo de Su Majestad el Rey, y el con-

Mo.íirai ozuonBqBO '•Bpootipi 9p op 
A^'^ieivin los Reyes y los infantes, 

gran número de a r i s tóc ra t a s y las es
pesas de los diplomáticos. 

Después del banquete hubo una gran 
recepción y baile hasta bien entrada la 
madrugada. 

C A P I L L A PT R I . i r A Y RE
CEPCION M I L I T A R 

El próximo día de Reyes h a b r á capi
lla pública en Palacio. 

Después el Rey dispensará una am
plia audiencia mil i tar . 

PECHALO A U N 
M I E N T O 

A Y U N T A -

Don Alfonso ha hecho al cura, pá r ro 
co de Baños de Cerrato (Palencia) el 
regalo de un magnifico pallo. 

El regalo del Rey es como recuerdo 
df» la visita que hizo don Alfonso a 
aquel pueblo recientemente. 

A U D I E N C I A REGIA 

Don Alfonso recibió en audiencia al 
vicealmirante don José Monlcagut y al 
coronel de Art i l ler ía don José Orozco, 
que presidia una comisión del primer 
regimiento ligero de Arti l lería, y a va
nos jefes y oficiales del Ejérci to. 
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Protestes 
Por el precio qua quiere 
Pagarse por ei Manico

mio de Ciempozuelos 
M A D R l D . _ L a compra del Manico-

m:o de Chempozuelos por la Diputación 
madruena es t á siendo el tema preferen-
l . , t ^ r , a comei^ario de los periódicos 
c . t re los asuntos locales. 
^ Z T ^ 1os,co]^3 coinciden en que 
habiendo sldo ofrecido el citado Mani
comio en cuatro millones, es un absur-
«o inexplicable el que la Diputación ha-
ya acordaao comprarle en once millo-

y medio. 
Los periódicos coincid-n también en 

Pedir al señor gobernador que revoque 
tación abeIIaCÍO acuercl0 ^ la DiPU-

señal de prclesta 
p-mit? 'a m i n o r í a repu
blicana dei Ayuntamien

to á e Madrid 
^ ̂ Ap^P- ~ L a minoría rppublicar a ha 
J *seRtado l»oy su dimisión al alcalde 
"«•i ^-yuutamieato. 
ñ f1 acuer<io de esta dimisión es en se
do ^ f Protesta por haber sido nombra-

de Carruajes 61 *™*ué3 de 

Cosas de teatres 
Bdnavente lee parte de 

una comedia nueva 
en L a r a 

MADRID.—Esta tarde, ante la Com
pañ ía y Empresa del Teatro Lara, ha 
leído don Jacinto Benavente el primer 
acto de una nueva comedia de la que 
es autor y cuyo t í tulo todavía no puede 
dar a conocer por no tenerle la obra. 

l>a lectura causó el general entusias
mo y admiración entre los oyentes. .• 

E l acto se desarrolla en un estable
cimiento de an t igüedades . 

ML ERTE DE R A I A E L D I A Z 

BARCELONA.—A consecuencia de 
una hemoptisis ha fallecido hoy por la 
m a ñ a n a en esta ciudad el popular ís ímo 
actor cómico Rafael Dícw que actuaba 
con felicísimo éxi to en el Teatro Vic
toria. 

Su muerte ha fcido sent idís ima. 

E N E L A L K A Z A R 

En el Teatro Alkazar hn celebrado 
epta noche la anxrtcia^. f'.f.-.c:ci: b.-nS-
fica. 

En primer lugar, la compañía del mis
mo teatro interpretó la obra " E l amor 
asusta". 

A continuación, don Jacinto Benavente 
dió lectura a su ú l t ima obra, t i tulad^ 
"De muy buena familia", acerca de la 
cual habían circulado los rumores de que 
se trataba de una comedia inmoral, por-

Koticias de Aragón 
Los secretarios mumei-

pales y la V i r g e n 
F i i a r 

ZARAOOZA.—¡El Cuerpo del Secre
tar iado nacional ha venneado hoy l a 
sol-emne cerenionia anunciada a l cum
p l i r el acuerdo adoptado en l a ú l t i m a 
asamblea de proclamar- pal r o ñ a del 
Cuerpo a la Vi rgen del P i la r . 

Se verificó una misa solemne en el 
templo, co locándose una l á p i d a y 
p r o n u n c i á n d o s e elocuentes discursos. 

Despuée , el Comi té del Secretaria
do hizo entrega de una importante 
cantidad para con t r ibu i r a las obras 
de r e p a r a c i ó n del templo de El Pi lar . 

Por la noche se c e l e b r ó u n ban -
quete . y una f u n c i ó n de ga la en 
ol T e a l r o P u n c i p i i l . 

POR C O A C C I O N E S 

T E R U E L . — D í a s pasados so p r e 
sentaron en la p u c i i a de la f á b r i c a 
azucarera var ios ind iv iduos con pro
p ó s i t o de e jercer c o a c c i ó n sobre los 
opera r ios de la m i s m a . 

L a Guard ia c i v i l a c u d i ó p r o n l a -
mí -u íe y dosEtóíó l a s i t u a c i ó n ; pe
ro estos i n o i v k l u o s l i an v u e i l o a 
i n s i s t i r en sus p r o p ó s i t o s y la ( ¡ u a r -
dia c i v i l a c u d i ó de nuevo a la p u e r 
ta de l a f á b r i c a , siendo rec ib ida a 
t i r o s , que no h i c i e r o n b lanco . 

L a Guard ia c i v i l p r o c e d i ó a r ea 
l iza r deNmciones. 

Uno de eslos detenidos o f r e c i ó 
resis tencia y hasta p rodujo lesiones 

que en ella se planteaban cuestiones de * a un s á r R e n t o de la G u a r d i a c i v i l , 
aberración sexual. 

Pero esto no es cierto. La comedia leí
da anoche obtuvo un éxito rotundo y se 
trata de una de las mejores produccio
nes del autor de "La Malquerida". 

"De muy buena familia" será estre
nada en el Teatro Español, por la com
pañía de Margarita Xirgu. 
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En el puente de Vallecas 

E l s u c e s o d e l a m a 

d r u g a d a ú l t i m a 

MA-DRID. — Esta m a d r u g a d a se 
p r e s e n t ó en la I n s p e c c i ó n de V i 
g i l anc ia del Puente de Vallecas un 
ind iv iduo medio desnudo y dando 
pruebas de una g r a n ' e x c i t a c i ó u ne r 
v iosa . 

Declaro que acababa de m n l a r a 
dos lujos suyos. 

Hasta el momento en que t e l e 
foneo no se t i enen m á s detal les de 
este suceso. 
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R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 & 1 y de 4. a t , 
W A D - R A " , i , S E G U N D O 

L A RECTÍFICACION D E UN 
C O N S U L 

Z.\HA( '•<)'/,A.—El c ó n s u l de A l e -
m á n í a en esta c iudad, por encargo 
de su Gobie rno , ha desment ido la 
no t i c i a de que el comandante F r a n 
co haya en t rado a pres ta r sus ser
v ic ios en la Casa D o r n i e r . 
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Notas financieras 
L a s cotizaciones de ©yer 

en l a Bolsa 
MADRID. — Las cotizaciones de mone

da ayer en la Bolsa fueron las siguien
tes: 

Francos, a 37,45. 
Liras, a 49,95. 
Libras, a 46,40. 
Dólares, a 9,53. 
Marcos oro, a 2,27. 
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i ledicina interna. — Piel. — Secreta*, 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

BECEDO, 0, primero.—Teléfono S4-S2. 
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0 ^ i ^ i f i a f £1.1 
D E N T I S T A 

Paaeo d» Menéndez Pelayo, S2, segued* 

I n f o r m a c i ó n de Barcelona 

L a Ñ a u 5 ' ñ a d e s e m p o l v a d o u n 

c u r i o s o 
E N C A P I T A N I A G E N E R A L 

BARCELONA.—El capitán, general de 
la región estuvo esta m a ñ a n a en el 
Ayuntamiento, en la Diputación y en 
la Delegación de Hacienda, con objeto 
de felicitar a las autoridades la entrada 
del año nuevo. 

Después, en su despacho, recibió a 
los periodistas, manifes tándoles que es
tuvo conferenciando doíenidamente con 
el jefe superior de Felicia acerca del 
último- atraco cometido. 

A Vicente Garcés , que ha sido de
tenido, se le puso a disposición de la 
Autoridad mi l i t a r y se le ap l icará el 
bando per tenencia de armas, corres-
ponóiéndole por es*e motivo tres aftes 
de prisión y dos m i l quinientas pesetas 
de multa. 

POF. T1ESTSTENCIA 
AUTOÍÍ IBAD 

A L A 

Se ha detenido y ha auoóaco a dis-
poFición d^ la autoridad miii ' .ar Fran
cisco Sánchez Mestres, acusado de aten
tado y resistencia a la autoridad. 

6 : 

D E T E N C I O N SIN EFECTO 

E l t r i bunr l de la sesión primera de 
la Audiencia ha dejado sin efecto el 
auto de procesamiento y detención con
t ra el director de »La Publiciíac^, dic
tada por el Juzgado especial, siendo 
acusado de injurias al Rey. 

ENTIERRO D E U N ACTOR 
C E L E 3 K E 

Comunican de San Fel iú de Llobregat 
que esta tarde, a las cuatro, se ha ve
rificado el entierro del conocido y po
pular actor Miguel Rojas. 

E l acto const i tuyó una gran raar i -
festación de duelo, asistiendo represen
taciones de varias Sociedades y nume
roso público. 

D E 1917 A ACA. . 
Esta noche reproduce "La Ñ a u " un 

man iñes to publicado en 1917 y firma
do, entre otros políticos, por los señores 
Cambó y Abadal. 

En este manifiesto se dice que no 
habr ía t rs j iqiuüaaí i oas; ,ñ 
mientras no se convocaran unas Cortes 
Constituyentes. 

P A G I N A 9 

¿Qué le jajóP 

L a m u e r t e d e u n a 

a n c i a n a 

ZARAGOZA. — Los vecinos de la casa, 
número 33 de la calle de Alfonso X I I Í , 
barrio de las Delicias, oyeron esta tarda 
voces pidiendo auxilio en el piso habi
tado por una anciana de sesenta y tres 
años, llamada Antonia Jiménez, vende
dora ambulante y echadora de cartas. 

Varias personas acudieron al piso en 
cuestión; pero nada pudieron hacer por 
hallar cerrada la puerta. En vista do-
ello llamaron a los guardias y éstos des
cerrajaron la puerta, encontrando en la. 
cocina el cadáver de la anciana. 

El suceso aparece muy oscuro, y acer
ca de él se forjan mi l suposiciones. 

El médiro forense ha dictaminado pro* 
visionalmente muerte natural; pero se es
pera el resultado de la autopsia, que s© 
verificará mañana , para emitir informe 
definitivo. 
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Información de Andalucía 

L o s o b r e r o s a g r í 

c o l a s d e P a r a d a s 

n o t i e n e n t r a b a j o 

ROBOS E N U N BARCO 

M A L A G A . — L a Guardia c ivi l hab ía , 
tenido confidencias de que esta noche 
se iba a realizar en un barco pesquero 
uno de los muchos robos que en la flo
t i l la local se vienen efectuando. 

Montó la Benemér i t a un servicio de 
vigilancia, y cuando tres individurs su
bían a bordo de un barco pesquero dió-
el alto y pudo detener al conocido mal
hechor cel T a r t a » . 

Los otros individuos que le acompa
ñaban lograron huir. 

E N BUSCA DE T R A B A J O 
SKVÍLI-A - E l alcalde del pueblo 

de » as ha estado hoy en Sevilla. 
,~.jc vis.lar al gobernador c iv i l y a l 
akakre en queja de que los hacenda
dos de aque'ia iocali-Iad se niegan a. 
fac i l i t a r trabajo a los obreros a g r í 
colas que no tienen o c u p a c i ó n . 

E3 alcalde y el gobernador les dije
ron qi>e se d i r ig i e i en a l presidente de-
la D i p u t a c i ó n por si é s ' e t e n í a me
dios de colocar a aquellos obreros en-
las distintas obras provinciales. 

En distintos puntos 
Crónica tíe accidentes y 

desgracias. 
ACCIDENTE DE TRABA JO-

MADRID.—Esta m a ñ a n a trabajar. 
en una casa de la calle de Mendizábal 
el obrero pintor Qaxxiado Francisco Her
nández, tíe 25 piios, tuvo la de.-gracia 
de caerse de la escalera sobre la que 
trabaja, lesionándose. 

F u é asistido en la Casa de SoCoiTd 
del distrito, tíe heridas calificadas c&: 
picnóst ico grave. 

E L N I S O QUE SE PEEDJO 
E N EX, MONTE 

ZAMORA.—En Castro Nuevo, en !o-
más intrincado del monte, vivía una £ a -
rr • " en un endeble chozo. 

E l pasado día 30, desapareció tíe estes 
chozo un niño de 4 años. 

Notificado del hecho el juez nuuiic'— 
pal c m e n ó que se pregonara este e x 
travio y pronto numerosos vecinos pro
vistos de faroles y bajo una l luvia to— 
rrencial verificaron un detenido recono
cimiento por aquellos alrededores. 

Y a iban a retirarse dando por t e r m i 
nado infructuosamente su trabajo l 
poces vecines que continuaban cu la1* 
pesquisas hasta í i l t ima hora, cuando 
unos tres k i lómetros del chozo halla
ron al niño muerto de hambre y da 
ír io. 

U N MUESTO Y VARIGC; ITS" 
tJDOS 

ARGANDA.-En la carretera del Oes-
te volcó una camioneta del ser/icio pu
blico que conducía cinco personas. 

Resul tó muerta la mujer Resurrec
ción Mart ínez y gravemente heritícfi - ;3. 
acompañan tes . 
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Plaza desierta 

L a j e f a t u r a d e l a 

B i b l i o t e c a M e n é n -

d e z P e l a y o 

: • -•.DRID.—Examinado el expediente 
•de oposición a la plaza de jefe de la 
IBibMoteca Menéndez Pelayo, de Santan
der; resultando que en él se han cum
plido todas las disposiciones reglamen
tar ias de la convocatoria y no se ha 
presentado protesta alguna; de confor
midad con la propuesta del Tribunal 
que les juzgó, S. M . el Rey se ha ser
vido aprobar lo actuado por dicho T r i 
bunal y declarar desierta la plaza. 
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O t r a s n o t i c i a s d e 

p o r t i v a s 

r B O X E O E N M E J I C O 

Vi F. JICO. — Se ha ver i f icado u n 
i -omhatc de boxeo enfre el negro 
•G'oodfrey y el i t a l i ano F i g n e r e l l o . • 

A l f inal ' -del combale se a n u n c i ó 
que h a b í a sido concertado m i m a t c h 
entre Ooodfrey y Paul ino Tv.cudun. 
Es t e combalo se v e r i f i c a r á , p r o b a -
í d e m e n f e . en M é j i c o el d ía 12 de í e -
i t r e r o p r ó j i m o . 

L A C A R R E R A D E L O S S E I S 
I DIAS 

B R U S E L A S . — L a ca r re ra c i c l i s l a 
«de loa seis d í a s l ia sido ganada p01" 
iej belga CWárlie de Xeef, que c u 
b r i ó el r e c o r r i d o de fres m i l q u i 
n ien tos setenta y siete k i l ó n - c t r n s 
y c iento cuaren ta y cinco met ros en 
•ciento cuaren ta y cinco horas . 

A N T E L A P R O X I M A COPA 
SCHN E I D E R 

LONDRES.—El Real Aero Club ha 
•declarado oficialmente que no se ha re
cibido ninguna petición de los Estados 
Unidos para tomar parte en la prueba 
•de la Copa Schneider. 

Per consiguiente, las únicas naciones 
que pa r t i c ipa rán en las mismas se rán 
IFrancia, Inglaterra e I ta l ia . 
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Un asunto escabroso 

E l s e ñ o r F . A . e s t á 

a c u s a d o d e u n a e s 

t a f a 

M A D R I D . — E n el Juzgado se ha pro-
sentado una querella, por estafa, con
t r a un conocido capitalista cuyo nom
bre y apellido responden a las inicia
les F. A. 

E l juez del distr i to del Hospital que 
recibió la denuncia, entendiendo que do 
las actuaciones iniciadas le alcanza a 
ZF. A. la responsabilidad de una estafa, 
ha dictado contra dicho señor auto de 
pr is ión y procesamiento, decretando m á s 
tarde la libertad provisional bajo fian
z a de 25.000 pesetas. 

A d e m á s le exige la fianza de dos m i 
llones de pesetas para responder de 
las derivaciones de la causa. 

El ^bogado s e ñ o r B e r g a m í n , en 
nombre del s e ñ o r F. A. , ha presenta
d o en el Juzgado un escrito pidiendo 
3a reforma del auto de procesamien
t o , y el le t rado s e ñ o r B a l b o n í m , re
presentante de la persona que presen
tó la querella, e n t r e g ó al Juez otro es
c r i t o pidiendo a su vez la reforma del 
•auto y con el la el aumento de la 
fianza de los dos millones. 

E l juez en vista de les fundamen
tos de este ú l t i m o escrito, ha elevado 
•esa fianza a 2.676.0C0 pesetas.' 

Parece ser que F . A. p r e s t ó sus ser-
v ic iós a E s p a ñ a en la Asamblea Na
c i o n a l y que ahora, para anular el 

- procesamiento, q u e r í a alegar su con-
d i e i é n de peruano. 

F . A . ha sido acusado de haber 
se apoderado de una l lave al f a 
l le c i m i e n t o de u n socio suyo en 

c i e r t o s negocios sal i t re i jos , y , con 
l a l lave , de impor t an t e s d o c u m e n -
tos que a l desaparecer p r i v a r í a n a 
les herederos del socio de la per 

c e p c i ó n del cap i t a l que les co r r e s -
toonde. 

La suerte y el dinero 

E l p r e m i o " g o r d o " 

n o e s t á m u y r e 

p a r t i d o 

MADRID.—Se tienen noticias de La 
Coruña diciendo que, aunque no se sa
ben los nombres de las personas agra
ciadas con una serie del primer premio 
del sorteo de hoy, puede afirmarse que 
las participaciones no han salido de La 
Coruña. 

D I C E N DE BARCELONA 

BARCELONA.—El billete agraciado 
con el premio «gordo:> del sorteo de 
hoy fué vendido en la Adminis t rac ión 
número 6. 

El dueño de esta Administración ha 
dicho a los periodistas que el poseedor 
del billete premiado lo llevaba abonado 
durante mucho tiempo, y que cree que 
baya dado algunas participaciones a sus 
amigos, reservándose una gran parte pa
ra él. 
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De paso para Améiioa 
E l p r í n c i p e de Gales lle

g a r á el d í a 18 a L a 
Coruña 

COIU ÑA.—El día 18 del c o i i i c n -
le mes l l e g a r á a es!a ciudad el 
p r í n c i p e de Oales . 

Se ignora s i v e n d r á embarcado 
desde L i v e r p o o l o s i e m b a r c a r á a q u í 
para r ea l i za r su proyectado v ia je 
por las llepnblica.s amer icanas , 

i Desde luego al p r í n c i p e de ( ¡ a l e s 
se le o f r e c e r á n a lgunos actos de 
Komcnaje. 
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D e s p a c h o s b r e v e s 
D E T E N C I O N POR A M E N A Z A S 

M A D R I D . — H o y ha sido detenido den 
Eustaquio Mar t ínez , concejal que fué 
del Ayuntamiento de la corte. 

La detención se hizo porque el señor 
Mar t ínez amenazó con una pistola a 
un chófer, se cree que porque és te in
ten tó cobrarle de m á s en el servicio que 
acababa de prestarle. 

HERIDOS E N RIÑA 

MADRID.—Esta m a ñ a n a cuestiona
ron en la calle de Santa Isabel varios 
individuos, terminando la r iña a golpes 
y palos. 

Resultaron heridos el joven Ventura 
y un t ío de éste , as í como tres indivi
duos más , con quienes iba la discusión. 

Todos han sido denunciados. 
U N CASO CURIOSO 

BADAJOZ.—Se comenta el conílicto 
planteado en el pueblo llamado de Torre 
de Miguel Cisneros, que, en vir tud de 
la disposición de la supresión del abo
no de los cinco cént imos para entrega 
de las cartas, que hasta ahora perci
bían los carteros, el de dicho pueblo, 
que es municipal y que cobra del Ayun
tamiento una peseta diaria por la en
trega de las cartas, se niega a ello y 
por otra parte, el Ayuntsmiento se opo
ne a aumentarle la consignación. 
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Será lanzado el día 10 

E l cohete que debe sub r 
a ochenta k i l ó m e t r o s de 

altur 
V I E N A . — A ú l t i m a hora se han 

cambiado los planes sobre ol cohete 
gigante que el doctor D a n v i n O. L y o n 
espera lanzar a una abura de 80 k i 
l ó m e t r o s por l o menos. E l doctor 
L y o n comunica que lia fijado el día 
10 del corriente para lanzar el cohe
te desde el monte Redorta, en I t a l i a . 
Numerosos hombres de ciencia de es
ta capi ta l m a r c h a r á n a M i l á n para 
presenciar las. operaciones. 

Provisto de un giroscopio, con ob
jeto de que conserve la l ínea recta, 
el cohete s e r á el pr imero que conten, 
ga u n aparato para regis t rar la tem
peratura y la p r e s i ó n de la a tmós fe 
ra en el punto m á s elevado de su ca
r rera . Otro i irstrumento c o g e r á una 
muestra del aire en una a l tu ra que 
no ha sido alcanzada nunca por un 
ins t rumento fabricado por el hombre. 

El persa enamorado 

M a t a a u n a t í a s u 

y a p o r q u e l e r e 

c h a z a b a 

PARIS.—El "Petit Journal" da cuen
ta de que un persa, llamado Mohamed 
Alí Hahie Abdullah, ha dado muerte, a 
tiros de revólver, a una t í a suya, la 
señora Parida Abbas, esposa del maha-
radjá de Persia, Hadjí Abbas. 

Se cree que el asesino hacia objeto 
de sus asiduidades a la víct ima, siendo 
rechazado en sus pretensiones. 
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Plagas modernas 

L a c a m p a ñ a c o n 

t r a e l r u i d o 

P A U Í S . — L a c a m p a ñ a con t ra el 
ru id i ) , plaga de las grandes c i u d a 
des, se l leva en P a r í s con g r a n i n -
Icns idad . 

Por el t e s ó n en la empresa des
laca la conocida Sociedad el T o u -
r i n g Club de F r a n c i a . Pero s i b ien 
es cter to que p ropugna la e x t i n c i ó n 
do los ru idos que hacen i n b a b i t a -
bfes tantas habi taciones exter iores 
y q u i z á s a lo la rgo verdaderas pe r 
t u r b a c i o n e s cerebrales, no lo es, 
(•unió se h a b í a d ivu lgado , que de
mande la s u p r e s i ó n de un sonido 
ung ido por el a l i en to de la t r ad i - . 
cióit cniuo el toque del Ange lus . 

R] T o u r i n g Club desmiente r o -
lundamente que haya pedido la s u 
p r e s i ó n del r ep i ca r de campanas en 
el l e m p l o . 

"Nadie m á s amantes que n o s -
otros '—dice—do conservar en F r a n 
cia las cos tumbres t r ad ic iona les . 
¡ S o l a m e n t e hemos indicado a las 
au lor idades e.clesiásl leas si s e r í a 
posible v a r i a r el h o r a r i o a r m o n i 
z á n d o l o con el cambio de h o r a r i o 
de Inj v ida ." 
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Un poco de pandereta 

H a s t a e n F r a n c i a 

r e c h a z a n l o s b e c e 

r r o s 

PARIS.—Una falsificación taurina, 
digámoslo así, en plena capital de Fran
cia y otra estafa le ha representado al 
empresario Raú l Pi t te t de Val la res
petable condena de ocho meses de pr i 
sión, 1(5 francos de multa y rest i tución 
de las cantidades sus t ra ídas . E l fraude 
taurino resulta original, aunque quizás 
no lo parezca, a la afición española. 
La denuncia la ha presentado un indus
t r i a l que hab ía organizado en el veló
dromo de invierno una representación 
de "Carmen", acompañada de una ver-
dadora corrida de toros. Fuese por eco
nomía, fuese porque el ganado no lle
gara, es lo cierto que a la hora de la 
verdad, en lugar de los toros de estam
pa, se corrieron tres becerrillos impre
sentables. 

A l exponer esta sust i tución el aboga
do querellante, el público rió sin lími
tes. Es de advertir que el empresario 
había recibido como anticipo 54.000 
francos. Dicho empresario, antiguo bajo 
de la Opera, ha comparecido ante la 
sala déc imoterecra de Justicia, no sólo 
por el hecho relatado, sino por otro 
asunto relativo a una velada a benefi
cio de los enfermos del pulmón. 
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Enfermo ilustre 

E l e s t a d o d e F r a n 

c o s R o d r í g u e z 

M A D R I D . — E l presidente de la Aso
ciación de la Prensa, señor Francos Ro
dríguez," ha mejorado algo en su estado 
en el día de hoy, siempre dentro de su 
extrema gravedad. 
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IMPRESOS D E LUJO 
« E D I T O R I A L MONTANESA> 

S A N JOSE, 1S 

'.Qué le vamos a hacer! 

U n d i s g u s t o p a r a 

l o s a f i c i o n a d o s a l a 

n u m i s m á t i c a 

ROMA. —Los aficionados a la numis
mática que confiaban que las nuevas mo
nedas del Vaticano podrían ser aduiri-
cas hoy, han quedado desagradablcmen- • 
te sorprendidos cuando se ha sabido quaj 
dicha emisión de monedas había sido 
aplazada hasta la próxima semana o qui
zá más tarde. 

El motivo de este retraso parece que 
es que Su Santidad el Papa no ha fir
mado la emisión, por no haber quedado 
aún solucionados algunos detalles rela
cionados con el texto de la leyenda que 
han de llevar las monedas. 

E l documento en que se especifican e 
carác te r y t amaño de las letras está ya 
en poder del grabador. 

La moneda vaticana t endrá curso le- £ 
gal en toda Italia, y como compensa- . | 
ción la l i ra italiana t endrá carácter le
gal en la Ciudad del Vaticano. 
VVVVVVVVVrVVVVVVVVVVVVX^A^AAA^AAaaa .^ V X A ^ - V V ^ 

Alemania tendrá en 1940... 
Tantos habitantes como 

antes de la guerra 
DEPvLlN.—'La p é r d i d a de poblacióiiS 

sufrida por AJemania por la cesión 
de l e r r í l o r i c s a Francia y a Polonia," 
s e g ú n los Tratados de Paz, se esper." 
ra s e r á recuperada hacia el a ñ o l!>iü."^ 
S e g ú n los cá lcu los de la Oficina d é | 
e s t a d í s t i c a alemana, la pob lac ión delj 
p a í s en dicha época vo lve r á a a lcaná 
zar la cifra de 67 millones, contam 
con que no sobrevengan guerras n i 
epidemias. Desde entonces hasta l'JJ'O, 
s e g ú n la e s t ad í s t i ca , la pob lac ión de^ 
Alemania c o n t i n u a r á aumentando' 
hasta el a ñ o 1960, que l l e g a r á a unos 
70 rnilloues de habitantes, despu s d; 
lo cual se espera b a j a r á alrededor 
C6.700.000. 

Uno de los rasgos ca r ac t e r í s t i co s dí 
los a ñ o s venideros, debido principal-; 
mente a l efecto de la guerra, será 
que la pob lac ión alemana contar^ 
con un alto porcentaje de adultos 
de ancianos. (El resultado s e r á q i 
la comunidad t e n d r á que manleneS 
una gran pob lac ión de personas re 
t iradas y pensionadas. 
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Ce Lisboa 
A hacerse cargo de u ü o í 

aeroplanos 
L I S B O A . — E n el r á p i d o de M i 

d r i d han l legado un c a p i t á n del 
E j é r c i t o e s p a ñ o l , t res t en icn l^s 
var ios inoc.micos que v ienen a rerJj 
l i t a r rouiU'aciones y hacerse c a i M 
de los avin.ios en que se e x p a t r í a s 
ron E ranco y sus c o m p a ñ e r o s . 

E l m i n i s l r o de la G t i c f r a ha da
do o rdéA de que se f ac i l i t e a cstoj 
m i l i f a r o s e s p a ñ o l e s cuantos eieifti 
tos precisen. 

C H A N C L O S a 6 P E S E T A S 

. A D A M E 
BSar.ca, 7, entresuelo. 
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L o s re 
deran 

se apo 
de l a 

L-^S PRIMERAS NOTICL\S 

BUENOS AIRES.—Noticias do Pana- . 
m á clan cuenta de haber estallado en 
aquella República un movimiento revo
lucionario. 

Los rebeldes se lanzaron a la calle 
armados a las cinco y veinte de la ma
ñana . . . . 

Parece ser que dinge el movimiento 
Harmodio Ariag. 

Parece ser qüe el descontento en el 
país era ya bastante viejo y que HaV-
modio combatió al Presidente Arozame-
na desde el primer momento con deci
sión y valentía. 

Se dice que Harmodio Arias recinto 
un puñado de jóvenes y se lanzó a la 
calle, apoderándose de la Dirección de 
Seguridad y Comisaria de Sábana, sién
dole ya fácil apoderarse de las Comi
sa r í a s del extrarradio. 

En los primeros choques entre la po
licía y los revolucionarios ha habido 
tres muertos. 

Después de este hecho, los revoltosos 
se dirigieron al Palacio presidencial 
intentando apoderarse de él, pero Ja 
guardia se defendió y sostuvo a los 
asaltantes en este primer intento. 

Se sabe que el presidente de la Jun
ta provisional es un conocido y presti
gioso abogado y hombre de negocios. 

TROPAS A M E R I C A N A S A 
P A N A M A 

PANAMA.—Se sabe que han salido 
fuerzas de Artillería americana de la 
zona del Canal con dirección a ésta, en
viadas por la superioridad para prote
ger a los subditos norteamericanos que 
puedan estar en peligro con motivo del 
movimiento revolucionario. 

E L PAIS INCOMUNICADO 

PANAMA.—El país está incomunicado, 
pues los revolucionarios fué lo que hi
cieron en primer lugar. 
• La única comunicación que existe es 

l a que sirve la estación de cables de 
Balboa. 

La defensa se hace muy difícil, pues 
como quiera que no hay ejército, toda 
la defensa es tá confiada a la escasa 
fuerza federal, por lo que se cree que 
el Gobierno rec lamará auxilio de t ro
pas del Canal. 

CHOQUES ENTRE FEDERA
LES Y REVOLUCIONARIOS 

P A N A M A . — E n los primeros choques 
habidos en las calles con motivo de los 
sucesos, se han registrado ocho muer
tos y varios heridos. 

E l choque que se entabló ante el Pa
lacio presidencial con motivo de la ten

t a t i v a de los rebeldes de apoderarse de 
«i , fué encarnizadísimo. 

La guardia presidencial usó de las 
ametralladcras, a cuyo fuego contesta-
tma los asaltantes con fuego de fusile
r a y pistolas. 

Los revolucionarios hicieron varios 
avances en guerrillas sobre el Palacio 
"blndos 6 1111101133 N * ? Por ambo3 

Otro grupo de rebeldes con cañones 
} armas cortas tomaron posiciones en 
la Avenida Central. 

Este reñido encuentro que empezó a 
•as cinco y media terminó a las seis 
ron la retirada de los rebeldes que su
frieron muchas bajas. 

Se cree que el Presidente Arozamena 
se na puesto a salvo en vista de la fu-
x osa tentativa de los rebeldes de tomar 
« Palacio de su residencia. 

L L E G A N TROPAS Y A N Q U I S 

P A N A M A . - H a n llegado fuerzas norte-
« n i e n c a n a s del Canal. 

Custodian la Legación de los Estados 
i ^ , •• COntra Pables ataques de los 
revolucionarios. 
ficííf noticias que se reciben de Colón 
«cusan tranquilidad en aquella comarca. 

WUEVO Y E N E R G I C O A S A L 
T O A L P A L A C I O P R E S I 
D E N C I A L 

P A N A M A . — A m e d i o d í a Y r o f o r z a 
dos los g rupos rebeldes, v o l v i e r o n 
é s l o s a i n t e n t a r el asal to de la P r e -
s idenr ia por su parte pos te r io r , sor
prendiendo a la guard ia federal 
i-uaudo é s t a se cuidaba de r e f o r -
zar la v i g i l a n c i a de las puer tas 
p r inc ipa l e s de la res idencia . 

Los r evo luc iona r ios a p r i s i o n a r o n 
a todos los guard ias y se h i c i e r o n 
duefios del palacio , cogiendo p r i 
s ionero al presidente, ArozAmena, 
al que h a n respetado la v ida . 

A ins tanc ias de los rebeldes p a 
ra que d i m i t i e r a , se ha negado a 
e l lo . 

T R I U N F A D O L O S R E 
V O L U C I O N A R I O S 

I'AXA^ia.—El m o v i m i e n t o r evo -
l i i i - i ona r io ha t r i u n f a d o y su o r g a -
n iza i - ión se debe a la l l amada A c 
eitón C ' imuna l , que desde hace l i e m -
pü v e n í a acusando al Oobie rno de 
cor r u p t o r . 

Han s i d o . los lugar ten ien tes de 
Harn ind io Ar i a s , ol cap i t a l i s t a F r a n -
r i s r o A r i a s y un doctor especia l is 
ta en las i layus X, apel l idado V a -
i a r i n o . 

E N L A LEGACION P A N A M E -
X A D E M A D R I D 

M A D R I D . —Llegadas que fueron a Es
paña las noticias de la revolución en Pa
namá, los periodistas se trasladaron a la 
Legación de aquella República en Ma
drid para confirmar la noticia. 

Los reporteros fueron recibidos por la 
señora del ministró, enterándose de que 
éste está en uso de licencia en el Pa
namá. 

Añadió que ella estaba Ignorante del 
movimiento. 

U N ¡MANIFIESTO 

P A N A M A . — L a organización política 
Acción comunal ha publicado un mani
fiesto diciendo que ha sido proclamado 
Presidente de la República el señor 
Harmodio Arias. 

Termina diciendo que ha sonado la 
hora de la justicia. 

U N A DETENCION 

P A N A M A . — L o s elementos revolucio
narios han detenido al ex Presidente 
Rodolfo Chiari, que iba a ser candidato 
nuevamente a la Presidencia para 1932. 

L A S BAJAS H A B I D A S D U 
R A N T E LOS CHOQUES 

PANAMA.—Parece confirmarse que 
en los combates provocados por los re
beldes ha habido diez muertos y veinte 
heridos. 

Estas bajas confirman la noticia de 
haberse verificado aquellos combates, 
sobre los que se dudó en un principio. 

Sin embargo, las luchas duraron es
caso tiempo, porque el pueblo apoyó 
inmediatamente los propósitos de ios 
revolucionarios. 

D I C E N D E B U E N O S A I R E S 

BUENOS AIRES. — Noticias lle
gadas de P a n a m á dan cuenta de 
que la r e v o l u c i ó n ha t r i i í n f a d o , eje-
rentando a l Gobiej-no de A r o z . m i c -
n;t. En ol p a í s re ina al parecer t r a n 
q u i l i d a d . 

E L M O V I M I E N T O ES POPI -
L A R . — A R O Z A M E N A SIGUE 
DETENIDO 

WASHINGTON.—Noticias del Pana
m á aseguran que la rapidez en Los pro
cedimientos revolucionarios y el t r iun
fo inmediato de la revolución obedecen 
a que los caudillos del movimiento fue
ron apoyados en tus iás t i camente por el 
pueblo, que veía una era de florecimien
to en el advenimiento de Arias. 

E l Presidente Arozamena cont inúa 
detenido en el Palacio presidencial. 

En el país reina completo orden. 

LA NOTICIA O F I C I A L 

W A S H I N G T O N . — E l min is t ro del 
P a n a m á en N o r t e a m é r i c a ha comuni
cado oficialmente que en su p a í s ha 
t r iunfado la revo luc ión . 
W \ V\ V \ VVV V a V V V \ V \ \ \ \ \ \ W \ V V V V V V \ \ V \ , \ V ' V V \ \ V A \ 

El más viejo del mundo 

Z a r o A g h a e s c o n 

t r a t a d o c o m o a c t o r 

N U E V A Y O R K . - E l inquieto matusa
lén turco, Zaro Agha, que afirma que ha 
cumplido ciento cincuenta y seis años 
de edad, ha renunciado, por lo menos 
temporalmente, al negocio de ser "obje
to" de estudio de eminencias médicas, 
dispuestas a discutir en serio la cuestión 
de su longevidad, y ha elegido una pro
fesión m á s alegre y quizá mucho más 
productiva. 

Zaro Agha ha sido contratado para 
aparecer en una revista que se va a es
trenar en breve, en la que represen ta rá 
el papel de sultán. 

Zaro Agha ha sido contratado por el 
príncipe Hadju Tahar, quien, según afir
ma su secretario, cooperó con sus con
sejos en la dirección de la célebre pe
lícula " E l ladrón de Bagdad". 

E l secretario del principe ha manifes
tado lo siguiente: "Estamos dispuestos 
a hacer una gran revista a base del cen
tenario Zaro Agha, como principal figura 
de^ atracción. En esta revista, que ten
drá un carác te r internacional, el matu
salén turco h a r á el papel de sultán. Ya 
hemos empezado los ensayos y muy pron
to anunciaremos la fecha del estreno." 
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El estado de Joffre 

E l m a r i s c a l c o n t i 

n u a e n l a a g o n í a 

NOTICIAS DE A Y E R 
PARIS.—Permanece el estado co

matoso del mariscal Joffe. 
E n este estado se,.halla desde ayer 

noche a las once horas, no habiendo 
recobrado hasta ahora el conocimien
to. Su estado se calificaba esta ma
ñ a n a de g r a v í s i m o . 

Esta m a ñ a n a le ha vuelto a v is i 
ta r el doctor Riche, habiendo mani
festado a la salida de la c l ínica que 
su pulso se va desvaneciendo; que su 
r e s p i r a c i ó n se hace cada vez m á s d i 
fícil, p u d í e n d i calificarse su estado de 
desesperado. 

L A A G O N I A SE PROLONGA 

P-^RIS.—En la clínica comunicaron 
a las 7,15 de la m a ñ a n a que Joffre ha-
bía^ pasado la noche en el mismo estado. 

E l doctor de cabecera dijo a los pe
riodistas que la prolongación de la ago
nía sólo puede atribuirse al estado ex
celente del organismo del mariscal. 

A las 12,15 participaron que se ha
bía acelerado el pulso del mariscal y 
que és te continuaba sin conocimiento. 

Los médicos opinaban que esta ago
nía hab ía de tener un pronto término. 

E l señor Barthou, que visitó al enfer
mo, dijo al salir de la clínica que, según 
su opinión, el mariscal Joffre aun viv i 
r ía veinticuatro horas. 

A las seis de la tarde y a las diez de 
la noche comunicaron que el enfermo 
seguía en igual estado. 

El parte de esta úl t ima hora dice que 
el pulso es más débil y acelerado y la 
temperatura baja. 

En "El Diario de Lisboa" 

U n a s d e c l a r a e i o -

| n e s d e l c o n d e d e 

R o m a n o n e s 

LISBOA. —"El Diario de Lisbca" pu* 
büca una interviú de su redactora se
ñori ta Irene de VasconcGllcs con el conda 
de Romanónos. 

E l jefe del partido liberal, refiriéndosa 
e. su úl t ima visita a Palacio, dijo: 

— Sólo me llevó a Palacio el deseo de 
felicitar al Soberano y desearle una fe-» 
liz entrada de año. 

— ¿Juzga usted posible la resolución del 
problema español? 

— Claro que sí. Con buena voluntad 
por parte de todos los que tienen el de
ber de conducir la política del país, pue
de darse al problema español una solu
ción conveniente. Para ello es necesa
rio que no se olviden los imperativos 
de la realidad, y esos imperativos de
muestran que en E s p a ñ a existe una po
derosa corriente de opinión que exige 
unas modalidades en la estructuración 
política, la que corresponde a un ansia 
evidente de renovación. 

— ¿Cómo se llegaría a esa renovación? 
—Normalmente; sin revoluciones, sin 

dictaduras. Sólo son necesarias unas elec
ciones y Cortes deliberantes. 

—¿Quiere decir que usted aprueba las 
Constituyentes? 

—No soy ni partidario ni adversarlo 
de esas Cortes. Pesan sobre el país tales 
exigencias, que hay que atender a ellas 
antes que a nada. Aquello que mejor con
venga es lo que es necesario hacer. 

— ¿Cómo podrían ser perfectas las elec
ciones si los republicanos y los monár
quicos de la izquierda se niegan a ir a 
las urnas, en caso de que no se convo
quen Constituyentes? 

E l conde medita un poco la respuesta, 
y dice: 

—No creo que haya nada perfecto en 
la Humanidad. Mucho menos en políti
ca. Y mucho menos aún en elecciones. 
Contentémonos, por tanto, con eleccio
nes lo menos imperfectas posibles. 

Preguntado si no creía que la actuad 
situación de E s p a ñ a es grave, contestó: 

— Complicada, sí; complicada; pero no 
grave. A pesar de los obstáculos super
ficiales que se interponen, hay en el pue
blo español una gran ansia de vivir , y 
en la nación tantas cosas latentes, que 
esto sólo basta para salvar al país. A 
pesar de todo, tengo fe. Mucha fe. 
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O t r a s n o t i c i a s d e l 

e x t r a n j e r o 

E L ORO AIMGLOFRAPÍCES 

PA'RIS.—Esta m a ñ a n a han dado 
p r i n c i p i o las negociaciones f r a n c o ^ 
b r i t á n i c a s para t r a t a r del HftGVia 
m i e n t o del oro ent re ambos p a í s e s . 

UN CHOQUE S A N G R I E N T O 

MEJICO.—Dicen de Aguas Calieri-
tes que ha habido u n sangriento cho-
que entre los obreros a g r í c o l a s de l a 
l í n e a fronteriza de Po tos í y Zacate
ca, r e g i s t r á n d o s e algunas bajas. 

E l Gobierno ha enviado tropas al 
l uga r del suceso. 

L A CRISIS B A N C A R I A 

N U E V A YORK.—Esta m a ñ a n a , otros 
nueve Bancos han cerrado sus puertas, 
con el consiguiente aumento de la alar
ma en el mundo financiero. 

L A T E L E V I S I O N 

LONDRES. —Con éxito satisfactorio se 
han veriñeado hoy pruebas de televisión. 

Los periodistas invitados a la prueba 
puedieron ver a un grupo de ocho perso
nas con el que hablaban a una enorme 
distancia. 

L A H U E L G A M I N E R A 

LONDRES.—Siguen suspendidos los 
trabajos mineros en el Sur del Pa í s de 
Gales. 

E l número de trabajadores parados 
se eleva a 370.000. 

Esta m a ñ a n a entraron al trabajo 
10.000 obreros. 
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Un hombre atropellado y heri
do de consideración 

LOS ACCEDENTES DZL TRA-
CAJO 

A eoneecueñ^ia de ellos fueron asis-
iiúos ayer en la Cí.mta aiúmci|.aJ de 
urgencia del Ayunlajiiienlo, SecujiJi-
J10 González, ue 56 años, carp.mero 
de oficio, y Juan Castro, de o., del 
jiiismo oficio que el aníoricr. 

Resalló el primero con heridas avtfl-
sivas con pérdida de la secunda y 
tercera falanges del dedo medio de la 
mano derecha, producidas con una 
sierra mecánica, y el eegumio con 
una herida con i usa con pérdida de 
Substancias en la rara palmar y dedo 
¡pulgar de la mano izquierda. 

UN «DBSOURAN fíSTA» 
Como autor de haberse l;ado a pe

drada limpia con las bombi 'as del 
•a'.umbrado, en el paseo de Sánchez 
Wv\.•wwv'v»'vvŵ 'v••̂ ••• •••̂  •«••'>- «•••«•MJ»*-»^»»* 
OIGA: PRECIOSOS MODELOS. PRE
CIOS BARATISIMOS. — La zapatería 
" E l 2 de Mayo", Puerta la Sierra, n.° 3 
-VVVV'VVV'VVVV'V VVV». V VVVV VV VV VV VVW vVV v i Vv VV\ V V 
de Porrúa, fué detenido ayer por los 
«gentes de! Muiiicipio el chicó Tomás 
López, gracia que ha de hacetle muy 
poca a sus señores padres, pa :a:ios, 
seguramente, de la travesura de! 
chico. 

QUEMADURAS 
iLas fufricron ayer Carmen Torci

da Sisniega, de 45 años, y Manuel Gó
mez, de ¿94 

Este de segundo y tercer grados en 
la mano derecha, y aquélla en la 
espalda y brazo izquierdo, con agua 
a gran presión. 

UN NOMBRE ATROPELLADO 
E n el silic E l Empalme, del pue

blo de iPeñacastflloi fué atropsU'add 
ayer por una camione a que I O I - I K I 
en dirección a la capi'.al, el ind vi-
Âivvvvvv̂v̂ ÂA-x̂vt̂AAÂ  V'̂ A'VA'•.'V'\/l'̂ •̂ •v\•v\'\/̂ ,̂ 'VV, 

I-IQUIPACION DE CALZADOS en H 

PUERTA LA SÍEHRA, 2 

dúo Manuel Gómez García, de 30 años, 
domici.iado en el barrio de San Mar
tín de mencionado pueblo. 

VA Gómez García no se percató, al 
parecer, de la proximidad del vehícu
lo cuando intentó mr. ar la canc era 
€n dirección al tranvía, siendo cogi
do entre uno y otro. 

Trasladado a la Casa de Socorro de 
Santander, fué curado de primera in
tención de una herirla contusa en la 
región frontal; otra en la nariz; otra 

en la región escapular izquierda; otra 
ea el codo derecho, con fracturé del 
radio; otra herida extensa y contusa 
en la región glútea, parle derecha, 
y otras erosiones y coniusiones en dis
tintas partes del cuerpo. 

Se calificó por los facultativos de 
pronóstico reservado el estado del he
rido, el cual pasó a su domicilio des
pués de curado convenientemente. 

OTROS QUE SE ADELAN
TAN 

Los jóvenes perlenecientrts a la de
marcación del pueblo de Arenas de 
Iguña, Arsenio Ruiz Castañeda y Ma
nuel Pedrosa Pedrosa, creyeron, en 
la última noche del año fallecido, 
que había llegado la hora del reparto, 
y, rompiendo varios cristales de una 
wwvwvwwwwvvvvvvwvvwvvvvwwvvvxvvŵ  

SI VA USTED A MADRID VISITE LA 

e o s i o n 
ALBERTO AGUILERA, 58. Tel. 33.323. 

de las ventanas del estable, imiento 
del industrial don Pedro Gutiérrez, 
penetrano en el interior del comercio 
liándose a tomar coñac y a destrozar, 
en la algazara, copas, \ascs, lámpa
ras y otros objetos. 

Consumada la maniobra, hicieron 
alarde de ella ante varios vecinos, 
por lo cual, la Guardia civil del pues
to referido, que aún no tenía noticias 
de haberse autorizado tales franca
chelas, procedió a la detención de los 
aludidos jóvenes, poniéndoles a dis
posición del Juzgado correspondiente. 

DOS CONTRA UNO 
Apostamos dos dlsccs de pía*a do 

cinco pesetas cada uno contia uno 
sólo, a que el culto y laborioso po
nente de Obras de nuestro Ayunta
miento, no nos acompaña a dar un 
paseíto por ciertos lugares de la ca
pital y otros del extrarradio, sin que 
se le encienda el rostro de rubor al 
presenciar ciertas anormalidades edi-
licias. 

¿Hace la oferta? 
V%̂AVVVVVVLVVVVVVV\VVVVV'VA<VVVVVVV,VVVVVVVVVVV 

MEDICO ODONTOLOGO 
Enfermedades de la boca y tíientts 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 8. 
VEL-ASCO. NUMERO «. PRIMHRG 

M o n t e d e P i e d a d y Oi&j* d e A h o r r e s 

a intensificación socia 
ciudad y en el campo 

n la 
Bajo la presidencia del excelen

tísimo óeñur gobernador civil se 
reunió el- .Consejo en el despacho 
de ta dirección, en la sucursal, con 
asistencia de los señores Hibaiay-
gua Cárása, iglesias {don Jacinto), 
Vallina Torcida, Rodríguez Jlm'énez, 
Diego Gutiérrez, López Dóriga.,. Go~ 
Ihéz y Gómez, Anarte Isasi \* ej^ 
sen , Uu-io. be lee el acta de ia se
sión anterior, que se aprueba, y 
después da noticia el secretario de 
las operaciones llevadas a cabo eu 
los meses de octubre y noviembre 
con arreglo a los datos siguien
tes: 

12,643 préstamos por pesetas 
-iGÜ.üBBTá; 11.771 desempeños por 
pesetas 519.1 Sa'SO; 14 cuentas de 
en dito por pesetas 178.696; 16 
cancelaciones por pesetas 153.25U; 
2.798 imposiciones en Caja de Aho
rros por pesetas 1.302.egO'OS, y 
2.522 reintegros por 1.394.4J9'50 
pesetas. 

Durante esos meses se han ad
quirido 600.000 pesetas nominales 
en valores del Estado, que repre
sentan un efectivo de 47^.715'56 
pesetas, y 3.000 pesetas en seis cé 
dulas del Banco Hipotecario de E s 
paña, cuyo efectivo es de 2.936,40. 

Se aprueba el presupuesto de 
¡gastos generales para el año 1931, 
cifrado en pesetas 238.000, igual al 
que rigió en el ejercicio de 1930. 
• Se procede después a designar a 
la Junta de Gobierno, y se acuer
da reelegirla, así como a los su
plentes. Dicha Junta está formada 
por don Venancio Rodríguez Jimé
nez, presidente, y don Antonio Va
llina y don Ramón Arfarte; voca-
leaj como suplentes figuran don 
Jaime liibalaygua, don Fernando 
López- Dóriga y don Manuel Diego. 
Se hace constar en acta un voto de 
gracias por la diligencia y acierto 
con que han procedido dichos se
ñores eu el desempeño de su co
me! ido. 

E l secretario consigna que el 
Estado tiene el proyecto de inten-
siilcar la acción social en la ciu
dad y en el campo y está planean
do un plan integral de obras en el 
minislerio del Trabajo, contando 
con el apoyo de las Cajas Genera
les de Ahorros de carácter benéfi
co, a las cuales ofrecerá un am
plio campo para que actúen corno 
colaboradoras. E l programa com-
prendeiá la construcción de casas 
oárátus e higiénicas en las ciuda
des y reformas agrarias en el cám-
po, al cual pretende llevar, en cuan
to sea posible, las comodidades de 
la vida moderna. 

La Confederación de Cajas de 
» Ahorro abre un concurso para que 

EXCLUSIVA 

Ribere. oónr. 9 

SANTANDER 

TeJéíon© 22-42 

e n / e z a s cámarai frlgariness 

Depój!?o da Ihrfg 
HtificM. 

Senrlcla t- iíi&c; 

| CASA ESPECIAL e 
X 
• 
* Fiambres, Marisccs, Gan 

servas. Sandwichs 

% Aperitivos 

se presenten argumentos relativoiB 
al a ñ o n o que sirvan de tenia p a r « 
películas cinematográficas, e s iab lé« 
eieudo al eíecío uñ premio de mi| | 
pesetas y varios accésits de quia 
uientas pesetas para los autores df l 
las obras que resulten elegidas ptiM 
un compeicnte Jurado que ya cst^J 
designaüo. 

vvw vvwvwvwvv \ vv\ \ vi\vvwwÂ vwvwvwvw™ 
E n l a e s t a c i ó n de l Norte 

R e l a c i ó n ae l a s mercan* 
c í a s U e g - a d a s p a r a e l c o < | 

mei c í o l o c a l 

He aquí la relación de las expcdici« 
nes de Pequeña velocidad llegadas eaj 
el día de ayer a la estación del NortM 

Puntos de procedencia, número da 
bultos, naturaleza y consignatarios. I 

Las Fraguas, 107, salvados, Martícea 
y Compañía. 

Bárcena, 3, envases vacíos, Domecqa 
Reinosa, 14, salvados, J. Calderón. 
Idem, 6, botellas, Sabastizábal. 
Idem, 1, alubias, Quintanilla. 
Idem, 4, envases vacíos, Casancva. ?J 
Idem, 1, botellas, F. Fuentes. 
Bárcena, 20, salvados, Ciíevas. 
Mave, 10, patatas, M. Alonso. 
Arija. 2, patatas, C. Alonso. 
Cabañas, 14, botella'-. R Aguilar. 
Sonedlo, i , agua, Valero. 
Cabañas. 2, patatas, J. Gutiérrez. I 
Villaverde, 17, botellas, Cervezas c3 

Santander. 
Bóo, 7. envases vacíos, F. Fuentes. 
Idem, 5. jaulas, SagastizábaT. 
Santa Cruz, 60, salvados, E . Caminí I 
Herrera. 2, patatas, Hiera. 
Idem, 8, envares vacíos, Cuevas. 
Idem. 17, jaulas de botellas. Cerveza» 

de Santander. 
Idem, 21, hortaliza. Ccsgaya. 
Idem, 5, trigo, A. García. 
Pozazal, 1, tablas. J . García. 
Frómiata 2. envases vacíos. Lastratj 
Palcncia, 2. hortaliz<t Gv%rrero. 
Idem, 1. carbón, M. Sáinz. 
Idem, 5. lentejas, Pelayo. 
Idem, 4, botellas, Setién. 
Idem, 7, verdura, Fernández. 
Vagones completos puestos descaí»! 

gne con fecha de ayer (vía 9). 
Noble.ias, vino. 15.185 ks.. Loza. 
Alar, hai-ma. 10.000 ks.. til. García. •« 
Avila, salvados, 6.000 ks., Cuevas. I 
Monforte, patatas. 11.020 te., K. R^j 

drigne?;. 
Monforte, patatas, 10.030 ks., H. R«J 

dr'gucz. 
Molledo, yerba. 5.713 ks.. IT. AnfutóJ 

l Patencia, cebada, 10.000 ks., C?rvezá| 
de Santander. 

Osorno, harina. 10 000 k1?., García. 3 
Piña, paja. 4.400 ks., Ramón. 
Dueñas, paja. 4.540 k?., Saloines. \ 
Pozaldez, pala. 4.820 ks., Collado.» 
Pateneia, cebat'a, 10.000 ks., Cer.-e7« 

de Santander. 
Valladolid, salvados. 10.G00 ks., J 

León. 
Valladolid, salvados, 10.000 ks., M 

León. 
«̂ WVWWVV\'V\'V.'\A\\\ \\VVM ̂  -X Â/̂  -> \\\\ ". A1 
T A L L E R E S E L E C 
TROMECANICOS 
S8PECIALIDAD EN MOTORES D i » 
S E L Y TURBINAS HIDRA, i . i i 

San Fumando, .42.—Sar.tawddí". 1 

F e r r o c a r r ü e s 
A las Compafiíaa 

de. io¿ uiLSinoís ¡eclániíi 

| V»r?ído píate ¿ei día í 
# 

RI&S. Calderón, númsro 4.?.« 

H o í e i C a n t á b r i c o 
i » i ; « T A U Í 5 A N ' J f 

^«STÍIÍÍIO mcKienio para boda.* 7-
baaüMtffi deutro y fuera 

Santander. 
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' N o c o m p r e J u g u e t e s p a r a R e y e s ¡ 

1 C w í r t f i s * L0S REGAL̂  :-: Visit9 I 
JL/Cl J-Ct usted esta Casa durante 

5 los días 2 al 6 y se le obsequiará con un hermoso 
I juguete en proporción al importe de sus compras 1 M E R C E R I A Y N O V E D A D E S L A G L O R I A 
2 3 A N F R A N C I 3 C O , 

Bolsas y M^aroados. 
DE M A D R I D 

Interior, serie F 
» E 
» D 
» C 
» E 
» A 
» G 

Amortizable 1923, 3 <>/«. 
» » 4 yo.,.. 
» » 4,50 o/'... 

Amcrtizable 1920, F 
i E 

» 

> 
> 
> 
» y H . 

DIA 30 [DIA 

» 

•» 
1917 
192G 

D 
C 
B 
A 

o 0," 
libre. 

1927 (c. i.) 
1927 (3. i.) 
1929 

6S 05 
68 lo ' 
68 50 
69 50 
69 £0 
69 80 
69 01| 
68 LO 
83 50! 
93 00¡ 
01 00 
89 25 
89 25; 
83 25' 
89 25 
89 30 
81 60| 

99 40 
82 50 
99 95i 
99 55; 

67 37 
67 50 
67 75 
69 10 
69 10 
69 50 
68 75 
68 £0 
8 i 50 
89 40 
89 25 
89? 25 
89 50 
89 50 
89 60 
89 25 
81 29 

98 56 
82 50 
98 75 
98 60 

Bonos oro de Tesorería, 
5 por 100 

Deuda Ferroviaria, 4 y 
medio per 100 

Idem (á. 5 por 100 r 
Hidrográfica del Ebro, 

6 por 100 
Idem id. 5 por 100 

Cédulas 
B Hipotecario. 4 por 100. 
Idem id. 5 por 100 
Idem id. 5 1 2 por 100... 
Idem id. 6 por 100 
Banco de Crédito Local, 

G por 100 
Idem 5 y medio por 100. 
I d . 5 v (Interprovincial) 

Acciones 
Banco de E s p a ñ a 
B . Hispano-Americano... 
B . Español de Crédi to . . . 
Banco Central...... 
Tabacos 
Duro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica (preferentes). 
Norte 
Alicante 
Monopolio de Petróleos . . . 
Petrolillos 
Hidroeléctr ica Española. . 
Alberches 
Explosivos 
Chades 

Obligaciones 
Azucarera (sin cstamp.) 
Alicantes, primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
Norte, 6 "por 100 
Asturiana Minas, 1019... 
Idem id. 1920 
Idem id. 1926 
Idem id. 1929 
Ponferrada, 6 por 100... 
Fábr i ca de Mieres 
Telefónicas, 5 y medio... 
Francos, Paris.. máximo. 

» 7.- .. minir.io. 
Libras máximo. 

> m í n i m o . 
Dóilarc máx imo. 

> m í n i m o . 
Marcos máximo. 

• mínimo . 
Liras máximo. 

* mínimo . 
Francos suizos., máximo. 

> » .. m í n i m o . 
Eelgas máximo. 

* mínimo . 

166 0 0 / 00 00 

87 9o' 8G 75 
98 50 97 50 

oo oo' 00 00 
00 00 00 00 

1 03 00 92 25 
97 50 07 60 

i 102 6J 1(2 60 
H10 25,110 S5 
I i 
í 97 03 95 75 

89 251 00 00 
00 (0i 10 0U 

600 ÍK) 
0 0 00 
861 C0 

(0 00 
000 00 
C00 0) 

72 50 
107 00 
527 0f» 
lea ¡o 
009 0u 

50 00 
003 00 
101 0) 

9 84 
587 00 

00 00 
321 00 

0) C0 
00 0J 

L02 75 
000 00 
000 00 

00 00 
00 00 
00 co 
00 ro 
00 00 
37 45 
37 45 
46 30 
l1} 30 

9 £3 
9 53 
2 27 

- 2 27 
1) 95 
49 ^5 

18 i 85 
184 cc6 
133 15 
133 n 

630 00" 
teeo oo 
'303 00 

92 00 
233 00 
100 50 

72 50 
107 25' 
0,0 00 
§09 00 
l i6 00 
50 00 

000 00 
!108 00 
j 8 52 
£80 (X 

00 Qt 
333 00 

71 00 
00 (K 

103 00 
0 0 00 
000 00 

00 00 
00 r.( 
00 00 
98 25 
95 25 
37 60! 
•M 60 
46 50 
46 50 

9 57 
9 57 

2 2825 
2 2825 

50 15 
50 15 

185 65 
185 65 
'35 75 
1*3 75 

BARCELONA 

Interior (partida) 
Amortizable, 1920, part... 

» 1917 » 
» 1P2G » 
» 1927 (c. i.) 

Cí "3) io6T « 
» 1929 

Acciones 
Norte 
Alicante 
Andaluces 
Explosivos 
Cbades 
Petrolillos 
Telefónica (preferentes). 

Obligaciones 
Nortes, primera 
Idem G por 100 
Asturias, primera 
Valencianas Norte 
Alicantes, primera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, 1.a, 3 0/' fijo.. 
Idem 6 por 100 
Idem 4 y medio por 100 

(Bobadillas) 
T rasa t l án t i ca s , 5 1 ¡2, 1925 
Idem, G por 100,'1920... 
7.dem G por 100, 1922... 
Idem 6 por 100, 1926... 
Surias, 7 por 100 
Idem 6 por 100 (Bonos). 
Francos (Pa r í s ) 
Libras 
Marcos 
Dóllai's 
Francos suizos 
Francos belgas • 
Florines 
Liras 

DIA 33 DIA 2 

03 00 0 ) 00 
89 75 83 70 
81 1) 8 t 40 
C0 ( 0 00) 0) 
82 25 82 60 

100 20 98 90 
ICO 03 000 00 

101 20106 75 
97 301 90 60 
33 CO' o i 00 

171 ;0 170 5) 

Información marítima. 

Ea las primeras horas de la 
mañana de hoy es esperado el 

í 8 3 00 
9 9ü 

107 18 

71 CO 
102 50 

63 i 5 
inO S5 
69 75 

583 03 
9 95 

106 50 

71 16 
W'¿ 50 
73 00 

100 75 
68 u'i 

102 OO'.tOl 25 
51 OCl 51 3) 
81 5- ( 62 50 

i >. 
6 i O ĵ 61 25 
00 00« 00 00 
00 00, 00 01' 

000 00 ( 0 co 
09 00.0 ,0 00 

103 50-000 00 
000 00 900 00 

1 CO 0 00 00 
' 00 00 03 00 
COO CO 0 03 

0 00 0 00 
003 00 00 » 03 
000 00 (X o 00 

00 00 00 00 
oo oo; oo oo 

TKAFICO D E L PUEIITO 

Buques c"traclcs: 
"Cabe Roche", de Bav^elona, con car

ga general. 
"Cabo La Flata'*, de Bilbao, con carga 

general. . ' 
"Arnabal-jlcndi", de Gijón, con carga 

general. 
"Prudencia", de Bilbao, con carga ge

neral. 
"Mariaví" , ds Bilbao, con carga ge

neral. 
"Toñin", de Gijón, con carbón. 
"Magdalena", de Gijón, con carbón. 
Despachados: 
"Astillero", para Gijón, con mineral de 

hierro. 
"Cabo Roche", para Bilbao, con carga 

general. 
"Arnabal-JIcndi", para Bilbao., con car

ga general. 
"Aros", para Elyth, en lastre. 
"Prudencia", para Gijón, con carga ge 

neral. 
"Mariaví" , para Aviles, con carga ge-

neral. 

31A REAS P A I I A HOY 

Pl-amares: m. 2,14; t. 2,37. 
Bajamares: m. 8,33; t. 8,57. 
Coeficientes: 70 m.; 75 t. 
i'Para obtener la hora local hay que 

rebajar 15 minutes). 

SANTANDER 
ÜDL1GACIONKS 

E m p r é s ü t o Pi ov in r i a l , 5 por Í{ 
í)9 por ICC; pose ías 12.000. 

DE BILBAO 
ACCIONES 

Banco de Bilbao, ex dividemlo, a 
2.110. 

Banco de Vize&ya, A, a 1.8Ii, y B, 
ex dividendo, a 455. 

Hidroe ' . éc l r ica E s p a ñ o l a , ex d iv i -
clendu, a 240. 

AUo.s Hornos de Vizcaya, a ií»3|5Q 
C o m p a ñ í a Teicfcnid i Xacionai , pro-, 

foi-enlGs, a ICG/.MI. 
Papelera E s p a ñ o l a , a 182. 
Un ión E s p a ñ o l a de Explosivos, a 

870. 

OBLIGACIONES 

Fcr roca iT i l Norle de Valencianas. 
550 por 100, a 101,25. 

V\̂ \̂ ^Va\aVV/\V\V\̂ VVVia\VVV\̂ \'VVV,'V\\'l,V,V'VVVV\ 

I n t e r e s a n t e 
^nor.ira estancia en Valencia os resul-
•*ri\ agradabi l í s ima hospedados en el 
r íOTEL E S P A Ñ A , el de mejor s i túa 
'Utn y exeolrnte servieio. así como aroa 
" rrionte, f , [ ; i y caliente; calefacción 
central; precios moderados; recomen-
lado para familia». Mucho sol y luz. 
Calle de las Barcas y Plaza de Emilio 

Casteiar. 

E L "ALFONSO XÍIX" 

En las primeras horas de la m a ñ a n a 
de hoy es esperado en nuestro puerto, 
procedente de los de Veracruz, Habana 
y Nueva York, el precioso vapor correo 
de la Compañía Trasat lánt ica Española 
"Alfonso X I I I " , que quedará atracado, 
como de costumbre, a los muelles nú
meros 1 y 2 de la zona marí t ima. 

E l magnífico buque conduce a su bor
do, para desembarcar en Santander, graa 
número de nasajoios, varias sacas de co
rrespondencia y bastantes toneladas ido 
carga general. 

Terminadas las operaciones de t ráheo 
sa ldrá para el puerto de Bilbao. 

E L TIEMPO 

En las oficinas de la Capi tan ía -ei 
Puerto se recibieron ayer los siguientes 
despachos telegráficos relacionados con 
el estado actual del tiempo en E s p a ñ a : 

Parte del Semáforo de Cabo Mayor,; 
Altura barométrica, 751. Termómetro 

17. Viento, suroeste flojo. Marejada [del 
Noroeste. Cielo cubierto. Jiorizontes bru
mosos. 

Del Monte Igueldo, de San Sebast ián: 
Viene un nuevo temporal del Noroeste. 
Del Observatorio Central: 
A l Norte del paralelo 40. desde Europa 

al Pacifico, pasando por el Canadá, se 
extiende una gran zona de mal tiempo 
con varios núcleos. 

' I 75 

Enfermos de) 

•íespues de muchos añot 
TJe sufrimientos se han ctt' 
"ñdo en poco tiempo cor* 

el famoso 

(STOMÁU*» 

ensáyese un fraseo y St 
lotará pronto que ef en 
'ermo come más, digiert 

vejory se nutre, curán. 
'tose de seguir cor 

SUUSOr 

íMntfpalcs tau^ 

A l sur de referido paralelo, desde Afri-« 
ca a América, residen las presiones al-< 
tas. 

Tiempo probable en toda E s p a ñ a : ' 
Vientos, ¡nederados y algo Tuertes def 

la reglón del Oeste. Lluvias y marejada 
en el Cantábrico, costas de Portugal, gol* 
fo de Cádiz y mar Ibérico. . 

L A PESCA E N S A N T A N D E R 

Tampoco ayer, y a causa del mal t iem
po reinante, salieron a las faenas de la^ 
mar las pequeñas embarcaciones de nues+ 
tro Cabildo. 

Las parejas salieron, y a la hora eni. 
que escribimos estas líneas, ignoramos-
la cantidad de pesca lograda. 

En los mercados y puestos públicos^ 
poco pescado y no bajo de precio, . . i j ^ 

M O V I M I E N T O D E LOS £Ür 
QUES D E E S T A M A T K I C X J I ^ 

Vapores dé Angel Pé rez ; 
<¿Emilia S. de Pérez», en Santander4 
«Alfonso Pérez», en Santander. 

De Luis Liaño': 
"José", en Santander (reparando en el 

dique de Gamazo). 
"Esles", en Valencia. 
"Cantabria", en Burdeos. " 

Compatua Santanderina; 
"Peña Labra", en Huelva. 
"Peña Rocías", en Boucau. % 

De Francisco Garc ía : 
«Magdalena R. de García», llegó el 

21 de diciembre a Bayona; procederá a 
Bilbao. 

«Rita Garc ía- , i legó el 30 de diciem» 
bre n. Santander. 
vv\-vwvv\ ynarvwvwt v \ w w w w w \ vw^ wwv^ 

s r 
Teatro Pereda .—Compañía Mar ía L u i 

sa Moneró.—A las seis en punto: « N o 
quiere que le quiera» (es'acnc); a las 
diez en punto: «El señor Badanas,/ (es
treno). 

Gran Cinema.—A las siete y a las 
diez y media: «Coros de Kentuky» y 
••¡Qué f-nónieno!» 

^-dón Reina Victoria.—De siete a diez: 
«El arca dé Noé» (superproducción so
nora bíbl ica) . 

Cine Popular Reina V i c t o r i a .—D o 
seis y media a once y media: «El arca 
de Ñoé» (superproducción sonora). 

Sala Narbón.—De siete a diez: «Bes
tialidad», y una cómica. 

Pabel lón Narbón.—De seis y media 
a once y media: «Coros de Kentuky» y 
«El precio de un beso» (en español) -

Cine Frontón.—Continua de seis y 
media a once y media. «La ciudad cas-
t igadá» . 

Cinema de Bonlfaz.—De seis a diez: 
«Fiebre de p r imavera» ; y una cómica. 
v*vvwwwv»ívw\wv>.wwwwvwvvyvvwwwwv\ 

A t e n e o P o p u l a r 
Conforme a n u n c i á b a m o s ayer, esta 

notrhe, a tas ocho, el g ran poela moa* 
tañ ' és ' l lon Gerardo Diego, d a r á lectu
ra" de ' algunas de sus m á s notables 
compdgiciOTies. 

D0n ' 'GeTaí t lo- -Diego -?erá presenta
do' por el presidente de la Sección 'd& 
de"*LlVera'1i1i-'a de este Ateneo, don 
Is idro Mateo Ortega. 
HAWVWWWWWWVWWVWA'̂ 'WWWVWWWA.WA* 

Ideal para braseros 
Carbón de Herraj (pepita de aceitu

na) : saco, 11 pesetas. Carbón Canutil lo 
(cisco de Salamanca); saco, 8,50. Car
bón Pifia: saco, 9,50. Franco de envase, 
e/y Falencia. 

E l carbón de Herraj es de gran co
modidad; se enciende una vez en l a 
temporada y no produce gases o tufo. 

E l cisco y piña, Su resultado es ex
celente, e igual que el herraj, no dan 
tufo. 

ENVIOS A TODAS PARTES remi
tiendo el importe del pedido por g i ro 
postal. 

J C L I A N RUIPEKEZ GALLEGO 
Expor tac ión de carbones minerales y 

vegetales. 
Calle de Burgos, números 25 y 27. 

F A L E N C I A 
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CLASIFICADA POR SECCIONES 

EL LOUVhE 
Gran Liauidación 

Todos los artículos a 
mitad de precio 

AMASADORAS p a n a d e r í a , 
nuevas y serainuevas. Tal ler 
m e c á n i c o . Calle Madr id . 

V e o t a s 

. . A i C ü L A S Y B A L A N Z A S 
-Coas t j - i cc ión garantizad*.. 
' eniae a i coi irado y a pía-
•toíl. Dopa-rtainenin espíkíiai 
i» resaVacionee. Constiuc-
'>or& í í c n t a ñ e s a . eail* F«-
¿ e r í c o VíaL 

¿ÍN C L C O M E R C I O «tf i 
^ a n , Atarazanas, 1, se re-
¿b ió ya el grandioso surtí-1 
i o de b i s u t e r í a y obje to» 
•i&ntasía para regalos^ 

C A S A P A C O . Grandes fan-
t»í'í;-s abrigoa s e ñ o r a , desda 

A R C A S í H V I S í a t g * 
Empotrada ei a.TC--íi en J-*' 
pared, ésta queda U«a y 
sin Balientea. La C*j» «i 
puede tapaT ca a P 
o ia pintura del CJ 
y coíocar enoin # 
cuadro. Asi qüftd«>i?a á«-
tcdo oculta, f o « t f W t M 
cajaa en rtu.'cho« Xw.'-y 
ños. Precio* mod-cw; 

Pedid catálogo i 

rtpart*dt> 18f . jai!ba& 

i peeetas nTeiro. Astrakanes, BARBOSA. Cisneros, 7, se-
dsos, canales. Compañía , 11, grundo. Teléfono 1297. 

G R A M O F O N O S y dis
cos nuevos y usauos, g ran 
exposic ión y l i qu idac ión . 
Discos, desde O.yb pesetas; 
agujas, desde U,yó; g r a m ó -
í cnos con discos, desde 60,1)0; 
g r a m ó r o n o s «Oüeón» p o r t á t i 
les, desde lOi^OO. Venta, 
cambio y a lqui ler de g r a m ó 
fonos y discos. A l «Todo de 
Ocasión», Tableros, 3. Vis i 
tad esta Casa. 

I E L L O U V k E 
| Gran Liquidación 
S Todos loa artículos a 
\ mitad de precio 
* B U A N C A . 2 2 

C A L V I V A , permanente, er» 
nomos continuos, sistema 
cBÜCorrá». Cantera nueva 
de s i l ler ía en Escobedo. .Ma
chaqueos para aliruiado?. 
Gui jo para h o r m i g ó n arma
do y gui j i l lo lavado paxa 

jardines y paseos. P í d a s e a 
J o s é de i í i i bao . Telefono 24, 
de Asl i l le ro . 

Q U E D A N 250.000 metros 
cuadrauos üe e s p l é n d i d a s 
p r a d e r í a s , p r ó x i m a s esta
c ión Orejo (Santander) . 
Escrlbtr a « P u s a » . A p a ñ a 
do 103. Bi lbao. 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a maesa 
t ra , pa i a dar lecciones a ni3 
ñ o s . I n f u r m a r á A d n u n i i t r M 
ción. 

CAMIONETA (••Ft>ri:li>, nue
vo modelo, vendo perfecto 
estado. Informes, Agencia 
Ford . Torrelavega. 

T r a s p a s e s 
POR T E N E R qne ausentar
se su d u e ñ o . s e traspasa bar 
en buenas condiciones. I n 
forma Rufino S a l m ó n , alma
cén de vinos López Alonso. 

' W V V V V V V W t V W V ^ V % W W W V ^ * W * V v v 

C O L E G I O D E B E L E N , p a r a i 
p á r v u l o s . Dr . Madrazo, 2. 

E N MADRID, « P e n s i l a Pi-
quid) . Regida por f a r a i i i M 
montafiesa. Renombrada co. 1 

I c i ñ a . Alberto Agui lera , SSj 
! entresuelo. Telf. 32o23. 

VVVVVVVVVW^VVVVVVV\ VWtVW , V ; ] 

ProfssDras su f & m ü 
A U R O R A G. V A L B Ü E ^ l l 
Profesora en panos. Hospí.v 
da; s para embarasad*> 
fuente, 2, tercero. 

EL LOUV^E 
Gran Liquidación 

Todos los artícrJcs a 
mitad de precio 

B L A N C A , 2 2 
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S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
ESPAÑOL ( O B S E R V A T O R I O 
D E S A N T A N D E R ) 

Dates referentes a las observaciones 
realizadas en 24 horas, hasta las seis 
de la tarde del d í a de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i 
l í m e t r o s , 746,7. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 13 ho
ras de ayer, bajando. 

Temperatura m á x i m a de ayer, 19,0. 
Idem m í n i m a , 11,0. 
Viento dominante en las 24 horas, 

Sur . 
Fuerza media del viento en m . por 

segundo, 3. 
L l u v i a c a í d a en las 2 i horas ( l i t ros 

p o r m2) , 0,3. 
Horas de sol eficaz en el d í a de 

ayer, 2 h . , 10 m . 

* • • 
Resumen "de los d í a s de l l uv i a re

gistrados en el a ñ o de 1930; 
Mes de enero >« 
Febrero .. 
IMarzo 
A b r i l 
M a y o » 
í u n i o » . . . 
J u l i o 17 
Agosto 12 
Septiembre ^ ».« 
Octubre 
Noviembre. . . 
Diciembx-e . . . i , . . . 

14 
24 
15 
24 
13 
15 

14 
19 
15 
25 

Tota l . . . . . . 207. 

w v w v v \ \ w v v \ v v v i v v \ \ \ \ \ % \ i ^ \ \ v v w w w v w v v 

N Í A í l D A D r R E T I J 1 
A R T I C U L O S , 

E 
C A Z O S T E T E R A S C A F E T E a A S 

| T O S T A D O R E S O E P A N 

S E O A P E L O S A ' u M O H A O l L L A S 

Í C A L E N T A O C f l O E P I E S 

E S T U F A S 

A P A R A T O S R i a i O " T E I . E F U N K E N 
O 

A S P I R A 3 0 R E . S O E P O L V O " V A M P I R O " 
C N C E R A J C H A S C e P I S O 

P E » F £ C C ! d M C A L I D A D , 
•¡GAJffAMíriA-. 

La temperatura m á x i m a registra
ba fué de 38 grados el d í a 25 de agos
to y la m í n i m a de 0,5 el 18 de fe
brero. 

• » » 
Estado general del tiempo, deduci

do de las obsei vaciones me teo ro lóg i 
cas efectuadas a una siete horas de 
hoy: 

Sobre el C a n a d á , desde el A t l á n t i c o 
al Pacíf ico, y sobre el A t l án t i co Nor
te, desde el paralelo 35 a l 70, y en 
el mar del Norte, se ha l lan varios n ú 
cleos de p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a que 
producen en toda esta zona m a l tiera-
po. "En los Estados Unidos existe un 
á r e a de buen tiempo y o t r a se ex
tiende al Sur de las Azores. Desde las 
Ant i l l as a las costas occidentales de 
Af r i ca persiste la g ran nubosidad de 
estos d í a s sobre Europa, pero las llü-
vias decrecieron algo, pr incipalmente 
en las islas B r i t á n i c a s . E n Francia , 
Alemania . Suiza, Aus t r i a y Norte do 
I t a l i a se observan muchas nieblas. En 
E s p a ñ a se registran aguaceros con 
vientos del tercer cuadrante. 

í . a temperatura m á x i m a de ayer en 
n ú e s t r a P e n í n s u l a fué de 22 grados 
en Alicante y la m í n i m a de hoy ha 
sido de 2 grados en León. E n M a d r k l , 
!n m á x i m a de ayer fué de 14 y la 
m í n i m a de hoy de 10. 

iLluvia recogida, 7 m i l í m e t r o s . 
Tiempo p robab^ hasta el d í a 3 a 

las siete horas: 
Por toda E s p a ñ a vientos de l a re

g i ó n del Oeste y aguaceros. 
Rutas a é r e a s : Mucha nubosidad y 

vientos del Oeste en todas las que 
suscan el t e r r i to r io e s p a ñ o l ; agina-
ceros en el golfo de Cád iz . 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : Mare jada en 
el C a n t á b r i c o , costas de Portugal , 
golfo de Cádiz y mar Ibér ico . 

W W W W V . W W W W V V W V V W W V W V A w v w v w w v t 

Comunicumos a ios nuvHcrosa 
compradores de los Cé lc im» Efe 
dicamentos Alemanes d< 1 CUfíi 
Í I E U M A N N , que és tos ge ve» 
dün en S A N T A N D E R en la . 1 
F A R M A C I A RUIZ ZORRILLA 

PL Consti tución, número 4.'ia 
Eu el «Libro n e u m a n u » encon

t r a r á Vd. una relación tíríülladi 
de estos 44 medicamentos, de « 
emplee y eÜcacia, ademas de UM 
descripción in te resan t í s ima dri 
cuerpo humano y de sus enícr 
medades m á s f recaen tea. Dicho 
l ib io , de 240 p¿gs . , con mnclia» 
ilustraciones, se regala sin ningüí 
compromiso a todo el qu--> le pida 
por escrito o personalmcate, i 
depósi to general para Espato 

F A R M A C I A T C R R £ S - A C E R ? . • M - .DRID, 2G5 - A p ^ r U d o 0 .^08 

3 9 

****************************************************** 
V s p o n s C e r r e o s - i a p s i e l e s 

f a trea d í a s ex t i rpa totalmente ?3 
•íes y durezas, ojos de gallo y juanstr,? 
si patentado U N G Ü E N T O M A G I C O 
Rí>.-rbawíd la*! imifacion.es. 

E n farmacias y d r o g u e r í a s , 1,80 p* 
te tas ; por correo. 2 pesetas. 

r s r m a c i a del Puerto, Plaza de Bal 
íkk-íonso, n á m e r o 8 .—MADílID. 
v v v v v v v v v \ * . v v v v v \ v ^ ' W v w v w \ w w v w w \ ' v v v w \ » 
CMPRESOS D E LUJO 

« E D l T O í U A L M O N T A Ñ E S A » 
S A N J O S E . 11 

D i r e c t o : E S P A - Ñ A - N E W Y O R K , 7 expediciones ai si» 
R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O , I 

expediciones a l a ñ o . 
E x p r é s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I X A , 19 « 

pediciones a l a ñ o . 
L í n e a M E D I T E R R A N E O , CTJEA Y N E W Y O R K , 14 expediciones a l 

l U s e * M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A > COLO* 
L BLA, 14 expediciones a l a ñ o 
\ L í n e a M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO, 12 expediciones a l 
5 S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T. S. H . — R A D J O T E L E F O 
% ORQUESTA. C A P I L L A , ete , « ts . 
t Para informes, a las Agencias de l a C o m p a ñ í a en lo? p r i n c i p a i o p^1 
| tos de E s p a ñ a , En Earcelona, oficina»» de Ja Coxnpííñta, p ^ J í 
{ dinaceii , 8. E n S A N T A N D E R : S E Ñ O R E S H I J O DE A N G E L PES»-
J Y C O M P A Ñ I A . Paseo de Pereda, 38. 

**************************%*******%***************• 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L . A L C A L I N A . B l C A R B O N A T A D A SODjS 
Muy efrcaz para el reuma, diabetes y afecetcnes del E S T O M A G O , H i ^ 

f DO y B A Z O . Excelente ^ara la mesa. Preservativa de enfermedad^ 
* feccicsas, por emerger del manantial a sesenta grados de tempsratirt* 
f estar, por lo tanto, libra de microbios. f. 
% DE V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S t-WK.MACTAS Y D R O C U E B g 
| Adminis trac ión: R A M B L A C E L A S F L 0 R E S : H:, « d S o . — B A R C E L O J 
* * * * * * * * * ^ * * ^ * * * * * ^ ^ * * ^ * ^ * * * * * ^ * * * * ^ * * f y ^ ^ < r * * * * - ^ i 
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C A S A N O N P L U S 
TALLER DE REPARACION DE CALZADO 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

D e s d e e l d í a 2 d e e n e r o d e 1 9 3 1 , p o r 

a m p l i a c i ó n d e l o c a l , s e t r a s l a d a r á a l a 

Calle de Santa Lucía (Me 3 
^ • • • • • • • • • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • » • • • » • • • • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » 

LABORATORIOS 
Químicos. Industriales. De análi
sis clínico. Material completo. 

Instalación general. 

PRODUCTOS QUIMICOS PUROS 
Pídanse presupuestos Establecimientos 
U O D R 

Príncipe, MADRID. 

GARAJE MONTAÑA 
\ 3 F*^ <Bfr | 25 

; A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C - L A S A L L E 

E x p o s i c i ó n : C a l d e r ó n , 11 - T e l é f o n o 28-16 
Talleres. Garaje ¥ Glicinas: SUN FERNANDO. 2 • Telélono 24-16 

S A N T A N D E R 

| f f o y a 1 1 y 
Gran Hotel-Cafó-Rt«taur«nl. 

JULIAN GUTIERREZ 
Rettaurant renombrado. Sarvl* 
•io • la «arta y por «ubiartos. 
¿ligante salón para bodac, 

banquetee y tés. 
• Coneiertos tarde y noshe. 
1 Plato -le! día: 
• Bou levau F inanc i e r e . 

i 

• 

• 
• 

que se me antoja venderlos per
diendo DOS DUROS en cada par 

« L A E L E G A N T E » - Q U I N T A N A - Compañía , 4 (frente a la Iglesia) 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a j 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a j 

I CINE A OE CUBA V MEJICO 

"rrtxlrr.s» salidas d» Santander malvo eontingeneiae; 
Vapor <?ALFONSO XIII», el día 18 de enero 1931. 

» «CRISTOBAL COLON», el día 18 de febrero. 
m 

<', i .̂TT £<8t08 bu<lue8 disponen de camarotes de cuatro literaa < «'t i comedores p»ra emigrantes. 4 
Prselo del paeaje en tercera clase ordinaria 

PÍÍÍ V̂RÂrmV ^ ma8 20,25 d* ^Puestos. Total, 656,». nara VERACRUZ: Ptas. 515, mas 13,50 de impuestos. Total, SN,N 
L,NEA MED,TERRANEO AL BRASIL-PLATA 

TORIA ¿Íi/Íb̂ .6. enero de Barcelona el vapor «REINA Vli-e 
t destino f P T n T ; ^ T ^ d m i t Í 6 n d 0 Peajeros de todas clases y carga e«g \ , , üestmo a RIOJANEIRQ, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. \ 
\ \ linpu7ItMdpe¿^j|63e|50tercera ord,narla para an,bot ^ ¡ « o » . t 

i i u n d e r ^ S E ^ n í p ^ u f , ^ ^ 0 ^ ^ 0 0 ^ ' » ««» Agentes en Saa ' 
- P e r £ a L _??,«nSr^,.J.0 ANGEL P E R E Z Y COMPANIA.-Pateo rie \ 
^ ^ ^ ^ T e l e g r a m a s y telefonemas: «GELPEREZ» 

>»ss s»» . 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L I N E A D E C U B / V 

Fara M̂jjANA (Canal de Panamá), Oolón, Panat 
t^y»*. l auao. Moliendo. Arica, Iquique, AatofaaM 
** y Valpara-.ío. * 

EJ vapor «OROPESA», 18 de enero de itSf. 
J » «ORBITA», 1.° de febrero de ItSI. 

Todoe eeto» bareoe ad lt * «0ROYA», 15 de febrero de 1931. 

t)iri<rtiTe n » r . - ' . — ' - " i l L l N C O CENTIMOS) . 

^ • « M . . . . 

• fe 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L í n e a d e B u e n o s A i r e s 

£2L magnifico vapor 

\ H K S i O R D U N A 
S de- 25.500 toneladas, en su viaje de turismo a SUR AMERICA y COSTA DEIL 
¡ PACIFICO (Vía Estrecho de Magallanes), saldrá de SANTANDER el día 9 

de ENERO, admitiendo pasajeros para el viaje alrededor de SURAMERI-
CA, regresando por el Canal de Panamá, y para los de BAHIA, RIO DB 
JANEIRO, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, PORT STANLEY, MAGA
LLANES. CORONEL, TALCAHUANO y VALPARAISO. 

PRECIO EN TERCERA CLASE 
Para BUENOS AIRES: Pesetas 648,50, incluidos los Impuestos. 

TODOS LOS PASAJEROS VAN ACOMODADOS EN CAMAROTES CE
RRADOS DE DOS, CUATRO Y SEIS LITERAS 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER: 
HIJOS DE BASTERRECHEA, Paseo de Pereda, núm. 9. Teléfono núm. S4-4L 

A T W A T E R K E N 1 
R A D I O 1 9 3 0 

Para enehufar directamente a la es 
tríente en continua y alterna. 

Pida un» demostración gratuita es 
l a propia casa a su representante 
I S A A C S A N T I A G O 

m MU *n-nt*> t*n¿ex) Jen 
MefaiA* tari Sa /¡aÁzdaieó zúa* dcAanfai 

m Ittl 
Discos e l é c t f l c o s > O d e ó n » , « P a r l o p h o n » 
« R e g a l » y piezas de recambio . A c c e s o 

r ios para mo tos y b ic ic le tas 
B ic i c l e t a s « D i m a n t » , «Ru iz» , « F a v o r » 

A r t í c u l o s de Spor t 
Tal le r de reparac iones ( ú n i c o en su c la 

se) c o n personal compe ten te 

C A S A R U I Z - A r c o s d e D ó r i g a , 5 

• s ? 



j U U J A S E A Ü S T K P E H I P I H C O 

a P W U U N A S P O E l A B A R T A D O 6 2 
IiA VOZ L E A U S T E D N U E S T R A 

• I N F O R M A C I O N T E L E F O l 

C A N T A B R I A 
L I S T A D E L A L O T E R I A 

P R E M I A D O CON 500.000 P E S E T A S 

13.959.—Barcelona, Coruña. 

P R E M I A D O CON 300.000 P E S E T A S 

12.801.—Almadén, Gijón. 

P R E M I A D O CON 200.000 P E S E T A S 

37.277.—Manresa. 

P R E M I A D O CON 150.000 P E S E T A S 

8.922.—Alicante, Madrid, Barcelona. 

P R E M I A D O CON 50.000 P E S E T A S 

13.663.—Madrid, Coruña. 

P R E M I A D O S CON 15.000 P E S E T A S 

12.239.—Madrid, Albufiol, Valencia. 
7.311.—Valencia, Valencia, Oviedo. 

26.578.—Zaragoza, Madrid, Barcelona. 
23.187.—Daimiel, Madrid, Barcelona. 

7.490.—Burgos, Valladolid, Bilbao. 
20.522.—Barcelona, Inca y Madrid. 

2.063.—Lora del Río. Soria, Cartagena. 
22.483.—Plasencia, Madrid, Bilbao. 
40.717.—San Feliú de Llobregat, Madrid. 
46.138.—Córdoba. 

4.633.—Valladolid, Loja, Madrid. 
26.228.—Madrid, Zaragoza. 
8.400.—Arcos de la Frontera, Barcelo

na, San Sebastián. 
8.649.—Zamora, Barcelona y Ceuta. 

37.485.—Huelva. 
22.120.—Sama de Langreo, Sevilla, Má

laga. 
38.593.—Vitoria. 

3.195.—Granada. 
15.214.—Madrid, Málaga. 
42.211.—Madrid. 

A P R O X I M A C I O N E S 

Están premiados con 8.000 pesetas los 
números anterior y posterior al del pri
mer premio; con 6.000 los ídem ídem 
del segundo; con 5.000 los ídem ídem 
del tercero; con 3.150 los ídem ídem 
del cuarto, y con 2.990 los ídem ídem 
del quinto. 

Además, están premiados con 1.500 
pesetas los 99 números restantes de las 
centenas de los cinco mayores premios. 

P R E M I A D O S CON 1.500 P E S E T A S 

39 42 51 
D E C E N A 

C E N T E N A 

103 109 152 219 220 257 262 278 385 
458 462 467 483 540 548 568 576 580 
591 615 644 655 674 697 698 714 731 
734 746 798 806 850 934 945 

MIL 
065 067 071 138 144 149 163 183 200 
207 248 249 258 344 370 437 458 475 
511 556 558 583 591 699 821 871 926 
930 935 

DOS M I L 

000 051 085 127 147 163 178 182 220 
223 245 310 378 448 452 461 464 483 
488 512 521 543 587 621 699 726 731 
746 789 821 913 943 959 964 973 985 

TRES M I L 

008 031 046 088 097 129 193 198 232 
253 284 341 342 349 420 466 476 482 
499 502 533 550 555 568 578 586 620 
722 774 875 888 900 906 968 994 

C U A T R O M I L 

004 008 042 046 075 100 223 246 254 
257 282 354 356 370 371 374 408 468 
478 494 501 550 552 662 694 754 755 
764 880 905 910 926 941 953 978 985 
992 

CINCO M I L 

021 039 045 065 095 117 208 210 226 
241 217 265 301 309 337 352 402 414 
427 453 461 462 471 474 490 494 505 
537 540 602 666 707 729 731 780 794 
834 921 944 

SEIS M I L 

021 040 065 186 215 256 288 370 382 
413 417 419 459 497 521 545 551 565 
626 697 765 796 799 814 834 837 853 
868 878 904 917 940 992 

S I E T E M I L 

008 071 093 100 119 138 158 162 
198 200 223 351 378 413 419 477 
541 593 600 710 743 789 794 802 
909 939 953 

OCHO M I L 

041 103 125 207 225 228 322 432 
436 /j52 472 523 562 668 753 769 
776 803 828 957 

N U E V E MUL 

009 018 081 H 0 111 147 164 244 
247 308 339 353 411 475 479 529 
556 581 772 783 812 825 857 920 
923 986 

D I E Z M I L 

025 053 081 148 162 186 196 198 
199 213 239, 255 314 388 394 44l 
446 508 510 531 523 533 545 567 
588 616 631 635 642 724 763 767 
775 784 811 879 886 887 908 914 
923 

ONCE M I L 

037 063 087 134 141 150 154 200 
281 347 408 426 453 492 502 513 
538 558 569 601 013 616 620 633 
685 691 696 700 718 748 773 776 
835 843 857 879 885 905 923 925 
934 939 960 964 

DOCE M I L 

048 072 078 177 253 269 338 339 
384 467 503 527 529 583 616 641 
645 663 686 687 700 729 740 744 
757 811 815 829 857 922 940 944 
992 

T R E C E M I L 

044 205 210 229 242 256 334 372 
399 423 434 450 472 477 523 561 
682 724 812 816 819 829 898 985 

C A T O R C E M I L 

032 076 093 118 169 188 199 200 
222 229 266 269 301 357 405 488 
529 570 599 649 660 667 706 734 
746 786 854 861 907 992 

Q U I N C E M I L 

040 047 068 248 348 371 380 412 
450 451 454 507 589 636 652 659 
708 714 735 749 867 887 894 901 
904 968 

D I E C I S E I S M I L 

014 023 101 124 125 156 186 255 
258 265 328 332 343 361 389 390 
405 411 427 495 518 564 581 591 
618 621 623 640 661 696 727 772 
815 846 851 857 896 918 943 

D I E C I S I E T E M I L 

052 080 104 130-160 199 212 226 
290 310 332 387 392 395 435 465 
494 503 515 576 617 685 760 774 
804 852 926 956 

D I E C I O C H O M I L 

044 056 063 066 080 133 135 145 223 234 
254 281 285 344 348 363 378 413 435 464 
463 594 743 807 863 872 879 930 942 956 

D I E C I N U E V E M I L 

000 013 035 091 114 121 132 149 152 179 
201 264 295 317 326 328 385 413 416 418 
464 497 511 631 725 738 793 839 842 865 
896 914 969 971 

V E I N T E M I L 

019 102 126 139 168 186 262 277 293 345 
346 377 406 421 447 483 510 551 571 691 
715 732 748 763 825 862 894 909 952 985 
995 

V E I N T I U N M I L 

053 063 069 104 114 210 213 312 365 483 
518 524 526 531 567 656. 669 712 739 751 
775 812 880 950 

V E I N T I D O S MIL 

039 042 050 059 062 076 114 18a 197 209 
214 266 358 379 389 390 428 478 503 545 
568 635 637 730 740 744 795 823 834 838 
858 891 906 975 

V E I N T I T R E S M I L 

025 068 259 275 392 427 447 517 552 588 
595 601 610 650 672 688 944 947 952 953 
963 972 

V E I N T I C U A T R O M I L 

045 108 152 165 203 210 228 232 274 321 
329 360 389 427 439 449 487 489 505 523 
547 567 593 627 649 651 769 813 829 843 
921 952 

V E I N T I C I N C O M I L 

033 037 078 190 207 248 255 274 286 296 
332 334 397 487 501 556 565 572 617 631 
642 723 808 819 823 831 850 870 900 933 
947 

V E I N T I S E I S M I L 

005 016 036 080 135 139 141 151 180 207 
241 247 262 348 379 392 395 420 428 429 
547 616 664 700 783 797 821 841 929 963 

V E I N T I S I E T E M I L 

016 029 067 077 157 160 167 207 281 402 
420 454 480 506 510 555 557 618 678 709 
710 742 813 852 

V E I N T I O C H O M I L 

031 047 054 080 120 154 164 166 169 177 
208 367 380 389 407 426 437 450 461 466 
500 510 546 550 671 692 719 720 731 736 
745 779 304 857 881 891 892 906 939 944 
952 954 

V E I N T I N U E V E M I L 

000 023 061 069 097 098 159 187 221 227 
233 259 318 345 362 369 439 467 491 520 
567 570 582 588 605 647 673 694 721 794 
824 834 882 921 942 974 

T R E I N T A MIL 

036 077 081 142 145 183 228 237 238 282 
283 299 361 414 440 443 463 481 503 527 
539 666 669 679 690 712 724 752 773 805 
816 820834 835 841 859 862 907 993 

T R E I N T A Y UN MIL 

029 043 133 184 185 210 264 369 388 401 
406 432 467 478 516 519 526 541 582 602 
622 635 645 703 735 762 767 781 815 831 
840 856 887 894 924 

T R E I N T A Y DOS MIL 

010 021 022 024 031 095 142 176 214 244 
304 324 334 337 345 348 397 402 416 437 
501 565 609 648 687 689 714 724 727 729 
776 808 811 830 839 854 918 920 

T R E I N T A Y T R E S M I L 

054 088 131 136 181 210 258 265 346 364 
411 434 474 514 525 540 572 616 642 704 
711 756 775 805 835 838 845 896 900 901 
845 850 962 996 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 

056 063 081 095 098 107 111 125 142 222 
249 255 325 329 352 410 440 503 594 602 
605 703 716 742 754 788 790 796 807 857 
886 907 924 

T R E I N T A Y CINCO M I L 

028 054 064 145 152 165 188 268 275 344 
362 388 404 484 488 495 537 560 584 596 
659 662 783 790 862 920 925 942 080 

T R E I N T A Y S E I S M I L 

039 073 104 134 149 151 157 181 185 267 
312 319 320 331 359 370 394 419 442 463 
469 488 50o 51 556 587 601 624 637 695 
701 872 940 951 956 967 982 983 991 995 

T R E I N T A Y S I E T E M I L 

007 .041 045 077 093 141 166 208 210 219 
255 274 299 315 330 338 341 345 360 365 
394 401 431 462 500 522 534 548 569 586 
589 602 614 619 625 632 742 805 P ' ' 
903 954 967 

T R E I N T A Y OCHO M I L 

009 031 032 046 073 142 176 197 
209 228 246 264 282 328 335 366 
463 491 5i26 547 559 577 604 675 
694 746 807 858 8'59 870 914 917 
928 934 943 947 965 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 

002 021 031 095 173 217 21 j _ 
249 276 302 308 314 330 3 4 « 

.379 418 467 471 509 522 5351 
577 580 587 590 640 649 6 7 1 
713 722 723 730 732 763 7 7 1 
810 840 850 889 971 982 

C U A R E N T A M I L 

051 060 082 095 100 118 U g l 
160 162 177 204 216 228 2 4 « 
281 292 29 i 300 328 360 375 
396 427 436 438 464 467 5 4 ^ 
547 606 639 686 694 721 748 
772 794 818 826 831 852 9üf 
954 957 

C U A R E N T A Y U N M I L 

074 108 146 157 158 196 23o| 
300 316 331 342 370 392 394 
397 428 450 459 484 485 486 
514 519 546 547 564 635 643| 
656 685 808 828 862 864 868* 
936 960 965 986 998 

C U A R E N T A Y DOS M I L 

0TÍ1 025 040 041 065 076 lOf 
115 125 152 161 167 182 ISfii 
221 244 251 256 263 264 277 
294 349 362 373 389 393 40T 
492 513 519 547 552 608 639 
683 695 769 816 931 945 

C U A R E N T A Y TRES M I L " ! 

009 020 022 042 049 068 O ? ! 
101 121 141 156 180 298 303 
342 370 392 403 424 444 450 
505 508 529 594 597 598 645 
743 745 782 794 805 813 838 
845 846 904 905 928 947 98^ 
995 

C U A R E N T A Y CUATRO MIL 

02:3 036 047 048 068 074 0 8 l | 
092 108 117 126 128 131 1401 
191 204 236 279 282 290 297 
380 384 397 402 424 490 548Í 
576 587 629 643 689 726 7341 
785 797 817 838 894 922 96QS 

C U A R E N T A Y CINCO M i l 

032 060 082 086 137 162 é 
205 238 247 249 267 275 28( 
300 308 313 361 383 393 391 
453 463 522 527 555 636 64Í 
696 697 104 707 710 740 741 
799 812 869 874 875 907, 911 

C U A R E N T A Y SEIS M I L 

007 075 
165 177 
340, 348 
608 658 
848 859 

084 
207 
373 
699 
865 

087 108 
267 271 
485 497 
718 758 
878 902 

923 948 950 968 999 

S o l e m n e t r i d u o 

E X LOS CARMELO 

Solemne triduo que en honor a l 
lagroso Niño Jesús de Praga se c e f l 
rá los días 4, 5 y 6 de enero. 

Día 4 de enero: Comenzará el tflH 
que se hará eres veces al día. 

Por la mañana, durante la mis» 
seis y media y nueve. 

Por la tarde, a las seis y media.' 
posición, rosario, triduo, sermón, S 
va y cánticos. 

Los sermones del triduo están 
go del muy elocuente orador 
reverendo Padre Aniceto de la Sí 
Familia, C. D. 

Día 6 de enero: A las ocho de am 
ñaña, misa de comunión generaB 
acompañamiento de órgano. 

Por la tarde, a las seis y medi^B 
minación del triduo. 

Al final de la función de la ta l f l 
dará a adorar el Niño Jesús. 

Se gana indulgencia plenaria. 9 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S ^ 
L A «EDITORIAL MONTAÑES** 
C A L L E D E S A N J O S E . N.» I 


